
r 

OBITUÁRIO 
Comendador João Elisário de 

Carvalho Montenegro 
Deu-nos o Diário de Noticias a 

triste informação de haver falecido, 
ha pouco tempo, em Espirito Santo 
do «Pinhal, província de S: Paulo, 
Brasil, o nosso ilustre compatriota 
sr. Comendador João Elisário de Car-
valho Montenegro, natural da Lousã, 
contando;a avançada idade de 91 
anos. 

Dotado das mais apreciaveis qua-
lidades de caracter, alma boa e ge-
nerosa, o extinto deve ter feito gran-
de falta na terra onde vivia ha tantos 
anos e onde cada cidadão era úm 
amigo e um admirador. 

Todos os anos os jornais de pro-
vinda, no dia do aniversario do Co-
mendador Montenegro se referiam 
a este cavalheiro nos têrmos mais 
penhorantes sem faltarem á verdade. 

E' que o extinto foi um cidadão 
exemplarissimo, distribuindo pelos 
pobres e instituições de beneficencia 
todo o produto das suas economias.. 

Assim se justifica a muita simpa-
tia que todos ali sentiam pelo finado, 
que em Portugal, onde era igual-
mente muito conhecido, gosava dâ 
mesma-juste, consideração. " • J . 

Apesar de viver durante largos 
anos no Brasil, fundando ali a po-
voação de Nova Lousã, nunca se es-
queceu do seu país, muito principal-
mente da sua terra natal. Para os 
portuguêses, como para os brasilei-
ros, teve sempre rasgos de genero-
sidade, sendo dos primeiros a aten-
der as suas suplicas. 

Devemos ao extinto o favor da 
sua amisade, que já vinha do tempo 
em que ele foi assinante d ' 0 Conim-
bricense. Do Çometjdador Montene-
gro "recebemos muitas cartas e todas' 
elas auxiliando uma grande saudade 
e um grande amor pelo seu país. 

Não podíamos receber com in-
diferença a noticia da morte do nos-
so respeitável amigo; antes nos cau-
sou a mais deloroso inipressão e 

•sentitfíento. 
Paz á sua alma. 

D. Beatriz Ferreira Neto 
Num quarto particular do Hos-

pital da Universidade, finou-se ontem 
a sr.a D. Beatriz Ferreira Neto, estre-

• mosa esposa do sr. dr. Francisco 
dos Santos Neto, notário e advogado 
em Montemór-o-Vçlho, e irmã dos 

;srs. dr. Angelo Maria Ferreira, me-
dico do partido da Assafarge e Al-
bano Pereira Dias Ferreira, Iproprie-
tario em Torre de Bera e membro 
do senado deste município. 

A; extinta era dotada de excelen-
t e s qualidades de coração, e a sua 
morte foi muito pranteada, pois era 

' querida por todos que de perto com 
ela conviviam. 

oi O funeral realisa-se hoje ás 15 
horas para o cemitério de Almala-
guês.e dêle tratou, a agencia do sr. 
Jorge da áilveira Morais.1 - j 
"' A' familia da saudosa extinta en-
viamos a expressão sentida do nosso 
profundo pesar. ; 

•!i .0/ 

Companhia do Crédito Predial 
Já se recebem na agencia desta 

Companhia as obrigações e relações 
de juros para serem conferidas, rela-
tivas ao primeiro semèstre do cor-
rente ano. -
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R E M E D I O F R A N C E S 

X A R O P E T Â M E L 
C U R A 

INFALLIVELMENTE 
BRONCHITES 

Mesmo Clironicas 

TOSSES E 
ASTHMA 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. D ELI GA NT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

^ Franca de porta compranda 2 frascos. . 

Agradecimento 
Justina da Conceição Severo e fi-

lhos, de Coimbra, agradecem muito 
penhorados as provás de condolên-
cia qUé lhes teem sido dadas pela 
morte do seu muito prezado marido 
e pai, Abilio Severo, bedel da Facul-
dade de Medicina. 

De muitos académicos e bacha-
réis formados em medicina teem re-
cebido cartões de pesames, não agra-
decendo directamente por ignorarem 
as suas residencias. 

A todos muito reconhecidamente 
agradecem. 

Para os nossos pobres 
Para a infeliz familia moradora no 

Bêco do Fanado, para a qual temos 
implorado a caridade dos nossos lei-
tores, recebemos: 

Do anonimo L. O., 500 reis; du-
ma caridosa senhora, 300. 

Agradecemos. 

Queda desastrosa 
No domingo, á noitè, quando o 

barbeiro Antonio Galvão descia a es-
cada que para alem da ponte dá para 
Santa Clara (baixa), teve a infelicida-
de de se desequilibrar e cair, fazen-
do um ferimento na região ocipital, 
sendo necessário conduzi-lo em ma-
ca ao hospital, onde ficou em trata-
mento por ser .melindroso o seu es-
tado, tendo de sofrer operação. 

Encerramento de aulas 
As aulas no Liceu Dr. José Fal-

cão encerram-se no dia 22 do cor7 
rente. 

U L m i A S X O T I C I A ^ 
GOVERNADOR CIVIL 

Por o sr. dr. Henrique Gois se 
ter recusado a aceitar o cago de go-
vernador civil deste distrito, foi no-
meado para o substituir o sr. dr. Car-
los Barata Pinto Feio. 

ANUNCIO 
Maternidade de Coimbra 

Pela Direcção da Maternida-
de de Coimbra vai ser dado de 
arrematação o fornecimento dos 
generos necessários para a ali-
mentação das crianças e empre-
gadas internas da Maternidade, 
e bem assim o fornecimento do 
leite e das farinhas de Maizena e 
de Nestlé para o consumo do 
Lactario no proximo ano econo-
mico de 1915 a 1916. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz; assucar areado 
branco e amarelo; azeite; baca-
lhau; café em grão; carnes de va-
ca, de carneiro e de porco; chá; 
feijão frade e rajado; leite; ma-
carrão; manteiga; milho, e pão 
de trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 16 horas, e a ar-
rematação terá lugar na mesma 
Secretaria ás 11 horas do dia 20 
do proximo mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
29 de Maio de 1915. 

Avenida Sá do Bandeira 
(Ed i f í c io da Assoc i ação C o m e r c i a l ) 

Previne-se o publico que queira 
fornecer-se de leite mungido recen-
temente, que as mungições nesta va-
caria fazem-se tres vezes por dia. 
Manhã, 8 horas - Tarde, 2 horas 

Noite, 8 horas 

5ociedade popa o me» 
Ihopomento dos ba= 
nhos de Luso 

ASSEMBLEIA EERAL EXTRAQRDINARiA 
' Não se tendo podido realisar, 

por falta de numero, no dia 16 do 
corrente a assembleia geral extraor-
dinaria fica a mesma convocada por 
este meio para o dia 13 de Junho 
proximo, ao meio dia na séde da 
Sociedade. •> 

Luso, 27 de Maio de 1915. 
O Presidente da assembleia geral, 

(a) Pedre Joice Dinis. 

G m p p e g a d o 
Oferece-se para qualquer serviço 

de gerencia, balcão ou praça, sabe 
escrituração comercial, dando boas 
referencias e fiador. 

Nesta redacção se diz. 

Aos agricultores 

Adubos químicos da casa 
O . H E R O L D & C . A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto <Sc Bisarro, Limitada 
PRAÇA DO. COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

E 

0 p Q p e í h o s o p t o p e d i e o s 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : 
— = = = = P O R T O e = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar íundas. As íundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressoras, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais deíeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de.fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

Porto 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

FATOS PARA VERÃO 
Qoflidades sensacionais 

Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mer-
cador que existe em Coinbra de 

Augusto da Silva Fonseca 
Praça 8 de Maio, 43 * * * Rua da Sofia, 2 

Bepes i to de carvão 
EMPRESA DAS fêiNAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n . ° 26 ESCRITORIO: P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n." 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos . . . . " . . . . 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos. i::. . V; . . . . 270 

. í b! qualidade;,! 15 quilos . . . . 350 
Carvão de sobro: 2.a > , » > . . . . 300 

(3.a » , » » .<••,. 270 
' Carvão da serra, 15 quilos > . 350 
Carvão de forja, inglês., ? 0 f jj 5{ J|jU Jy 
. : ii C 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e£a?a 
l o n s S í Ã s i s b RNI-S S) £>•< Iq-.noo BIUC B è l s IBÍBIÍ msboq 
«TTT 1 • '.uj .iuim. .,F.i», .PM y I t( omites» 
LENHA SERRADA, pronta a entrar no- fogão, 15 quites, 

90 reis, posta em casa do consumidor em quantidadíKJlão 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone u." 426. Entregas feitas imediatamente. 

BMi 

| Veigra & Comandita gj 
jj R. da Sofia, 98 e*IOO~ COIMBRA J 
g Exposição de moveis de madeira e ferro. Mobiiias com- §1 
|H pletas e movis isolados. Desenhos exclusivos desta ^ 
11 casa. Últimos modelos em móveis genero inglês, ale- i§ 
H mão e holandês. Moveis em renascença, estilo fran- § 

g Oficina de marceneiro, polidor, estofador e colchoeiro. jj= 
= Artigos de decoração. §§ 
§H Desenhos e orçamentos grátis. s §1 
H Desenhos de mobiliário simples e economico para hotéis jj 
|H e restaurantes. m 
M OFICINAS —Azinhaga do Carmo M 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
P a t e o da Inquis ição 

de Cpedito 
Ppediol Poptaguês 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA; 

Séde social: T r a u m a de Santo Antonio]da Sé, n . ° 21 
= L I S B O À ; = F ; *LÍ: 

Qgeneia em Coimbpa: Ppaça 8 de (paio, 35,1.° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimos hipotecará» a 

longo praso, cujo encargo, comp-eendendo juro, comissão, amortisaçâo 
e depreciação dos títulos, é inferior a 7 % tendo os mutiiarios a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente & em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da mesma taxa a tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisqugf pa-
peis de credito, enoarregando-se de receber os respectivos jurqjfc, 

Pedir informações ao agente eu Coimbra: Antonio Nunes Correia. 

lífr 9 S a 

•p. 9 P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

N u m e r o t e l e f . : 1 8 4 9 * S é d e : RUA 0 0 A L E C R I M , 1 0 — L I S B O A * E n d e r e ç o t e l e g . : VIDA 

Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguro* de estabelecimentos e mobiliários, 
l e g u r o i agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
Segurou contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimos e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. '] 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P 0 » T « - R a a P a s s o s M a n o e l * S I . 

BANQUEIRO S-
Agente em COIMBRA-

Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
- Antonio Francisco da Brito. 

ARRENDA-SE, o 1.° andar e 
aguas fortadas da casa onde 

está a Fotografia União, na Estrada 
da Beira. 

Para informações Praça da Re-
publica, n.° 35. 

ASA com quintal vende-se uma 
nova, em Celas. Trata-se com 

Joaquim Bento Ladeira, rua. da So-
fia, n.° 20—COIMBRA. 

EMPRESTA-SE dinheiro sobre 
hipoteca. 

Nesta redacção se dizem as con-
dições. 

FARDA. Vende-se uma farda no-
va, de 1.° sargento e a respe-

ctiva espada, e uma capa de borra-
cha. Trata-se na rua Direita, 123. 

FOGÃO. Vende-se quasi novo. 
Serve para restaurante ou ca-

sa de familia. 
Vê-se na oficina do sr. José Pe-

dro de Jesus, rua Adelino Veiga, 56 
(antiga das Solas). 

Na mesma se trata preço. 

POGÃO. Vende-se com pouco 

uso, grande, de varão á frente. 
Para tratar, no Largo da Feira, 53 e 
54—COIMBRA. 
— : 

'ERCEARIA. Trespassa-se a 
Antiga Mercearia de Maria 

Lucinda Ferreira, falecida, estabele-
cida na rua do Marco da Feira, n.os 

19 e 21 — Coimbra. Para tratar on 
mesmo estabelecimento. 

PESSOA que tem 2.000$00 esc. 
dispõe deles para se associar 

a qualquer ramo de comercio ou in-
dustria, com pessoa séria e honesta. 

Pôde ser nesta cidade ou perto 
dela. Informações nesta redacção. 

TRESPASSA-SE o antigfo esta-
belecimento de mercearia, vi-

nhos e azeites, de Prim António de 
Figueiredo, sito na rua do Corvo, 
por o seu proprietário ter de.tomar 
conta de outro negocio. 

^ y E N D E - S E uma casa em Santa 
•» Clara atraz da Capela da Es-

perança que pertencia á viuva Bran-
dão. Para esclarecimentos, Antonio 
Canario, rua Antonio Augusto dos 
Santos, n.° 31-COIMBRA. 

Êscriíaração 
e Calculo Comercial 

Abrem-se, seguem-se e fecham-
se escritas e leciona-se estas scien» 
cias, assim como as linguas francêsa 
e inglêsa. 

Preços rmodico» 
Dirigir a A. L. C—Rua do Lou-

reiro, 50. 

Portões de ferro 
Compram-se antigos, largura mí-

nima 3 metros. Preço e onde se po^ 
de vêr ou mandar desenho ou foto-
gráfica, Resposta á Agencia de anún-
cios, rua dos Retrozeiros, 147, Lis-
boa, a letras J. B. 

LOTARIA DE 9 0 : 0 0 0 $ 0 0 
João Correia d'Almeida, Rua Vis-

conde da Luz, 88, 3.° andar, Coim-
bra, tem para assinatura dois bilhetes 
inteiros da lotaria de Santo Antonio, 
de 12 do corrente, n.os 1463 e 1-089, 
sendo as entradas de 55 centavos pa-
ra cima. 

Procuradoria Particular 
Dirigir a A. L. C—Rua do Lou-

reiro, 50. -



GAZETA DE COIMBRA, de 2jde Ju*tho de 1915 

A S Í F I L I S 
(Em todas as suas fases e*periodos), mo-

léstias de pele, chagas, cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

M a m - s e até á cura completa pelo 

( M a r c a 
DEPURATOL 

e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s t ia União 
In t e rnac iona l d e m a r c a s ) 

de todos o 
mais pre-
cónisado 

peia ciasse medica e o UMICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
veeiigio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
SIIas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo I 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causamiinima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 3 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS ! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas íar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$Q50 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E í 

I ? 
# 

CAPITAL 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
538 .137$359 | Fundo de reserva 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 g 

Total . . . . . . . 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 j 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 J 

4.151:424#314 í 
— — 2 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- ? 
tugfcl, tbma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- * 

I; bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 2 
Correspondente enr Coimbra • 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor | 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. | 
« • M I V H N ^ • f i M V S H I W e M » 9 « M f t l l ' « 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? 
Comprem os afamados 

V M 

coimbrã 
IPFL AA Q A A W A ^ B T Õ — A O ARNADO* 

x Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
§ e « m formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

. Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

A c e i t a m - s e r e v e n d e d o r e s o n d e o s n ã o h a j a 

HISTOHIA UNIVERSAL 
POR 

G. O/NeKE/N 
A primeira historia universal dos tempos modernos, pelo desenvolvimento com 

que são tratados os diversos períodos da vida da humanidade 
e pela autoridade scientifica dos nomes que subscrevem cada um dos volumes 

de que ela se compõe 
Vk- * "••• - • •• ,'• '• • . -.c.. • • V- 'ih. i li. íipíYi^n -1 
Traduzido em português por um grupo de professores e homens de letras sob a direcção inicial de 

Z. OONSIOLIEBI PEDROSO , ( « 
|il;j|. !'ili i OJilOtíS 

<•'•} iji • ; 
ob "í (••• ,i:bí!Ív 

sJtioM iobi;bfi3Iíl 

e átualmente sob a de 

L TDTE2 OI^T^r^TTZ ^ B A l / £ O S 

Professor de Historia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

A Historia Universal de 0NGKEN publica-se em fascículos semanàis de formato grande de 32 paginas em edição de luxo, bom papel, 
magnificas fotogravuras e explendidos cromos. Cada fascículo de 32 paginas 10 centavos. Cada tomo de 160 paginas 50 centavos. Cada 
volume de cerca de 1:000 paginas, encadernado 3$80. 

Estão publicados os 8 primeiros volumes 

T D I r i g ã r o s ; p e d . I d . o í S a , 

AILLAUD, ALVES & 
Livrarias de Alliaud e Bertrand 

7 3 - R U A G A R R E T T — 7 5 • • • • L I S B O A 

m 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

INDEMNISAÇÕES PAGAS, 1 .413:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 268 .00D$0G 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

mmmmoêmommomi 

8 À Sanitaria 
R. .Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A : ; : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli :a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, paz 

: : : : : e electricidade :: : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo tlt 

Sniertço teligra&co: é 
* • Numere Ulríoateo: 512 * • 

I B l i O i l O I d O l i 

ARRENDA-SE a parte alta, pri-
meiro e segundo andares do 

prédio pertencente a Antonio Maria 
de Sousa Bastos, sito em Coimbra 
no Largo do Poço, com duas entra-
das, uma pelo dito Largo, oude tem 
o n,° 5 de polieia, e outra pelo Lar-
go da Fornalhinha.—Para tratar com 
o seu dono, no seu escritorio de 
Advogado, na Praça 8 de Maio, n.° 
35, onde pôde ser encontrado desde 
as 9 ás 15 horas» 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. • 

T U D O B A R A T Í S S I M O 

Trabalhos que Freire-Gravador 
estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o qye melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro —Vila da Feira. 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, etn Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Mercearia sita na Couraça da Estrela e na Rua 
da Alegria, propriedade de JOÃO C. JARDIM 

Neste estabelecimento encontram-
se todos os generos de mercearia, os 
quais pode fornecer em boas condi-
ções de preço e óptima qualidade. 

Nele se vendem também ás me-
lhores marcas de tabacos é licofès 
nacionais e estrangeiros, bem como 
cervejas, aguardentes e vinhos, engar-
rafados ou não, dos melhores que 
ha no país. 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

G O i M B R A 

Récebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 
j Q -, S jp *.»! r):B t. O f ' 

João Pires da Silva, 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 
LOTERIA 
Extração a 19 de Junho de 1915 

Premio maior 20:000$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas, 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

ARREMATAÇÃO 

Comapca de Goimbpa 
Cartorio do 2.° oficio 

(1.' publicação ) 

No dia 20 de Junho proxi-
mo, pelas 11 horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, vol-
tam pela terceira vêz á praça sem 
valor e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer, os bens em 
seguida designados, pertencentes 
ao casal que se inventaria por 
obito de Manuel de Campos, 
viuvo, morador que foi no logar 
da Cioga do Campo, freguesia 
de S. João do Campo, desta dita 
comarca, no qual é cabeça de 
casal Manuel Luro, casado, pro-
prietário, do dito logar da Cioga 
do Campo, cujos bens são os se-
guintes: 

A terça parte duma terra de 
semeadura chamada Ribeira do 
Zurval, no Zurval de Baixo, li-
mite da Cioga do Campo, fre-
guesia de S. João do Campo. 

A terça parte duma teíra com 
vinha, no referido sitio da Ala-
gôa ou Zurval de Cima, lirtíite e 
freguesia mencionados. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos para 
assistirem á praça e bem assim 
os crédores inscritos no registo 
hipotecário, José Duarte Romão, 
casado, proprietário, e D. Ana 
Fortunata de Morim Sequeira, 
viuva, proprietária, com domici-
lio nesta cidade, declarado no 
mesmo registo e onde são des-
conhecidos, e que são crédores 
o 1.° pela quantia de cincoenta 
escudos e quarenta centavos, e 
o 2.° pela de cem escudos. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso será paga por in-
teiro á custa dos arrematantes. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 
^ B a p t i s t a «St D o n a t o 

Rua da Moeda, 146 
C O I M B R A 

TELEFONE 170 

Parte ás 3.as, 5.as e sabados 
Faz paragem no sr. Tomás Trindade^ 

ao Largo da Portagem 
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S A B A D O S P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E 

CRIMINALIDADE 
Não temos presente a esta-

tística da criminalidade em Por-
tugal nos últimos anos, e por is-
so não podemos confrontar o 
numero de crimes que se teem 
dado. 

Temos, porém, lido nos jor-
nais que a criminalidade no nos-
so país tem aumentado e tende a 
desenvolver-se. 

É este um assunto muito in-
teressante e digno de considera-
ção, pois convém estudar as cau-
sas para evitar os efeitos. 

Não ha duvida que hoje se 
pratica um crime de homicídio 
com muito maior facilidade e até 
com mais indiferentismo do que 
noutro tempo. 

Por motivos fúteis muitas ve-
zes tira-se a vida a um individuo, 
que deixa na desgraça e na mi-
séria uma familia composta de 
mulher e filhos menores. 

Como se vê, é um assunto 
digno de ponderação, que se pres-
ta a um estudo consciencioso e 
de grande interesse para a socie-
dade. 

A criminalidade em Portugal 
já tinha aumentado, elevando-se 
quase ao dobro, de 1881 a 1891, 
e manteve-se quase estacionaria 
no periodo de 1891 a 1897. De 
1903 a 1909 também se notou 
tendencia para aumentar. 

Os crimes de homicídio se-
guerrí uma evolução ascensional 
ininterrupta; mas nos últimos 
anos os crimes desta naturêsa 
teem-se elevado em numero ex-
traordinariamente. 

Torna-se necessário fazer uma 
campanha inergica contra o cri-
me, adotando os meios de re-
pressão preconisados pelos crimi-
nalogistas modernos. 

Portugal era um país, neste 
sentido, que se apontava como 
pacifico, tolerante, disciplinado. 
A indole dócil do povo era o 
principal factor para este resulta-
do. Um crime de homicídio só 
se cometia em circunstancias mui-
to excepcionais. Hoje, infeliz-
mente, não acontece assim, dan-
do-se frequentes casos desta na-
turêsa. 

Convém dar uma nova orien-

tação penal á reforma dos servi-
ços judiciários. Não falta quem 
advogue a extinção do juri, que, 
em muitas comarcas, não pôde 
oferecer confiança por falta de 
gente competente para exercer 
essa elevada missão. 

Para certos casos seria muito 
preferível substituí-lo por médi-
cos antropologistas e psiquiatras, 
que tivessem a seu cargo o exa-
me desses criminosos, ajuizando 
do condicionalismo especial que 
originou o crime e escolhendo 
mesmo a penalidade a aplicar. 

Convirá que o Codigo Penal 
perca muito da sua rigidês para 
dar lugar a penalidades mais sua-
ves com que se possa alcançar 
mais, fácil regeneração ? 

É claro que sim. 
A liberdade incondicional, a 

liberdade vigiada, a suspensão da 
pena, repreensões, cauções, mui-
tas, sequestro no domicilio, repa-
ração do crime, expulsão da lo-
calidade temporariamente, expul-
são do país, deportação definiti-
va, internamento em reformato-
rios, oficinas penais agrícolas, asi-
los, manicomios, etc., tudo isto 
pôde ser aplicado a determinados 
criminosos, mas não aos reco-
nhecidamente reincidentes, incor-
rigíveis e maus. 

Vão aparecendo criminalogis-
tas modernos que se não opõem 
á aplicação da pena de morte nos 
casos mais graves em que o cri-
minoso tenha demonstrado uma 
manifesta indole de perversidade 
incapaz de regenerar-se ou mo-
dificar-se. 

Não concordamos neste pon-
to com os que assim pensam por-
que ninguém tem o direito a dis-
por da vida do seu semelhante. 

A legislação penal portuguê-
sa está exigindo remodelação em 
conformidade com as ideias de 
notáveis criminalogistas. Mas o 
que, principalmente, é preciso, é 
não deixar sem castigo delinquen-
tes por crimes graves. 

A sociedade reclama a sua 
punição, mesmo para exemplo. 

Deixá-los sem o devido cas-
tigo é abrir caminho para novos 
crimes. 

É C O S D A G U E R R A 

fl perda do "Cisne,, 
A Agencia Havas atirou-nos, ha 

pouco, a nova do torpedeamento do 
Cisne. 

Ainda se não olvidaram, os lei-
tores, do Lusitania ?! 
v Pois agora foi Glenhe, inglês, e 

o Cisne, português. 
Dois barcos mercantes, quasi sem 

importancia, desconhecidos quasi, 
que sè volveram, ao presente, em 
testemunhos edificantes da pirataria 
alemã. Singravam serenamente o mar, 
depois de uma viagem recortada de 
perigos, fendidas as aguas dos ocea-
nos por numerosos barcos de guer-
ra, e de repente, como em noites de 
insónia, 0 tnar rasga-se e engole, 
com sofreguidão, aquilo que repre-
sentava para os pobres tripulantes o 
mais seguro indicio de uma vida de 
trabalho e de venturas. Tudo desapa-
receu. Deixaram de existir os dois 
barcos mercantes, o Cisne e o Glenhe. 
.. . O Cisne saiu dq Porto no dia 26 

de Maio, cojm desjino ao canal de 
Bristol, Foi adquirido na Inglaterra 
pela firroa Gfcima & Marinho, tio 
Porto,, construído nos. estaleiros, de 
Petter e Soíi e deslocava 380 tone-
ladas: 

O mar varreu ha dias o Lusita-
nia. As salas rasgadas e magnificen-
tes, confundiram-se no fundo do 
mar, com os mais exquesitos destro-
ços do paquete. 

As maquinas, resfolegando, em 
compassadas e nervosas trepidações, 
gessaram de bater, 

Serenaram, por encanto, o movi-
mento dé bordo, os sons garridos e 
alacres das charangas, os sorrisos in-
génuos e inocentes das creanças, e a 
brisa salgada do mar, fresca e lenta, 
interrompeu as caricias que projecta-
va na bandeira grande, tremulante, 
colocada no topo do mastro. 

O Lusitania era um paquete enor-
me, de uma elegancia requintada, ro-
lando das suas escuras e largas cha-
minés nuvens densas de fumo negro. 
Era uma maravilha andante, irrequie-
ta, pairando hoje aqui, num ponto, 
ámanhã alem, já muito longe. Leva-
va perto de 2.000 passageiros, como 
uma cidade das nossas, iluminada e 
moderna, aonde aquela população 
hecterogenea, irregular, discutia e co-
loquiavacomo em familia. Um mons-
tro, de noite, na serenidade placida 
do mar, intranquilo no matraquear 
das suas maquinas poderosíssimas, 
belo, magestoso, extraordinário no 
luxo das cabines. 

E tudo isso desapareceu, em rá-
pidos minutos, tragicamente, confun-
dindo-se o rugir das aguas, com as 
horripilantes exclamações dos passa-
geiros. O mar abria-se em baixo co-
mo uma larga boca, nurha aparente 
serenidade, engulindo aquela carne 
humana, que se debatia, em ultimo 
esforço, contra os braços agigantados 
do Oceano, que apertavam cada vez 
mais, sinistramente, como uma tenaz 
formidável e poderosa. 

Depois o mar serenou, o ceu era 
tranquilo, e as aguas corriam como 
um longo lençol, estendido, desen-
rolado, cujas anfrantuosidades eram 
as contracções serenas do lençol ba-
tido pelo vento. 

Só o Lusitania deixára de existir, 
sumindo-se, num espadanar de bar-
batanas, que rasgára as aguas em fú-
ria, num som sinistro, trágico, diabo-
lico. A vida a bordo cessára. Uma 
explosão ou outra abalava tudo, aba-
tia os ares. 

Uma cabeça flutuava, abaixava-se 
na densidade do mar, erguia-se de 
novo á superfície e sumia-se para 
sempre. 

A tripulação do barco que trope-
deára o Lusitania, contemplava o si-
nistro espectáculo formada no con-
vez, os braços cruzados sobre o pei-
to, numa atitude provocante, os olhos 
luzindo de bestialidade. 

Uma creança, loura, agarrava-se 
aflitivamente ao colo da mãi; uma 
mulher alta, cabelos em desalinho, 
corria de um para o outro lado do 
paquete, vendo perder-se nas aguas 
que rolavam serenamente, o único 
filho que possuia. Um outro, um ho-
mem baixo, lutava heroicamente com 
o mar. 

As aguas tudo enguliram, ho-
mens e mulheres, e os destroços do 
grande e luxuoso paquete baixaram 
a lento e lento ao mistério. 

Pois agora foi o Cisne e o Gle-
nhe. 

E o espectáculo foi o mesmo, me-
nos sinistro, mas tocado da mesma 
tragedia horripilante. 

M Á R I O M A C H A D O 

Sarau no Colégio Moderno 
Realisou-se na quinta-feira, no# 

grande salão que serve de teatro do" 
Colégio Moderno, o sarau que ser-
viu para inaugurar solenemente a 
bandeira daquele magnifico estabele-
cimento de ensino, fundado pelo ilus-
tre professor da Universidade, sr. dr. 
Oliveira Guimarãis. 

Depois de executado o hino, dis-
cursou o director, que enalteceu a 
obra do sr. Manuel Gonçalves Via-
na, de Lisboa, a quem se deve o de-
senho e execução de quase todo o 
trabalho da bandeira, que ocupa um 
dos primeiros logares entre os estan-
dartes portugueses. 

Depois referiu-se ao significado 
que tem para as comunidades respe-
ctivas a bandeira e pediu aos alunos 
que se não esqueçam nunca dela. 

Fez o elogio da bandeira nacio-
nal, com a qual se operaram prodí-
gios de heroísmo e bravura, termi-
nando por declarar inaugurada a ban-
deira do Colpgio Moderno. 

Esta alocução mereceu muitos e 
calorosos aplausos. 

Seguiram-se numlsros de musica 
pela orquestra, que está muito boa, 
e pelo orfeon, que se apresentou igual-
mente muito bem; representação de 
duas comedias, que mantiveram o 
publico em hilariedade; musica pe-
los distintos professores srs. Maglia-
ni e Raul de Campos e por alunos; 
interessantes e graciosas danças en-
saiadas pelo quintanista sr. Sampaio 
e Maia, etc. 

Interpretaram a comedia os alu-
nos Mário Mora, Pedro de Barros, 
Fernando Lopes, Alvaro de Campos, 
Mira Calhau. 

Recitaram e disseram monologos 
os alunos Antonio Canelas, Mário 
Viana, Mendonça David e Luís da 
Cunha. 

Nas danças exibiram-se os alunos 
Rui Ramos, Antonio Rainha, Jorge 
Pinheiro, Sousa Falcão, Costa San-
tos e Hermani Monteiro. 

Executaram solos de piano e vio-
lino, os professores srs. Magliani e 
Raul de Campos, e os alunos Hen-
rique Lino, Mira Calhau, Mário e 
Rui Ramos, João Noronha, Mendon-
ça David, Costa Santos, Manuel Coe-
lho e Manuel Rosa. 

O orfeon foi ensaiado pelo sr. 
padre Anibal Figueiredo. 

Foi uma noite muito bem passa-
da, decorrendo a festa com grande 
animação. 

O teatro achava se vistosamente 
engalanado. 

A concorrência era grande, ven-
do-se ali algumas famílias de alunos, 
de fóra de Coimbra. 

Funcionários civis e militares 
Informam que não tem funda-

mento a noticia publicada pelos jor-
nais do Porto e Lisboa de que o sr. 
dr. Pires de Carvalho tivesse apre-
sentado ao governo uma comissão 
de revolucionários de Coimbra que 
pedia a demissão de cerca de 200 
funcionários civis e militares deste 
distrito. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. A direcção 
vai ámanhã a Poiares tra-
tar da organisação dum 
novo núcleo. Visita oficial 
ao núcleo da Louzã. Cer-
tamen de tunas. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Solano de Abreu, proprietá-
rio, Abrantes. 

Dr. Agostinho de Almeida Rego, 
advogado, Vila Nova de Gaia. 

Dr. Diogo Crispiniano da Costa, 
juiz da Relação do Porto, Porto. 

Dr. José Duarte dos Santos, cura-
dor dos orfãos, Porto. 

Dr. Augusto Pereira de Faria, ad-
vogado, Mêda. 

Dr. Adelino Augusto da Cervei-
ra Costa Santos, presidente da Tuto-
ria da Infancia de Coimbra. 

Não podendo o sr. dr. Armando 
de Lima, distinto medico em Poia-
res, vir a Coimbra esta semana, co-
mo tencionava, tratar da organisação 
do núcleo do concelho, resolveu a 
direcção da Sociedade que alguns 
dos seus membros vão ámanhã, do-
mingo, àquela vila tratar do assunto, 
procurando assim ser agradavel aos 
valiosos elementos que, em Poiares, 
se empenham por essa organisação. 

Foram encarregados dessa mis-
são os srs. drs. Carlos Dias e Ma-
nuel Braga, Daniel Baptista e Pedro 
Bandeira. 

— A visita oficial ao núcleo da 
Louzã deve efectuar-se no proximo 
dia 20, salvo qualquer caso de força 
maior. 

* 

A Sociedade promove um cer-
tamen de tunas para um dos dias das 
festas da Rainha Santa Isabel. Vão ser 
expedidos os programas e convites 
aos interessados. 

Para facilitar aos forasteiros a pro-
cura de hospedagem fóra dos hotéis, 
a direcção organisará um serviço es-
pecial de informações que ficará a 
cargo de dois empregados. 

As casas particulares que estejam 
em condições de receber hospedes, 
poderão desde já fazer as suas indi-
cações, como sejam: ruas, números, 
categorias de quartos, preços, etc. 

Como se sabe, nesses cjias é im-
possível aos hotéis dar hospedagem 
a todos os forasteiros que visitam a 
cidade e por isso mesmo é que a So-
ciedade estabelece este serviço. 

— Em todos os festivais que a So-
ciedade promove, mesmo nos que 
se realisam pelo S. João, os socios 
terão um importante desconto nas 
entradas, fazendo a direcção esforços 
para que também o tenham no ser-
viço, do restaurante. 

É preciso, porem, que apresentem 
os seus bilhetes de identidade. 

Festivais 
A Sociedade de Defêsa e Propa-

ganda de Coimbra está empenhada 
em realizar no bonito parque de San-
ta Cruz festivais nocturnos que ofe-
reçam atractivos. 

Lembra-nos alguém que seria 
conveniente dar a essas festas alguns 
números de novidade, como por 
exemplo uma grande banda de mu-
sica que podia tocar sob a regencia 
do sr. Ribeiro Alves e um orfeon 
com vozes de ambos os sexos. 

O concurso de tunas em que se 
pensa não disperta grande interesse; 
então seria preferível um concurso 
de filarmónicas. 

Tr bunal do Comercio 
No proximo dia 28 reune-se o 

Tribunal do Comercio, para julga-
mento de duas acções, sendo uma 
da casa Adolf Half e C.a, do Porto, 
contra a firma José Augusto da Fon-
seca & Filho, daqui; e a outra, por 
letra, de Antonio Maria Antunes Maia, 
contra Manuel da Costa, negociante, 
ambos desta cidade. 

Manobras de comboios 
Continuam os comboios a fazer 

manobras no largo das Ameias e 
Avenida Navarro, o que sem duvida 
representa um abuso que é necessa-
jio seja reprimido, pois dele podem 

resultar graves consequências e que 
por vêzes teem estado iminentes. 

Ainda na quarta-feira ali iam sen-
do colhidos por um vagão, um car-
roceiro e respectiva carroça. 

Tal não deve ser permitido, por-
que aquele local é bastante concorri-
do, e ainda mais por veículos que a 
cada momento estão sujeitos a se-
rem esfacelados, porque as manobras 
dos comboios repetem-se com fre-
quência, sem que com isso se conte. 

É necessário que se dêem provi-
dencias para que tal facto não mais 
se repita. 

G a z e s a s f i x i a n t e s 
A Convenção da Haya violada pelos 

alemães 
O uso pelos alemães de gazes ve-

nenosos como um meio guerreiro foi 
recentemente alegado pelo Ministro 
da Guerra Britânico, Lord Kitchener, 
como sendo o contrario do pacto 
soléne assinado pelos representantes 
alemães na Convenção da Haya. 

Falando na Camara dos Pares em 
28 de Abril, Lord Kitchener disse: 

— « Os alemães teem introduzido 
um método de pôr os seus adversá-
rios fóra do combate pelo uso de 
gazes asfixiantes e mortiferós, empre-
gando estes meios venenosos para 
persistirem, quando o seu ataque, se-
gundo as regras legitimas da guerra, 
poderia aliás ter falhado. Sobre este 
ponto desejo lembrar a V. Ex.as que 
a Alemanha foi uma das assinantes 
ao artigo seguinte na Convenção da 
Haya: 

«Os Poderes Contraêntes con-
cordam em abster-se do uso de pro-
jéteis, tendo por objéto a difusão de 
gazes asfixiantes ou mortíferos.» 

O parágrafo acima foi assinado 
pelos representantes de: 

Gran Bretanha, Bélgica, Dina-
marca, Espanha, Estados Unidos, Es-
tados Mexicanos, França, Grécia, 
Montenegro, Países Baixos, Pérsia, 
Portugal, Romania, Rússia, Sião, Sué-
cia e Noruega, Turquia e Bulgaria, 
a 29 de Julho de 1899; Alemanha, 
Austria-Hungria e Italia, a 4 de Se-
tembro de 1900; Japão, a 6 de Ou-
tubro de 1900; Suissa, a 29 de De-
zembro de 1900; Servia, a 11 de Maio 
de 1901; Luxemburgo, a 12 de Julho 
de 1901; China, a 21 de Novembro 
de 1904. 

Um brilhante sarau de sala 
da Associação Académica 
Realisou-se, na passada quarta-

feira, o sarau de galá promovido pe-
la Associação Académica. 

O Teatro Avenida encontrava-se 
literalmente cheio e as toiletes das da-
mas davam, àquela sala de espectá-
culos, uma nota de impressionante 
vivesa. 

A Associação Académica sentir-
se-á, sem duvida, satisfeita, porque 
aquela festa de arte foi uma das mais 
belas a que temos assistido. O seu bri-
lhantismo foi notável, não só com o 
concurso do distinto poeta sr. dr. 
Afonso Lopes Vieira e do grande 
actor Augusto Rosa, como também 
do insigne e notável pianista sr. Via-
na da Mota. 

O sarau abriu com o Orfeon Aca-
démico, sob a regencia do sr. dr. 
Elias d'Aguiar, escutado com o maior 
agrado. Apresentou-se correcta e ad-
miravelmente ensaiado, numa harmo-
nia de sons, que lembrou, a muitos, 
o explendido orfeon de Joíce. O sr. 
dr. Elias de Aguiar é um musico 
amador distinto, dedicado àquele 
grupo de rapazes, que cultivam o 
canto com amor e com carinho. Pe-
los orfeonistas foi oferecida ao seu 
regente uma magnifica lembrança, 
produto duma subscrição aberta en-
tre eles. 

Seguiu-se depois a conferencia do 
sr. dr. Lopes Vieira — Camões em 
Coimbra — conferencia interessantís-
sima, cheia de louvores á paisagem 
da nossa terra, aonde Camões a amá-
ra aos 11 anos de idade. S. ex.a dis-
corre sobre a vida do grande poeta, 
mostra-o aos nossos olhos como sol-
dado, fala no seu temperamento ex-
traordinariamente amoroso e como 
ele, aos 17 anos, sentia já a tentação 
de imortalisar a sua Patria, por quem 
tanto sofrera e chorára, com o poe-
ma que maís tarde conseguiu ler a 
D. Sebastião. 

Apresenta a nossa terra, do seu 
tempo de estudante, agora menos 

bela, já sem aquelas arvores que fi-
zeram o enlevo da sua alma, riscada 
aqui e além com casas novas que 
absolutamente nada devem á Arte. 

E vai até mais longe. Dirige-se 
aos estudantes de Coimbra e pede-
lhes que não pensem em outra coi-
sa que não seja a glorificação de Ca-
mões, estudante como eles, que não 
tem ainda, no nosso país, uma esta-
tua em tudo digna da sua imortali-
dade. A de Lisboa não presta. 

E termina dizendo que os poetas 
não gostam de festas banais, com 
musicas e foguetes, porque são dife-
rentes, em sensibilidade, dos outros 
homens. A estatua de Camões deve 
colocar-se no Jardim Botânico, pro-
tegida pela sombra das arvores, on-
de se encontra já Brotero, executada 
pelos artistas de Coimbra, olhando 
o Mondego que ele soube chorar e 
enaltecer. 

Dar-se-ia ao imortal poeta portu-
guês o traje de escolar, ainda com 
os dois olhos, e toda a gente encon-
traria na rigidês do bronze vestígios 
da sua mocidade acidentada. 

O dr. Afonso Lopes Vieira foi 
bastante ovacionado. 

Augusto Rosa fez depois a leitu-
ra do Tambor, de Julio Dantas. Foi 
maravilhosa a sua declamação. As 
scenas mais edificantes do soberbo 
episodio, passaram pelos nossos olhos 
como em rialidade. 

Nas vesperas de Wagran assis-
tíamos á carga da legião portuguêsa, 
conduzida heroicamente pelo peque-
no tambor, e dir-se-ia que contem-
plávamos Napoleão Bonaparte, es-
poreando o cavalo, erguendo-se na 
sela, majestoso, imponente, extraor-
dinário, inquirindo quem eram aque-
les carvoeiros que se batiam como 
liões. 

— A legião portuguêsa, disparou 
um dos seus oficiais. 

E Napoleão ordenou que prote-
gessem os portugueses, porque eram 
os melhores soldados do mundo. 

Ao terminar a leitura do episodio 
historico de Dantas, Augusto Rosa 
devia sentir, sem duvida, uma das 
mais sinceras e espontaneas ovações 
que a plateia de Coimbra lhe tem 
feito. 

A sr.a D. Branca de Gonta Co-
laço recitou impecavelmente um so-
neto e uma magnifica poesia de João 
de Lemos. Foi muito ovacionada. 

Depois o sr. Viana da Mota exe-
cutou, ao piano, soberbas peças de 
musica dos melhores autores. 

A sr.a D. Berta Viana da Mota foi 
também largamente ovacionada nos 
seus cantos. 

Foram-lhes oferecidas pelos estu-
dantes magnificas pastas das diferen-
tes faculdades. 

Tomaram ainda parte no sarau, 
sendo muito aplaudidas, a sr.a D. 
Elisa Baptista de Sousa, eximia pia-
nista, e a menina Isabel Aires, de 12 
anos, interessante filha do sr. dr. Ber-
nardo Aires, que se revelou já uma 
pianista distintíssima na sua idade. 

O sarau fechou com o Orfeon 
Académico. 

Foi uma festa brilhante de arte 
com que a Associação Académica 
assinalou na sua historia, uma das suas 
paginas mais belas. 

Apaches 
Os apaches era raça que não exis-

tia em Portugal e que agora vai apa-
recendo por Lisboa. 

Teem-se ultimamente praticado ali 
crimes de nova especie: fere-se uma 
pessoa com uma picada e está liqui-
dada. A picada deve ser feita com 
alguma agulha envenenada. 

Isto deve ser obra dos tais apa-
ches, que também usam de modas 
na prática dos seus crimes. 

A Camara resolveu mandar colo-
car uns avisos á entrada da Estrada 
da Beira, para que pelo passeio jun-
to á linha electrica não transitem au-
tomoveis, bicicletes, motocicletes, etc., 
a fim de evitar desastres como que se 
ia ali dando ha dias. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No dia 13 do corrente celebra-se 
na igreja de Santa Cruz a festa do 
Sagrado Coração de Jesus. 

Pelas 11 e meia horas, missa so-
léne com exposição do SS. e pelas 
17 horas sermão pelo distinto ora-
dor sagrado sr. conego José d'Al-
meida Correia, Te-Deum e encerra-
mento, 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

Associação Comercial 
Continuou na quarta-feira a as-

sembleia geral, da Associação Co-
mercial, a fim de serem tomadas re-
soluções sobre a regulamentação das 
horas de trabalho aos empregados 
no comercio. 

A sessão decorreu agitada, sendo 
no entanto todos os socios unani-
mes em que a regulamentação das 
horas de trabalho é um acto de in-
teira justiça, insurgindo-se, porém, 
a mai(jfia, contra o encerramento que 
julga afectar os seus interesses. 

Por unanimidade foi aprovada a 
seguinte moção: 

A Associação Comercial de Coimbra, re-
unida em Assembleia Geral, para se ocupar 
dá regulamentação das horas de trabalho, 
resolve: 

1.° — Que o regulamento das horas de 
trabalho obedeça ao seguinte critério funda-
mental : equitativo equiíibrio entre as legiti-
mas aspirações do caixeirato e os justos in-
teresses do comercio «idos patrões. 

2.° — Que sejam nomiados dois delega-
dos á Camara Municipal, os quais ficam com 
plenos poderes dentro do âmbito daquele 
critério. 

3.° — Que sejam nomiados delegados os 
socios srs. José Maria Mendes de Abreu e 
Francisco da Costa Gaito. 

4.° — Q u e esta moção seja publicada na 
imprensa local. 

Sala das sessões da Associação Comer-
cial de Coimbra, aos 2 de Junho de 1915. 
rs 

A assembleia aprovou mais que 
a Associação dirigisse ao governo 
um pedido para que o descanso se-
manal fôsse ao domingo em todo o 
país. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, í.° 

Governador civil 
Assumiu ontem a chefia deste dis-

trito o sr. dr. Carlos José Barata Pin-
to Feio, cuja posse lhe foi conferida 
pelo sr. dr. Manuel Massa, secreta-
rio geral do governo civil. 

O sr. dr. Feio proferiu uma alo-
cução, prometendo tratar dos factos 
com imparcialidade, pois declarou-se 
independente Disse mais que não 
admitia pfèrãeguições. 

O termo de posse foi assinado 
por muitas pessoas. 

S. ex.a é natural desta cidade e 
aqui concluiu a sua formatura em 
Direito em 1904. 

Cumprimentamos s. ex.a e oxalá 
que da sua permanencia naquele alto 
cargo alguma coisa de profícuo re-
sulte para este distrito. 

Guarda republicana 
Visto encontrar-se já organisada 

a força da guarda republicana desti-
nada a esta cidade e havendo neces-
sidade da sua remoção para Coim-
bra, como as obras no edifício des-
tinado ao seu quartel, não estejam 
ainda em condições dali ser recebida, 
o sr. dr. Pires de Carvalho conferen-
ciou com o sr. comandante da Divi-
são sobre o assunto, solicitando de 
s. ex.a que consiga a necessaria auto-
risação para que a referida força se 
instale, provisoriamente, no Quartel 
da Graça, na Rua da Sofia. 

TTlorto com um tiro 
O sr. Manuel da Costa Ferraz, de 

23 anos, de Coimbra, empregado na 
Companhia dos Caminhos de Ferro, 
filho do sr. Abel da Costa Ferraz, 
distribuidor postal, foi na quinta-feira 
de tarde vitima de uma fatalidade 
que lhe fez perder a vida. 

Tinha o infeliz rapaz vindo a es-
tá cidade, pois era factor de 3.a em 
Vila Nova de Gaia, a fim, segundo 
nos informam, de tratar dos prepa-
rativos para o seu casamento, che-
gando até a fazer convites para a sua 
festa, inclusivè ao proprietário da ofi-
cina onde se deu, a lamentayel ocor-
rência. 

Encontrando-se na serralharia do 
sr. Victor Roque, na rua Camara 
Pestana, ali estava o oficial Eduardo 
da Silva Pereira a verificar uma pis-
tola que casualmente se disparou, 
indo a bala ferir mortalmente no 
pescoç® o infeliz Ferraz, que sucum-
bia apoz poucos momentos. 

O cadaver foi logo conduzido pa-
ra, a vpw^u&j -•>• 

O Eduardo, lamentando o acon-
tecido, mandou chamar um policia, 
entregando-se ele mesmo á prisão. 

O sr. Victor Roque não se en-
contrava na oficina, na ocasião do 
desastre, • que devéras o conster-
nou, pois era muito amigo da vitima. 

O meretissimo juís mandou que 
o cadaver fôsse autopsiado. 

Sentimos com pezar o triste acon-
tecimento, tanto mais que o infeliz 
tnoço era dotado de excelentes qua-
lidades de caracter e muito traba-
lhador. 

ESCRITOIUO FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n.° 6,1.° (Telef, n.° 144). 

C O I M B R A 

E L Z I Ç C E 3 
São candidatos a deputados pelo 

circulo n.° 19 (Coimbra): 
Democráticos: Antonio Pires de 

Carvalho, medico; Evaristo Augusto 
Ferreira de Carvalho, advogado-nota-
rio; Artur de Almeida Leitão, medico. 

Para senadores: Antonio Artur 
Baldaque da Silva, oficial de mari-
nha de guerra; Tenente-coronel Vas-
concelos Dias, director da Manuten-
ção Militar de Coimbra. 

Evolucionistas: Francisco José 
Fernandes Costa, ministro da mari-
nha e advogado; João Cardoso Ba-
celar, advogado; Joaquim José Cer-
queira da Rocha, medico. 

Socialista: Adriano Fernandes, 
operário marceneiro. 

Unionista: Belisário Pimenta, ca-
pitão de infantaria. 

Para senador, José Rodrigues de 
Oliveira, medico. 

Desastres 
Na quarta-feira, o sr. dr. Sebas-

tião de Almeida foi vitima dum de-
sastre que sinceramente lamentamos. 

Quando s. ex.a regressava de Con-
deixa, de visita ás suas propriedades, 
o carro em que viajava voltou-se, mas 
com tanta infelicidade que colheu o 
sr. dr. Sebastião de Almeida, produ-
zindo-lhe a fratura duma das pernas. 

É com o maior desgosto que de-
ploramos o acontecido e fazemos vo-
tos por um rápido restabelecimento. 

* 
Quando na quinta-feira, de ma-

nhã, algumas praças do 2.° grupo de 
equipagens seguiam para o exercicio 
de campo, ao chegarem ao principio 
da Ladeira das Lages a montada do 
cabo-ferrador Antonio Joaquim Ca-
sas, de Arcozelo, Vimioso, espantou-
se cuspindo o cavaleiro que ficou 
com um grave ferimento no quadril 
direito, tendo de ser conduzido em 
maca ao Hospital Militar. 

Sessão soléne 
Comemorando o aniversario da 

sua fundação realisa a Filarmónica 
1.° de Maio, ámanhã, por o não ter 
podido fazer no dia respectivo, uma 
sessão soléne, na sua séde, pelas 12 
horas. 

Agradecemos o convite. 

REFUGIO DOS DEBILITADOS 
Tão clara, tão simples é a razão 

do êxito das Pilulas Pink, na anemia, 
que até uma criança a pôde com-
preender perfeitamente. Os anemi-
cos, as cloroticas definham e sucum-
bem, porque lhes falta sangue, ou 
então porque o sangue que teem é 
um sangue pobríssimo. As Pilulas 
Pink dão sangue e enriquecem o san-
gue. São, portanto, o refugio mais 
seguro que existe para os debilita-
dos. Submetendo-se ao tratamento 
das Pilulas Pink, estão certos de obter 
a cura e, ao cabo de um tratamento 
mais ou menos longo, conforme os 
casos, escrevem-nos para nos parti-
cipar que se curaram por completo. 

Snra D, Maria Marques MADEIRA 

Foi isto mesmo que fez a sr.a D. 
Maria Marques Madeira, moradora 
em Lisboa, na rua do Recolhimento, 
n.° 43, 2.° andar, ao Castelo. 

« As suas Pilulas Pink, escreve-
nós esta senhora, fizeram o maior 
bem possivel, creiam. Depois de um 
tratamento de algumas semanas, li-
vraram-me^de todo da anemia que 
mé estava minando a existencia, e da 
fraquêsa geral, sua consequência in-
evitável. Hoje, considero-me com-
pletamente curada e tenho muito gos-
to em exprimir a V. a minha imensa 
gratidão.» 

Devem notar, além disso, que o 
tratamento das Pilulas Pink, cuja efi-
cacia está bem provada, é tudo quan-
to ha de mais fácil. Não exige ne-
nhum regimen Complicado, nem obri-
ga a uma qualquer mudança de há-
bitos; resume-se assim: tomar, na 
ocasião da^çomidas, algumas pilulas 
por dia. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

A . R E C E I T A 
^ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 

P e l o t r i b u n a l 
Audiência ordinaria do dia 3 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
acção comercial de pequenas dividas 
requerida por José Maria Coudel, 
contra Firmino dos Santos Pereira 
David, ambos residentes nesta cida-
de. Advogado dr. Lusitano Brites. 

Acção comercial de pequenas di-
vidas, requerida pela firma comer-
cial, desta cidade, Sociedade de Mer-
cearias e Farinhas Limitada, contra 
José Pena, residente nas Caldas da 
Rainha. Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

Execução de pequenas dividas, re-
querida por Alberto da Fonseca, con-
tra Augusto Ferreira de Andrade, am-
bos residentes nesta cidade. 

Justificação avulsa requerida por 
Olimpia dos Santos Gonçalves, re-
sidente nesta cidade. Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, acção comercial de pequenas 
dividas, requerida por Luís Antunes, 
residente em Santa Clara, contra 
Marcos Campos, Guilhermina da 
Conceição, residentes á Guarda In-
glesa, desta cidade. Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 50,1.° D.—Telefona 448 

ECOS Dfl SOCIEDADE 
ArnvEns.AWs 

Fazem anos, na segunda-feira: 
Paulo Emilio de Brito Aranha (Lisboa) 

m&msi 
Está bastante doente o sr.João Antonie 

da Cunha. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Melhoramento local 
A Camara aprovou o orçamento 

para reparações de que carece a Fon-
te do Casal do Lobo, na freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais. 

« Entre duas Avé-Marias» 
É no proximo domingo, 6 do 

corrente, que se realisa, no Teatro 
Sousa Bastos, o espectáculo em be-
neficio da Cantina Escolar e da Li-
ga Nacional de Instrução, com a Hn* 
da operêta num prologo e três actos 
— Entre duas Avé-Marias — original 
do sr. Ernesto Donato, com versos 
do sr. dr. Matos Miguens. 

O scenario, pintado expressamen-
te para este espectáculo, é do nosso 

patrício e distinto artista conimbri-
cense sr. Saul d'Almeida e a musica, 
lindíssima, é dos srs. Pires da Cruz, 
Almeida Campos e dr. Matos Mi-
guens, sendo dum lindíssimo efeito, 
sobretudo, a Avé Maria, 

E' de esperar uma casa á cunha. 
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Em todas at pharmacias ou no Deposita Geral, J. DELIBANT, 
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M m d o f r a u d e m s r r a 

As noticias da guerra, pouco ou 
quase nada adiantam. Já lá vão ha 
tanto tempo as primeiras hostilidades 
e ainda, nos campos ensanguentados 
das batalhas, se ouve o crcpitar da 
fusilaria. 

A Alemanha tem usado de todos 
os estratagemas para esmagar os 
adversarios. 

Serviu-se agora, pela ultima, dos 
gazes asfixiantes. O que é extraordi-
nário, sem duvida, é a resistencia te-
naz das tropas do kaiser, assediadas 
de todos os lados, em vesperas, tam-
bém, de um rompimento com o go-
verno de Washington. 

A Italia já se bate heroicamente, 
distendendo as suas tropas discipli-
nadas e convenientemente apetrecha-
das. A pouca sagacidade da diploma-
cia alemã arrasta, inconscientemente, 
a execração do mundo. 

Os submarinos alemães, no alto 
mar, torpedeiam, sem rebuço e sem 
repugnancia, os navios mercantes de 
diferentes nacionalidades. 

Hoje um, que desaparece sinis-
tramente, em poucos momentos, áma-
nhã outro, que se submerge, rasgan-
do as aguas quietas do mar, depois 
outro, cuja tripulação se não salva, e 
a fita continua a desenrolar-se sere-
namente até passar por completo no 
écrain. E a Alemanha vai sentindo a 
sua derrota, açoitada de todos os la-
dos e os seus actos — ela percebe-o 
bem—causam uma repugnancia enor-
me, e nem longe sequer assistimos 
a uma acção que dignifique a Patria 
do imperador Guilherme, 

As recentes noticias emanadas de 
Londres afirmam que o cruzador in-
glês que faz vigia no mar de Mar-
inara, torpedeou um transporte ale-
mão que se destinava á baía de Tan-
derna. 

De Veneza contempla-se o incên-
dio do arsenal do porto austríaco de 
Pola e, o fumo, em densas e impe-
netráveis colunas, eleva-se sempre, 
enquanto as chamas bailam no ar, 
tragicamente, avermelhando, em cla-
rões rútilos, o ambiente. 

Eis os espectáculos mais visíveis 
da guerra. O que se contempla de 
notável da maior luta, que tem rega-
do de sangue o mundo, coberto de 
luto a humanidade, arremessando, 
em tantos lares onde brilhava ainda 
um clarão de esperança, uma scente-
Iha leve de alegria, a desolação e a 
dôr. 

Não ha nada de sensacional, além 
'da iminência da rutura de relações 
entre a America e a Alemanha. Os 
diários de Lisboa e Porto espalham 
a noticia, ainda incerta, da mobilisa-
ção de uma divisão, não sabemos se, 
para acudir a um insulto que nos se-
ja dirigido pela Alemanha, se para 
corresponder a um determinado ape-
lo da Inglaterra. 

Em qualquer dos casos, parece 
certa a participação do nosso país na 
guerra, quando ainda, em Africa, com 
o cônsul alemão em Lisboa, os nos-
sos irmãos de sangue não vingaram 
a morte de tantos soldados portu-
gueses. 

Segundo as ultimas noticias, a 
praça de Przmysl está prestes a ser re-
ocupada pelo exercito austro-alemão. 

M. 

Subiu de preço a graxa estran-
jeira e vai acontecer o mesmo á 
graxa nacional. 

Não me surpreendeu a noticia 
por ser a graxa uma substancia que 
se gasta sem conta, pêso nem me-
dida. 

Ha duas especies de graxa: aquela 
que dá lustre á força de escova e 
aquela que se dá sem escova e que 
não tem lustre. 

Esta ultima tem mais gasto do 
que a primeira por não custar di-
nheiro e ter a vantagem de conse-
guir com ela meter os pés nas algi-
beiras de muita gente. 

Ignoro quando a graxa de lustre 
principiou a ser usada, mas parece-
me que ha 200 anos ainda não existia 
a graxa. Conta-se até um caso inte-
ressante a proposito desta graxa. 

Um dia entrou um pobre solda-
do numa modesta loja de barbeiro 
de Londres e disse para o dono do 
estabelecimento: 

Sou soldado e ámanhã termina a 
licença que me foi concedida. Se 
vou a pé para o meu regimento, não 
chego a tempo e serei castigado. 
Mas para ir na deligencia falta-me o 
dinheiro. Acuda-me, mestre, nesta 
minha desgraça; dê-me alguma coisa 
para ajuda do bilhete, quando não 
sou tomado por desertor. 

O barbeiro pegou num guinéu e 
deu-o ao soldado, que lhe agrade-
ceu por esta fórma: 

Deus lhe pague, já que eu o não 
posso fazer. Permita, no entanto, que 
lhe ofereça esta receita para fazer 
graxa. 

E dizendo isto entregava-lhe um 
papel muito sebento, saindo o sol-
dado rapidamente da loja. 

O barbeiro pôz-se a olhar para o 
papel e a pensar no caso estravagan-
te que ali acabava de passar-se. 

Quiz deitar fóra o papel, mas 
chegando á suposição de que o sol-
dado seria algum enviado da Provi-
dencia, deitou-se a fabricar graxa 
pela receita que lhe dera. E graxa foi 

ela que dois anos passados ele tres-
passava a loja de barbeiro e monta-
va uma grande fabrica de graxa, sob 
a firma Day & Martin, que chegou a 
ser a mais acreditada de Londres, ou 
talvez da Inglaterra. 

Passados anos essa firma era mi-
lionaria. A graxa tinha-lhe metido 
na gaveta muitos milhares de libras 
esterlinas. E tudo isto por motivo 
do guinéu oferecido ao soldado! 

Tem esta historia um grande 
cunho de moralidade, que pode tra-
duzir-se na seguinte maxima: 

Fazer bem e não olhar a quem. 
Em pouco estava a sorte do tal 

barbeiro. 
O bocado de papel sebento, que 

repugnava tocar-lhé, era o bilhete 
premiado com a sorte grande que o 
soldado vendeu ao barbeiro por um 
guinéu. 

Quantos casos semilhantes tem 
sucedido de indivíduos enriquece-
rem em pouco tempo por lhes me-
terem em casa muito contra sua von-
tade, certos negocios vantajosos. 

Mas a sorte é assim. Anda talvez 
pelo ar e cai dentro da algibeira de 
um individuo sem ele dar por isso; 
emquanto que outros com as algi-
beiras bem abertas só lá encontram 
cotão. 

Trabalha um homem toda a vida 
e não consegue economisar uma dú-
zia de patacos; outros ha que tudo 
lhes corre bem, em tudo obtém lu-
cros. E ás vêzes esses indivíduos, a 
par da fortuna pecuniaria, gosam 
uma saude de ferro, não se queixan-
do duma dôr de dentes nem sabendo 
o que é uma dôr de cabeça. 

A sorte é muito caprichosa. Não 
se compra, nem se oferece, mas dá-
se; não é preciso pedir nem vender. 
Atira-se ela mesma para dentro dos 
bolsos dos indivíduos. 

O pior é que não chega a todos, 
e que ás vêzes não são os mais afor-
tunados os que mais merecem os ba-
fejps da sorte. 

JUCA 

"Coimbra trinta anos depois,, 
Com este titulo publicamos no 

proximo numero um artigo que o 
nosso presado amigo, sr. dr. Solano 
d'Abreu, se dignou enviar sobre as 
suas impressões de Coimbra trinta 
anos depois da sua formatura. 

Vêr-se-á nesse artigo que êle 
conserva pela nossa terra uma gran-
de admiração e uma grande saudade. 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

A comissão executiva, em sessão 
de 3 de junho, aprovou: 

Os orçamentos para 1914-1915: 
ordinários das confrarias do SS., de 
Reveles, concelho de Montemór-o-
Velho e de Santo André de Poiares; 
e suplementares das irmandades do 
SS. de Eiras e Taveiro, do concelhõ 
de Coimbra; e para 1915-1916, os 
ordinários da Misericórdia de Arga-
nil e das irmandades do SS. e Ima-
culada Conceição, de Côja; e de San-
to Antão e Senhora dos Remedios, 
de Vinhó, concelho de Arganil; das 
confrarias do SS., de Cantanhede e 
das Almas, de Cadima, concelho de 
Cantanhede; do SS. de Almalaguês, 
concelho de Coimbra; e da Miseri-
córdia de Pereira, concelho de Mon-
temor-o-Velho. 

— Proferiu acordãos, definitivos, 
de quitação sobre as contas seguin-
tes: 

Concelho de Coimbra:. Da irman-
dade do SS. de Eiras, dos anos de 
1912-1913 e 1913-1914. 

Concelho de Oliveira do Hospital: 
Das irmandades do SS. do Ervedal, 
dos anos de 1910-1911 a 1913-1914; 
da Senhora dos Milagres e Mártir S. 
Pelagio, de S. Paio de Gramaços, de 
1911-1912 a 1913-1914; de 'S. Mi-
guel, de Lagos da Beira; SS. de Oli-
veira do Hospital e Misericórdia de 
Galizes, de 1912-1913 e 1913-1914. 

M M N H M H t l f M l M I N t M 

Aluar o de Mattos 
P r o f . d a s Clinicas o b s t é t r i c a e opl i ta lmologica 

na Facu ldade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R. de Ttiomar, 5. Tel . 51 

Consu l t a s da 1 ás 3 no Largo Bombarda , 2 7 , 1 . ° 
Tel . 20 

/Is consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

• • • • • • « « • i l M i M N t M N M » 

Goncurso 
No concurso realisado ontem pa-

ra o concurso do magistério secun-
dário do 6.° grupo foram aprovados: 
João de Oliveira Castelo Branco, com 
16 valores; Carlos de Almeida Fon-
tes, 13 valores; Antonio Manuel Fer-
nandes, 11 valores e Adelino dos 
Santos Dinis e Fernando Tomás dos 
Santos, 10 valores, 

Vida social e operaria 
NOTA Á MARGEM 

Depois de uma larga interrupção, venho 
novamente ocupar um pequeno espaço, rou-
bando aos meus leitores um bocado de tem-
po, com as minhas despretenciosas e humil-
des crónicas, que outra coisa não são mais 
do que um grito de revolta de um obscuro 
filho do povo, que sente na alma o tumul-
tuar constante de tantas desegualdades e 
de tantas desditas, de que vem sendo vitima 
o proletariado português, que como o dos 
outros paises se prepara para transformar 
uma sociedade prostituída e corrupta, sob 
tantos aspectos e sob tantas causas. 

E ainda agora, neste momento, vejo que 
o operariado, meu irmão de luta e de sofri-
mento, tenta levar de vencida a sua jorna-
da gloriosa encetada com tanto sacrifício e 
com tanta necessidade. 

Senão vejamos o salutar exemplo que 
nos deu ainda ha dias o congresso operá-
rio do Ferrol (Espanha), onde representan-
tes do proletariado de todo o mundo verbe-
raram, num amplexo de fraternal revolta, 
contra a carnificina tragica e angustiosa 
que se desenha na Europa, onde milhões de 
vitimas se teem sacrificado e sucumbido pa-
ra satisfazer as vaidades mesquinhas duma 
camarilha, que pretende dos povos civilisa-
dos uma fera humana para se trucidarem 
em comum, sem respeito pelos salutares pre-
conceitos duma aurora que desponta — o 
Progresso. 

Foi imponente essa manifestação de so-
lidariedade e protesto contra a guerra, a 
peor das infamias que a Sociedade conce-
beu. 

Resta agora que dessa reunião magna 
do operariado internacional alguma coisa 
de util resalte para o borff nome de todos 
os oprimidos, para que os deserdados da 
sorte, mais uma vez, sufoquem com o seu 
gesto o grito da cólera é raiva erguido pela 
alta gerarquia germânico, que nos deve me-
recer asco e despreso. *> 

Maldita, mil vezes maldita, seja tão sel-
vagem e monstruosa guerra! 

Lisboa. — Maio. 
J . L E M O S 

GUITARRA ARTÍSTICA 
Vai ser exposta numa das mon-

tras dos Chiado, uma linda guitarra, 
confeccionada pelo sr. Armando Ne-
ves, com estabelecimento deste artigo 
na rua Adelino Veiga. 

E' uma oferta que aquele indus-
trial fez á Escola-Oficina para ser ri-
fada em bilhetes de 10 centavos. 

Iniciativas destas teem sempre o 
nosso maior aplauso. 

R o u b o d e r e l o g i o s 
Ontem de manhã apareceu ar-

rombada uma montra do estabeleci-
mento do sr. Alípio Augusto dos 
Santos, donde furtaram 6 relogios, 
sdndoum de ouro e os restantes de 
aço e prata, avaliados em 29$00. 

tf» 
As Gottaa Concentradas o FERRO BRjAVAIS 

•to o remedio mais emea* contra 

ANEMIA CMorose, DfbOiikdlfj!! 
Bm todas Pb" e Drog", Desconfiar das lmlta«6ea 

CREDITO PREDIAL 
Chamamos a atenção dos nossos 

presados leitores para o anuncio da 
Companhia Geral do Credito Predial 
Português, que publicamos na secção 
respectiva, 
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A jovem 
magnetisadora 

Como ela obriga aos demais 
a obtíeeerem a sua 

vontade 
Cem mil exemplares deste 

celebre livro (descrevendo as 
extraordinarias forças psicoló-
gicas) para serem distribuídos 
gratuitamente pelo correio aos 
leitores da "Gazeta de Coimbra,, 

«O maravilhoso 
poder de influencia 
própria, o magne-
tismo, a fascinação, 
a subsjugação do 
espirito, dê-lhe o 
nome que quizer, 
pode seguramente 
ser adquirido por 
todos, mesmo pe-
los infelizes ou pe-
los antipaticos», se-
gundo diz o Snr. 
É l m e r Ellesworth 
Knowles, autor do 
livro intitulado A 
Chave do Desen-
volvimento das 
Forças Oculta. 

O livro expõe 
claramente f a c t o s 
assombrosos a respeito dos costumes dos 
Vogis Orientais, e descreve o sistema sim-
ples, porém eficaz, de subjugai os pensa-
mentos e os actos dos outros; o modo pelo 
qual se pode vencer o amor e a amisade de 
aqueles que por outro modo permaneciam 
indiferentes; como rapidamente e acertada-
mente julgar o caracter e a paixão domi-
nante de cada individuo; como curar as mo-
léstias e costumes os tnais rebeldes sem a 
necessidade de recorrer ao emprego de dro-
gas ou medicamentos quaisquer; acha-se 
até explicado o assunto complicado sobre a 
transmissão do pensamento (telepatia). A 
Senhorita Josefine Davis, actiiz predilecta, 
cujo retrato aqui reproduzimos, assevera-nos 
que o livro do Psofessor Knowles oferece 
sucesso, saúde e felicidade a cada alma viva, 
seja qual fôr a sua profissão. Ela crê que o 
Professor Knowles já descobriu princípios 
os quais, universalmente adoptados, muda-
rão por completo o regimen mental da raça 
humana. 

O livro que está sendo distribuído grá-
tis por toda a parte, está replecto de repro-
duções fotográficas mostrando como estas 
forças ocultas estão sendo empregadas pelo 
mundo inteiro e como milhares e milhares 
de pessoas teein desenvolvido poderes que 
eles nem sequer sonhavam possuir, A des-
tribuição gratuita dos 100.000 exemplares 
está sendo feito por uma grande instituição 
Londrina, e será enviado grátis um exemplar 
a qualquer pessoa a quem isso interessar. 
Não "se pede dinheiro algum; porém os que 
desejarem cobrir a verba de portes podem 
enviar selos postais no valor de 5 centavos. 
Todos os pedidos deste livro deverão ser 
dirijido ao «National Institute of Sciences, 
Free Distribution Dept 5512, n.° 258, West-
minster Bridge Road, London, S. E., En-
gland». Basta apenas pedir um exemplar da 
«The Kez to the Development of the Inner 
Forces», mencionando Gazeta de Coimbra. 

Circular 
Pelo ministério do interior foi ex-

pedida uma circular para as secreta-
rias dos governos civis, mandando 
que se oficiasse ás camaras munici-
pais que ainda não tivessem votado 
a regulamentação das horas de tra-
balho, o façam no mais curto espa-
ço de tempo. 

Banco do Hospital 
No banco dos hospitais da Uni-

versidade foram socorridos: 
Manuel Correia, de 43 anos, com 

uma facada na região lombar, cujo 
ferimento foi saturado com 3 pontos 
naturais. 

Augusto Canais, de 10 anos, das 
Carvalhosas, com um ferimento num 
pé, com uma pedrada. 

Pagamento de carvão 
Ante-ontem, a Camara pagou le-

tras no valor de 15.597$03, de car-
vão para a fabrica do gaz. 

Queixam-se alguns moradores do 
bairro de Santa Cruz terem-se dado 
em suas casas tentativas de assalto, 
de noite, não conseguindo realisar o 
seu intento por serem os gatunos 
descobertos. 

Chamamos a atenção da policia 
para este facto, pois é conveniente 
reforçar a vigilancia policial por aque-
les sitios. 

Nos três reservatórios da cidade 
as aguas para consumo publico, con-
tinuam a ser puríssimas. 

Abalo de terra 
O scismogrãfo Wechert, do Ob-

servatório Meteorologico da nossa 
Universidade, registou na passada 
quinta-feira, pelas 15 horas, um aba-
lo de terra de origem desconhecida. 

No logar de Lordemão, freguesia 
de Eiras, foi encontrado dentro dum 
poço o cadaver dum individuo que 
se reconheceu ser João Antunes, de 
20 anos e ali residente, tendo des-
aparecido de casa no dia 27 de maio 
ultimo. 

Parece tratar-se dum suicídio e 
não dum crime, pois que o rapaz ten-
do de se apresentar ao serviço mili-
tar no dia 15 do mês passado, nunca 
çompareceu para isso, 

Festas da Rainha Santa 
Tudo se prepara para que as fes-

tas da Rainha Santa revistam a maior 
imponência. 

A Camara resolveu fornecer ener-
gia electrica para as iluminações. 

As comissões das diferentes ruas 
estão assim constituídas, faltando ape-
nas a da Rua Eduardo Coelho, que 
se espera em breve esteja organisada: 

Largo Miguel Bombarda: Moura 
Marques e Joaquim Palhinha. 

R. Ferreira Borges: João Mendes, 
Hermínio Moura e Sá, Damião d'Al-
meida, Eduardo d'01iveira e Artur 
Cardoso de Figueiredo. 

R. Visconde da Luz: Manuel Joa-
quim Vilaça; Amândio Neves, José 
Ferreira, Luís Carlos da Fonseca, 
Joaquim Santos e Silva. 

R. do Corvo: Joaquim Marques 
Cordeiro, Amaro Bento e Prim An-
tonio de Figueiredo. 

Praça do Comercio: João Perei-
ra Machado, Hermínio Bernardo 
Loureiro, Eduardo Marta e Augusto 
da Cunha. 

R. Sargento-Mór: Carlos Louza-
da, Manuel Simões, Eugénio Ramos 
e Virgilio da Silva. 

R. da Sofia. Encarregou-se de 
formar a comissão o sr. José Simões 
Ferreira de Matos. 
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Mictorios 
Pedem-nos que solicitemos me-

lhor limpêsa dos mictorios, cujo es-
tado, muitas vêzes, chega a ser re-
pugnante pelo que ali se vê e pelo 
mau cheiro. 

E frequente encontrar os micto-
rios entupidos, oferecendo por isso 
um aspecto desagradabilissimo. 

Ao cimo da Couraça de Lisboa, 
embutido na parede do edifício da 
Trindade, existe um mictorio de pe-
dra, que ha muitos anos deixaram 
de ser usado, e que convém que dali 
desapareça. Não só é local impro-
prio, mas não tem resguardo nenhum 
que o livre das vistas do publico. 

0 «Fígaro» 
A proposito do pedido que fize-

mos no ultimo numero desta folha 
para a admissão do infeliz Figaro no 
Asilo de Mendicidade ou no Asilo 
de Celas, fomos informados por um 
dos dignos membros da direcção da-
quele asilo não ser possível admiti-
lo ali, não só por não haver vaga, 
mas por não poderem ali ser rece-
bidos aleijados. 

Resta, pois, a única esperança de 
lhe abrirem as portas do Asilo de 
Celas. 

Aí fica de novo a nossa suplica á 
ex.ma Camara Municipal. 

Viatico aos entrevados 
Amanhã, pela manhã, é conduzi-

do procissionalmente o Sagrado Via-
tico aos entrevados da freguesia de 
S. Bartolomeu, com o mesmo lusi-
mento das demais freguesias. 

A Camara vai anunciar praça pu-
blica para a venda de madeiras de 
arvores da estrada do cemiterio. 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assinados, íilha e ir-

mãos do falecido Francisco Gonçal-
ves, servem-se deste meio para pu-
blicamente agradecer a todas as pes-
soas que déram provas da sua boa 
amizade, já interes^ndo-se pela saú-
de do saudoso extinto, já encorpo-
rando-se no seu funeral. 

Sem desprimor para ninguém, é 
dever nosso agradecer também ao 
sr. dr. Silvio Pélico de Oliveira, as 
relevantes provas de consideração e 
amizade com que nos honrou em tão 
doloroso transe; assim como ao sr. 
dr. Alvaro de Sousa Novais, o des-
velado carinho e proficiente esforço 
empregado na salvação do nosso in-
fortunado pai e irmão. 

A todos, pois, o nosso profundo 
reconhecimento. 

Olímpia dos Santos Gonçalves. 
Manuel Maria Gonçalves. 
Antonio José Gonçalves. 
Albertino Gonçalves. 
Maria da Conceição Gonçalves. 
Maria Urbana Gonçalves. 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casa 

O. HEROLD & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto &. Bisarro, Limitada 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Oficina-garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Costa COIMBRA 
R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 Telegramas GARAGE 

P o p t u g a l Ppeo ic l en te 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabil idade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

N u m e r o telef . : 1 8 4 9 * S é d e : RUA DD A L E C R I M , 10 — L I S B O A * Endereco te leg . : VIDA 

S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o * de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
N e g u r o » contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o u de transportes marítimos e postais. 
S e K u r o a contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o u contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e g u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S a c u r -
n u l n o P O R T O — B u a P a * « o « M a n o e l , X I . 
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BANQUEIROS -

Agente em COIMBRA 
• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. I 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
Pateo da Inquisição 

Veigra & Comandita 
R. da Sofia, 9q e 100 - COIMBRA 

Exposição de moveis de madeira e ferro. Mobilias com-
pletas e movis isolados. Desenhos exclusivos desta 
casa. Últimos modelos em moveis genero inglês, ale-
mão e holandês. Moveis em renascença, estilo fran-
cês. 

Oficina de marceneiro, polidor, estofador e colchoeiro. 
Artigos de decoração. 
Desenhos e orçamentos grátis. 
Desenhos de mobiliário simples e economico para hotéis 

e restaurantes. 
OFICINAS —Azinhaga do Carmo 

Companhia Gepal de Credito 
Ppedial Poptagaês 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde social: Travessa de Santo Antonio]da Sé, n.° 21 
LISBOA 

Qgencia em Coimbra: Ppaça 8 de Qpaio, 35,1.° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimos hipotecários a 

longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos titulos, é inferior a 7 % t e n d o os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, enoarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao agente em Coimbra: Antonio Nunes Correia. 

iito d e carvão 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n . ° 2G ESGRITORIO: P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 

í l.a qualidade, 15 quilos . . . . 350 
Carvão de sobro. 2.a » , » » . . . . 300 

(3.a » , » > . . . . 270 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 
Em quantidades superiores, preços especiais 

Ern deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
90 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

fldpiano de CapQalho 
MEDICO 

Consultas das 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 

——— Telelcne 534 -

Camara Municipal de Coimbra 

Edital 
Bacharel Silvio Pélico Lopes Ferreira 

Neto, Presidente da Comissão Exe-
cutiva do Município de Coimbra: 

Faço saber que em breve vai pro-
ceder-se no Cemiterio da Concitada 
a novos enterramentos de «adultos» 
no leirão n.° 1. 

As pessoas que quizerem renovar 
para sepultura própria ou trasladar 
os restos mortais ali depositados* de-
verão requerer á Camara Municipal 
dentro de quinze dias a contar da 
presente data. 

Para constar se publicou o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
31 de Maio de 1915. 

Silvio Pélico. 

Éscrituração 
e Calculo Comercial 

Abrem-se, seguem-se e fecham-
se escritas e leciona-se estas scien-
cias, assim como as linguas francêsa 
e inglêsa. 

Preços modicos 
Dirigir a A. L. C.—Rua do Lou-

reiro, 50. 

5oeiedade papa o me» 
lhopamento dos ba= 
nhos de Ixuso 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 
Não se tendo podido realisar, 

por falta de numero, no dia 16 do 
corrente a assembleia geral extraor-
dinaria fica a mesma convocada por 
este meio para o dia 13 de Junho 
proximo, ao meio dia na séde da 
Sociedade. 

Luso, 27 de Maio de 1915. 
O Presidente da assembleia geral, 

(a) Pedro Joice Dinis. 

CAMARA MUNICIPAL DE COIMBRA 

EDITAI. 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra faz saber que no 
dia 17 de Junho proximo, pelas 13 
horas, nos Paços do Concelho ha 
de arrendar pelo tempo de um ano 
a loja pertencente a este Município 
na Praça do Comercio, n.° 88, 89 e 
90. 

As condições estão patentes na 
Secretaria da Camara Municipal em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 ho-
ras. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
28 de Maio de 1915. 

O Presidente, 
Silvio Pélico. 

Gmppegado 
Oferece-se para qualquer serviço 

de gerencia, balcão ou praça, sabe 
escrituração comercial, dando boas 
referencias e fiador. 

Nesta redacção se diz. 

LOTABIAvDE 9 0 : 0 0 0 $ 0 0 
João Correia d'Almeida, Ruâ Vis-

conde da Luz, 88, 3.° andar, Coim-
bra, tem para assinatura dois bilhetes 
inteiros da lotaria de Santo Antonio, 
de 12 do corrente, n.os 1463 e 1089, 
sendo as entradas de 55 centavos pa-
ra cima. 

Procuradoria Particular 
Dirigir a A. L. C.—Rua do Lou-

reiro, 50. 

RRENDA-SE, o 3.° andar do 
prédio n.° 73 da rua da Sofia, 

com onze compartimentos. 
Para tratar na mesma rua na Ca-

sa Colonial. 

CASA, arrenda-se a que foi do 
falecido rev.° Adriano dos San-

tos Pinto, na rua da Matematica, 35. 

ERDEU-SE, uma bolsa de mão 
de senhora, contendo objectos 

sem valor rial, desde Coimbra ao. 
Sargento-Mór. Oratifica-se bem quem 
entregar esses objectos na Praça da 
Republica, n.° 8.—Coimbra. 

iRETENDE-SE adquirir uma 
casa com quintal, fóra da ci-

dade, preferindo-se nas proximida-
des do Tovim, Calhabé ou Fonte do 
Castanheiro. 

Carta a este jornal com as ini-
niciais J. L. B. 

VENDE-SE uma propriedade si-
ta no Vale de Baixo, limite 

da Conraria. 
A propriedade dá um dia de la-

voira e a terra de boa produção. 
Trata-se com Elisio d'01iveira 

Leite, em Ceira. 

'AROPES, de finíssimas quali-
dades. Preços sem compe-

tencia, na Licorista Distiladora em 
Coimbra. 

ia iiifiri 
Avenida Sá do Bandeira 

( E d i f í c i o d a A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l ) 

Previne-se o publico que queira 
fornecer-se de leite mungido recen-
temente, que as mungições nesta va-
caria fazem-se tres vezes por dia. 
Manhã, 8 horas — Tarde, 2 horas 

Noite, 8 horas 

Ipmandade do Saepa» 
mento de Santa 

C P U Z 
A mêsa desta Irmandade faz sa-

ber que no dia 13 do corrente pelas 
9 horas da manhã na sacristia da 
Egreja de Santa Cruz distribuirá es-
molas pelos seus irmãos pobres e 
doentes e pelos pobres mais neces-
sitados desta freguesia. 

Coimbra, 5 de Junho de 1915.. 
O Secretario da Irmandade, 

José Augusto Lopes d.'Almeida. 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

Nos dias do mês de Junho cor-
rente, abaixo mencionados, pelas 11 
horas, na Secretaria destes Hospitais, 
ha-de dar-se de arrematação, convin-
do o preço, o fornecimento dos se-
guintes generos e artigos que forem 
necessários para consumo dos mes-
mos Hospitais durante o ano econo-
mito de 1915-1916; a saber: 

DIA 22 
Arroz, assucar branco fino e ama-

relo refinado, assucar cristalisado ou 
pilé, bacalhau, chá verde, café crú, 
macarrão, azeite de oliveira, pão de 
familia, carne de vaca, de carneiro e 
de galinha, presunto, toucinho e fe-
bra de porco. 

DIA 24 
Leite de vaca e de cabra, álcool, 

calçado novo è concerto do nsado, 
escovas e vassouras de piassaba, es-
tearina, sabonetes, guita, papel al-
masso, papel pardo, caixas de lam-
parinas, alcofas, tijolo inglês, lixa de 
pano e de papel, livros em branco 
de 50 folhas, lenlfa de pinheiro, em 
achas, e carvão de cepa. 

As condições acham-se desde já 
patentes na referida Secretaria. 

Administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 1 de Ju-
nho de 1915. 

O Administrador, . 
Filomeno da Camara, 
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FUHDAS 
E 

^parelhos optopedieos 
— — — - m — — w — • 

: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 
— = = = P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar íundas. As íundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de. estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais deíeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de íundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como r oupa de 
algibebe, por vários.contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina molest as graviss imas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

! t 
Acaba de aparecer: 

Creação e Vida 
h - * " JC 

RODOLFO BENUZZI 
Desde que o homem, na infancia 

das civilisações, fez as primeiras ten-
tativas de explicação do Universo, 
um perturbante problema o absidiou 
sempre —o problema da vida. 

O sobrenatural e o metafísico sa-
tisfizeram, mais ou menos, a sua cu-
riosidade, como soluções ao proble-
ma da origem e aparecimento da vi-

' da na Terra. 
Do século xvi em diante, porém, 

uma nova via, toda luminosa, se abre 
á investigação dos sábios e dos filo-
sofas. A teologia e a metafísica ce-
dem o passo-é biologia:.surgem, so-
bre o mesmo tema, novas, hipóteses 
e novas escoláS que, por seu turno, 
desmoronam ao embate da critica, 
baseada em riOvas conquistas da scien-
ria experimental. 

O laureado autor da Criminalo-
gta, Rodolfo Benuzzi, não podia dei-
xar de ser solicitado por este palpi-
tante problema; em linguagem clara 
e .façft* o - eminente professor resume 
as suas ideias no > volume que faz 
parte- desta colecção. 

Intitula-se este livro Creação e 
Vida, e a sua aparição será, por cer-
to, festejada e a sua leitura, por mui-
tos titulos útil, é fecunda pelas re-
flexões que sugere. 

Volume brochado, 20 centavos; 
encadernado, 30 cent. 

Pedidos á Livraria Internacio-
nal de Abel de Almeida, Calçada do 
Sacramento, 44 - LISBOA. 

o A Sanitaria 

o 
O 

ISS? m o 
f 0 1 o 
m o 
m o 

R. Sá da Bandeira, 7-13 

i i C O I M B R A ; : : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli :a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Gazometros e candieiros. 

F a z e m - s e i n s t a l a ç õ e s d e a g u a , g a z 
: : : : : e electricidade : : :: : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparavei 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo Hl 

Snierefo telegráfico: A SAI!ITA§!£ 

* * Numero telefor.1 eo: 512 * * 

mmmmmom^oi 
Casa com jardim 

LUGA-SE na Bencantà, com 7 
1 divisões, agua e boas arvores 

de fruto. Renda mõdica. 
Nesta redacção se diz. 

! l 1 i í l l í Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e depos i to de m a d e i r a s E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

, Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

, (pith-pine) ç. castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado, e com rincão, faixas moiduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias,, etc.. .. 

n R. Camões, 196-202 — PORTO (TELEFONE 930) = 

51 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai opm S ^ ' H I G I É N I C O ! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborfecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P, Marques, Praça 
8 de Maio. 

" *t-*\ Y T " ? T i i T t (T\ T% l l l P T T ! I D 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? 
Comprem os'afamados 

" m 

m r - t m AO AUNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

i.u 

m 

k SEGURANÇA NO AMOR! 
VELAS D'ERB0M — ( F o r m u l a f r anoêsa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estratijeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções? e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Veias d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-. 
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; .»/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. ' 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 3õ, oride também, se dão gratuitamente livros. 

I s I : ompanliia de Seguros 
F I D E L I D A D E í 

Fundada em 1835 

. . 1 .344-OOOSOOO 
Séde em LISBOA « 

_ _ | 
g Fundo d e reserva . . . . . . . . . 5 3 8 .1 3 7 $359 $ 
• Idem de garantia, depositado na Caixa Geral J 
| de Depositos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 • 

| Total 637.021 $ 1 0 9 j 

| Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 J 

| 4 . 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 ! 
i Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- • 
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- Ê 
• bilias, estabelecimentos e riscos maritimos, | 
• " Còrrespdndente em Coimbra . • 

| BASILIO XAVIER D"ANDRADE, Sucessor | 

§ Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ® 
4 ^ « S t © ^ « « e ® «©9® my r M V e M I ^ M N V M í m 

INOEMHISAÇÍES PAGAS, 1 .413 :397$16 ,5 M 
FUNDO D E RESERVA, 2G8 .Q00$00 g j 

Efectua seguros terrestres so- (§) 
bre prédios, mobílias, estabe- [g] 
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. J^í 

Correspondente em Coimbra: f ^ 
J o s é Joaquim da Si lva Pe re i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
irónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

ARREMATAÇÃO 

Comopea de Coimbra 
Cartorio do 2.° oficio 

(2." publicação ) 

No dia 20 de Junho proxi-
mo, pelas*. 11 horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, vol-
tam pela terceira vêz á praça sem 
valor e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer, os bens em 
seguida designados, pertencentes 
ao casal que se inventaria por 
obito de Manuel de Campos, 
viuvo, morador que foi no logar 
da Cioga do Campo, freguesia 
de S. João do Campo, desta dita 
comarca, no qual é cabeça de 
casal Manuel Luro, casado, pro-
prietário, do dito logar da Cioga 
do Campo, cujos bens são os se-
guintes : 

A terça parte duma terra de 
semeadura chamada Ribeira do 
Zurval, no Zurval de Baixo, li-
mite da Cioga do Campo, fre-
guesia de S. João do Campo. 

A terça parte duma terra com 
vinha, no referido sitio da Ala-
gôa ou Zurval de Cima, limite e 
freguesia mencionados. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos para 
assistirem á praça e bem assim 
os crédores inscritos no registo 
hipotecário, José Duarte Romão, 
casado, proprietário, e D. Ana 
Fortunata de Morim Sequeira, 
viuva, proprietária com domici-
lio nesta cidade, declarado no 
mesmo registo e onde são des-
conhecidos, e que são crédores 
o 1.° pela quantia de cincoenta 
escudos e quarenta centavos, e 
o 2.° pela de cem escudos, 

A contribuição de registo por 
tittèk> oneroso será paga por in-
teiro á custa dos arrematantes. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

Baptista &. Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 170 

squeiros mais 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Lua» 

LOTERIA 
Extração a 12 de Junho de 1915 

Premio maior 90:000$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉÍE URIN DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

RRENDA-SE a parte alta, pri-
meiro e segundo andares do 

prédio pertencente a Antonio Maria 
de Sousa Bastos, sito em Coimbra 
no Largo do Poço, com duas entra-
das, uma pelo dito Largo, oude tem 
o n.° 5 de polieia, e outra pelo Lar-
go da Fornalhinha.—Para tratar com 
o seu dono, no seu escritorio de 
Advogado, na Praça 8 de Maio, n.° 
35, onde pôde ser encontrado desde 
as 9 ás 15 horas. 

RRENDA-SE, o 1.° andar e 
aguas fortadas da casa onde 

está a Fotografia União, na Estrada 
da Beira. 

Para informações Praça da Re-
publica, n.° 35. 

CASA com quintal vende-se uma 
nova, em Celas. Trata-se com 

Joaquim Bento Ladeira, rua da So-
fia, n.° 20—COIMBRA. 

EMPRESTA-SE dinheiro sobre 

hipoteca. 
Nesta redacção se dizem as con-

dições. FARDA. Vende-se uma farda no-
va, de 1.° sargento e a respe-

ctiva espada, e uma capa de borra-; 
cha. Trata-se na rua Direita, 123. 

OGAO. Vende-se com pouco 
uso, grande, de varão á frente. 

Para tratar, no Largo da Feira, 53 e 
54—COIMBRA. 

PESSOA que tem 2.000$00 esc. 
dispõe deles para se associar 

a qualquer ramo de comercio ou in-
dustria, com pessoa séria e honesta. 

Pôde ser nesta cidade ou perto 
dela. Informações nesta redacção. 

TIPOGRAFO devidamente habi 
litado em todos os serviços de 

impressão, e de boa reputação mo-
ral, deseja-se na tipografia Montes 
Herminios, em Ceia. 

Quem estiver nestas condições, 
dirigir proposta a Luís Ferreira Ma-
tias, Ceia. 

fJIRESPASSA-SE um antigo e 
* acreditado restaurante, bem 

afreguesado, e situado num dos me-
lhores pontos de Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietário, 
no Largo da Feira, n.os 5 e 6. 

^y*ENDE-SE uma casa em Santa 
Clara atraz da Capela da Es-

perança que pertencia á viuva Bran-
dão. Para esclarecimentos, Antonio 
Canario, rua Antonio Augusto dos 
Santos, n.° 31-COIMBRA. 

STESQURARIAPHÍM 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis* 
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311, 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S , 

W i imbra trinta annos depois 
t o o 3iJO'. ' .isvnear 

Ha trinta anos que a deixá-
mos, como quem, poii motivos 
extranhos á vontade, tem de 
abandonar uma amante querida 
e nunca esquecida. E voltámos 
agora a vêl-a cpmo se um mila-
gre .de Fausto a tivesse rejuve-
nescido para mais nos encantar, 
para melhor nos seduzir num 
goso de inebriante fascinação. Já 
o mesmo não succedeu cpm asi 
.suas graciosas filhas d'outros tem-
pos. E levávamos na memoria, 
bem gravádas ainda, como todas 
as impressões da mocidade, as 
caras frescas, as figuras esbeltas, 
que por lá deixámos e ainda es-
perávamos encontrar como en-
tão! 

Dôce, terna illusão dos an-
nos! E o melhor da passagem, 
como dizia o pagem do Senhor 
Serpa Pimentel, é que ficámos es-
pantados, como se natural não 
fosse, quando algumas encontrá-
mos encarquilhadas como perga-
minhos, brancas como moleiras, 
e até uma, que tinha uns bellos 
olhos de morena, com um olho 
estoirado numa caricatura de ve-
lhice hedionda. Diga-se comtudo, 
para simples consolo de algumas, 
que as não vimos todas. 

O milagre fôra só para ella, 
para a nossa saudosa Coimbra, 
mais formosa com os annos mais 
bella com a edade, porque pro-
gredira, porque se transformárá, 
como uma cidade americana. 

Ao tempo a quinta de Santa 
Cruz era quasi um suburbio, visi-
tava-se então como uma piito-
cesca propriedade dos arredores. 
Hoje está no coração da cidade, 
servida por largas avenidas, ras-
gadas aa; meio de um bairro in-
teiramente novo, completamente 
moderno. 

A ida para a Alta, para o Ca-
lhabé, para Santo Antonio dos 
Olivaes eram trabalhos penosos 
a pé, dispendiosos em carro, mas 
agora a viação electrica dispensa 
a caminhada, encurta as distan-
cias numa febril celeridade. 

Os seus monumentos, as suas 
jóias de architectura, os seus do-
cumentos de rica arte antiga, bem 
colleecionados, agrupados em 
rnuseus, tornam Coimbra uma 
cidade interessantíssima aos olhos 
dos forasteiros iliustrados. 

; Como lá fóra e até nas mais 
insignificantes cidades, tudo se 
aproveitou, tudo se guarda, tudo 
se mostra ao visitante com as 
respectivas historias e lendas, 
postas na bocca dos eximios ci-
cerones e nas paginas dos aucto-
risados guias, 

A Universidade a que nos li-
gámos, a que nos julgamos per-
tencer pelo orgulho que temos na 
posse do nosso diploma scienti-
fico, também não parou no seu 
desenvolvimento de maior alcan-
ce, de maior largueza de estudos, 
como seja, por exemplo, o func-
cionamento da faculdade de let-
tras, existente, ha muito, em to-> 
das as universidades da Europa. 

N'essas reformas dispensava-
se comtudo o ridículo preconcei-
to, contra velhas praxes, antigos 
costumes académicos, como se 
os não houvesse em toda a parte 
em escolas, tribunaes, corpora-
ções. 
*/.;;' Uns eram innocentes, outros 
impunham respeito e ainda os ha-
via de reconhecida utilidade, sen-
do todos preciosos como interes-
santes aspectos da tradição. 

No numero dos úteis estava, 
por exemplo, o uso obrigatorio 
da capa e batina, como trajo eco-
nomico, que é para todos, como 
vestuário de egualdade, não dei-
xando vexar o condiscípulo po-
bre, de fato barato e único, jun-
to do condiscípulo rico, de fato 
caro e variado. 

A conservação das antigas 
praxes e usos deviam ter contri-
buído, sem duvida, para que a 
Associação Académica e o thea-
tro annexo, fossem ainda hoje o 
que eram no nosso tempo. 

Só essa falta sentimos, só es-
sa perda lastimámos com olhos 
orvalhados de saudade e pesar, 
vendo sem condigna substituição 
o edifício onde se estreitaram os 
•laços da nossa solidariedade aca-
démica e d'onde saturam grarir 
diosas manifestações de defeza 
dos interesses da academia, ge-
nerosas empregas, magnificas fes-
tas como a do Centenario de Ca-
mões. 

No Jardim Botânico encon-
trámos de novo o velho Brotero 
em magnifica estatua de grande 
valor artístico, dando á figura uma 
impressionante expressão de vi-
da, uma doce ternura de bonda-
de, uma funda reflexão de sabe-
doria. ' 

Sabemos que, como ha trinta 
annos, outro bom, outro notável 
botânico felizmente vivia ainda 
no edifício do Jardim — o doutor 
Julio Henriques. 

Não o vimos, mas não o dei-
xámos de recordar n'urnã saudo-
sa veneração, 

E mais de novo — quartéis, 
onde se alojam diversas unidades 
militares; jardim escola, materni-
dade, muzeu Machado de Castro, 
theatro Avenida, theatro Sousa 
Bastos — o nosso D. Luiz. 

E no numero das novas ins-
tituições, das novas associações, 
superior a todas pelo seu elevado 
e patriotico fim — a Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coim-
bra. Ha no caracter dos conimbri-
censes uma nota muito simpathi-
ca e altamente respeitável — o 
amor pela sua terra. O conimbri-
cense foi sempre e louvavelmente 
muito bairrista. Pois nessa So-
ciedade inteligentemente organi-
sada, superiormente dirigida, pa-
trioticamente auxiliada, concretí-
sou-se, organisou-se, engrande-
ceu-se aquella bella qualidade di-
gna do respeito e do louvor de 
toda a gente e até da justificada 
inveja de muitas outras terras do 
paiz. 

O Caes transformou-se tam-
bém em larga avenida, em bello 
boulevard marginal, esmaltado de 
jardins, encaixilhando o Monde-
go, com os salgueiraes da mar-
gem opposta, uma deliciosa e pi-
toresca moldura. 

Descontadas as devidas pro-
porções, a Avenida do Cais, o 
largo da Portagem, a estrada da 
Beira, todo esse conjuncto, com os 
montes fronteiros do lado de Santa 
Ciara, fazem-nos lembrar Genè-
ve, a mais esbelta cidade da Suissa 
com o seu lago azul, as suas pon-
tes, os seus jardins do caes, as 
suas cordilheiras do lado do Mon-
te Branco. 

Tem esta outras L dlezas de 
um relevo, de uma côr de paisa-
gem inteiramente differente do 
nosso paiz, mas no genero da 
paisagem de Portugal, outra não 
temos mais bella, mais rica em 
variedade, em esmaltes de tons, 
em aspectos pittorescos do que 
Coimbra. 

E essa impressão recebe-se, 
colhe-se de muitas ruas da cida-
de, não sendo necessário, para a 
gosar, sair dos arredores. 

Em conclusão —Coimbra é a 
terra mais linda de Portugal. Já 
o dissemos no brinde, que fize-
mos a Coimbra no jantar da so-
lemnisação do trigésimo aniver-
sario da nossa formatura. 

E como então repetimos — 
linda é o mais vulgar qualificativo 
da nossa lingua, mas não ha ou-
tro mais proprio, mais digno que 
melhor convenha a Coimbra. 

Digam duma mulher o que 
quizerem, mas só a retratam fiel-
mente, como superior tipo de bel-
leza, quando lhe chamem linda. 

Com a saudade, que lá se 
nos avivou, nasceu-nos também 
um pedaço de pesarosa inveja. 
E sabem de que? De não po-
dermos fazer reconstruir, para lá 
vivermos, o edifício da Estrella. 

Naquelle contraforte triangu-
lar, numa saliência da casa, que 
encantador gabinete envidraçado 
allí se fazia para estudar, para 
nos deixarmos embevecer na pai-
sagem variada em todas as esta-
ções e á luz de todas as horas, 
tão bellamente impressiva ao re-
reflexo mordente do sol, como ao 
banho suave da lua! 

Poisque o faça quem podér e 
em louvor e em sinceros desejos 
de largo goso se transformará de 
prompto aquella nossa peccami-
nosa inveja, attenuada pela con-
fissão, perdoável pelo intento. 

Viver em Coimbra é uma fe-
licidade; não visitar Coimbra, 
quem costuma viajar, é um cri-
me de lesa-patriotismo; repetir as 
visitas é a prova duma superior 
cultura de espirito, dum requin-
tado bom gosto. E para nós é a 
sincera manifestação, o grato pra-
zer do nosso verdadeiro sentir... 

Maio, 1915. 

S O L A N O D E A B R E U 

C I R C U L A R 
Pelo sr, director geral do minis-

tério do interior, sr. Ricardo Go-
mes, toi dirigido aos governadores 
civis a seguinte circular : 

O sr. Presidente do Ministério e Minis-
tro do Interior encarrega-me de comunicar 
á V. Ex.a, para seu conhecimento e das au-
toridades suas subordinadas, o seguinte : 

S. Ex.a tem como lema administrativo 
que os cidadãos que constituem cada um 
ctOfr partidos políticos da Republjra são por 
ígtwf seus correligionários e os que estão 

fóra desses partidos, ainda cjue contrários 
ao regimen, enquanto respeitarem as leis, 
são seus concidadãos e como tais todos teem 
o indeclinável direito á protecção do Go-
verno da Republica e as garantias que as 
leis conferem a todos os cidadãos. 

Nesta orientação, determina S. Ex.a a to-
dos os magistrados e autoridades adminis-
trativas se abstenham, como legalmente lhes 
cumpre, de por qualquer fórma intervir no 
acto eleitoral que se realisa no dia 13 do 
corrente mês; e isto tanto no que diz respei-
to ás operações preparatórias, sem excluir a 
propaganda dos partidos e dos candidatos, 
como em relação ao proprio acto em si, 
mantendo sempre inteira isenção politica 

perante todos os partidos e todos os cida-
dãos. A acção de todos os magistrados e 
autoridades administrativas fica, pois, res-
trita á competencia que a lei lhes confere 
apenas para a manutenção da ordem publi-
ca e garantia dos direitos dos eleitores. 

Nesta conformidade, devem providenciar 
com a ponderação e suavidade convenien-
tes, de fórma a serenar as paixões politicas, 
evitando as ruins consequências que delas 
podem resultar. 

Conquanto o sr. Presidente do Ministé-
rio e Ministro do Interior esteja convencido 
de que a doutrina desta circular domina no-
•bre e patrioticamente o espirito de todos os 
magistrados e autoridades administrativas, a 

quem esta circular possa respeitar, encarre-
ga-me ainda assim de transmitir a V. Ex.a 

que a falta da observajicia destas instruções 
por qualquer magistrádo ou autoridade o 
determinará á demissão imediata do trans-
gressor, sem prejuíso das penalidades legais 
aplicaveis. 

Saúde e Fraternidade. 
Ministério do Interior, em 2 de Junho de 

1915. — O director geral, Ricardo Gomes. 

Não pode deixar de merecer o 
devido louvor esta circular. Ela tem 
por fim dar plena liberdade no acto 
eleitoral de modo a que a urna re-
presente a vontade do eleitor e não 
influencias estranhas. 

Oxalá se dê rigoroso cumpri-
mento a essa circular e que as elei-
ções se façam dentro da ordem e pa-
cificamente. 

Oscar da Silva 
Terá Coimbra ensejo de ouvir, 

dentro de poucos dias, o eminente 
compositor português Oscar da Silva. 

Nãc desejando dar por finda a 
tournée musical sem visitar a idade 
do Mondego, Oscar da Silva execu-
tará na noite de 15 do corrente, no 
Teatro Avenida, algumas das suas 
admiraveis composições, com a co-
laboração do grande violinista belga 
mr. Réné Bohet e dos distintos ar-
tistas srs. José Romagosa e Hasdru-
bal Godinho. 

Estamos de que a Academia e os 
Conimbricenses saberão correspon-
der ao calor e entusiasmo com que 
tão notável grupo de artistas vem 
apresentar-se-lhes; como certos es-
tamos de que os aplausos do nosso 
publico hão de ser singularmente 
agradaveis ao extraordinário autor 
das Dolorosas e da Saudade e aos 
seus ilustres companheiros. 

E não nos surpreenderá, pôsto 
venha a dar-nos vivo prazer, que 
Réné Bohet — um filho eleito dessa 
terra de músicos que é a heróica e 
venturada Bélgica — conquiste cari-
nhosas e ardentes palmas por parte 
do povo desta cidade e por parte da 
mocidade académica. 

Foi Réné Bohet, do grupo, um 
dos mais empenhados na vinda a 
Coimbra, e tarde se apagará, sem 
duvida, a impressão que ha de dei-
xar-nos. 

Guarda republicana 
Um nosso amigo que ha dias es-

teve no quartel da guarda republica-
na, em Lisboa, diz-nos terem-lhe ali 
afirmado estar a companhia que tem 
de vir para Coimbra ha muito tempo 
organizada, á espera que daqui a re-
quisitem. 

As praças respectivas são até já 
conhecidas pelos Coimbrãs. 

Algumas famílias de sargentos 
que fazem parte da companhia já 
aqui se encontram ha muito tempo 
supondo não haver tão grande de-
mora, o que lhes está causando gran-
de transtorno por estarem separadas 
dos chefes dessas famílias. 

Como se sabe, espera-se a con-
clusão das obras na casa do Pateo 
da Inquisição, que tem de servir de 
quartel, mas podendo ainda levar 
muito tempo, conviria que essa força 
viesse quanto antes e fosse proviso-
riamente aquartelada num dos quar-
téis desta cidade, ou até mesmo na 
própria casa do Pateo da Inquisição, 
embora as obras continuassem. 

Isto de guarda republicana e de 
manicomio tem tido uma grande ma-
caca, e continuará emquanto não 
houver alguém que tenha importan-
cia e força para a transformar em 
mascote. 

Chega a gente a enfastiar-se de 
falar em tais assuntos. 

Acabamos de ser informados que 
o sr. dr. Pires de Carvalho se tem in-
teressado pelo assunto, tendo até já 
conferenciado com o sr. comandante 
da Divisão, a fim de ver se é possí-
vel instalar o destacamento da refe-
rida Guarda no Quartel da Graça, 
enquanto se não concluem as obras, 
e que é esperado nesta cidade o ofi-
cial comandante da força para ver se 
é possível satisfazer o que se deseja. 

Tribunal do comercio 
As causas comerciais que ontem 

deviam ter sido julgadas no tribunal 
comercial desta cidade, ficaram trans-
feridas para o dia 16 do corrente por 
motivo dos trabalhos eleitorais, 

Luís de Camões 
O dia d'ámanhã é consagrado á 

memoria do grande poeta Luís de 
Camões. 

E' o dia escolhido pela Camara 
Municipal de Lisboa para o seu fe-
riado anual. 

Vem, pois, a proposito relembrar 
á mocidade académica de Coimbra 
que não deixe de aceitar a ideia que 
o sr. dr. Afonso Lopes Vieira apre-
sentou no final da sua brilhante con-
ferencia, ácerca de Camões, no sarau 
da Associação Académica. 

Lembrou o mimoso poeta que a 
academia de Coimbra consagrasse a 
memoria do 'grande épico erigindo-
lhe o seu busto no Jardim Botânico, 
olhando sobre o rio, que ele tantas 
vêzes cantou na sua lira imortal. 

Não pode deixar de ter caloroso 
aplauso essa ideia. 

A academia de Coimbra que le-
var a efeito esta justíssima homena-
gem, a quem também foi estudante 
da nossa Universidade, afirmará um 
acto de verdadeiro patriotismo e pa-
gará uma divida que está em aberto. 

Foi o maior vulto da academia de 
Coimbra e que atravez dos séculos 
mais conseguiu elevar-se pela pujança 
do seu talento poético. Luís de Ca-
mões tem no estranjeiro como em 
Portugal, a imortalidade do seu no-
me, conquistada á custa do seu mo-
numental poema Lusíadas, traduzido 
em varias línguas. 

Um pedestal encimado pelo bus-
to, em bronze ou em mármore, de 
Luís de Camões, não é obra que de-
penda de muito dinheiro. 

Se a Associação Académica se 
resolver a realisar saraus que tenham 
o brilho do que ultimamente levou 
a efeito no teatro Avenida, destinan-
do produto liquido dessas festas ao 
monumento a Camões, estamos cer-
tos que em um ou dois anos poderá 
conseguir a importancia precisa para 
se realisar essa obra, grande no seu 
significado, e assim a presente gera-
ção académica afirmará a sua patrió-
tica iniciativa, que ficará memorável. 

Académicos de Coimbra: 
Mãos á obra! 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
A Sociedade oferece a Ta-
ça Pró-Coimbra, que será 
um dos prémios do con-
curso hipico. Festivais do 
S.João no Parque de San-
ta Cruz. Festivaispor oca-
sião das festas da Rainha 
Santa. Visita a Poiares: 
organisação do núcleo. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

D. Laura Dias Mendes, Porto. 
D. Julieta Mendes Dias, Porto. 
Alberto Camarada Cortezão, pro-

prietário, S. João do Çampo, Coim-
bra. 

Alberto Mauricio de Carvalho, 
proprietário, S. João do Campo, 
Coimbra. 

Joaquim Lima, Rua da Sota, 8, 
Coimbra. 

Miguel da Costa Neves, comer-
ciante, Rua Visconde da Luz, Coim-
bra. 

D. Primitiva Fernandes Neves, 
Rua Visconde da Luz, Coimbra. 

Como se sabe, a Sociedade Tiro 
e Sport organisa para os dias 1, 2, 
3 e 5 de julho um grande concurso 
hipico nesta cidade, festa brilhante 
de sport que muito deve contribuir 
para chamar a Coimbra uma distinta 
concorrência de forasteiros. 

Nestas condições, e porque se tra-
ta realmente de contribuir para o 
maior prestigio e bom nome da ci-
dade, a direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra resol-
veu oferecer a Taça Pró-Coimbra pa-
ra premio dessa brilhante festa spor-
tiva. 

A taça é de prata e foi encomen-
dada á casa dos srs. Paz & Filho. 

Como temos dito, a Sociedade 
de Defesa e Propaganda promove, 
nos dias 23 e 24 deste mês, dois lin-
dos festivais no Parque de Santa 
Cruz, constando de iluminações, mu-
sica e ranchos. 

Certamen de ranchos só poderá 
haver no dia 24 em virtude de não 
se ter chegado a organisar o rancho 
da Praça do Comercio, um dos dois 

da cidade que se tinham inscrito pa-
ra o certamen do dia 23. Neste dia, 
porem, exibir-se-á o rancho do Ro-
mal que se apresentará trajado a^ca-
pricho como . era costume ha vinte 
anos. 

Este rancho, cuja fama é bem co-
nhecida, está superiormente organi-
sado e os ensaios das suas canções 
teem merecido os maiores cuidados 
a quem com toda a competencia o 
dirige. 

No dia 24, dia de S. João, é que 
se realisará ó certamen dos ranchos 
de fóra da cidade ás 8 horas da tarde. 

A iluminação será feita ,a arcos 
voltaicos, a focos de luz Wisar, de 
duas mil velas cada um e também á 
veneziana e á moda do Minho, prin-
cipalmente no dia 23. 

A iluminação electrica é forneci-
da pela Camara; a Wisar pela casa 
Paraísos, e a veneziana e á moda do 
Minho, pelo sr. Serio Veiga, cujo bóm 
gosto é geralmente conhecido em ilu-
minações deste genero. 

— As entradas custarão 100 reis 
e as cadeiras 50; para os socios da 
Sociedade as entradas custarão 60 
reis e as cadeiras 40, mas é preciso 
que apresentem os seus bilhetes de 
identidade, doutra forma não pode-
rão gosar as regalias indicadas. 

— No Parque haverá serviço de 
buffet muito bem organisado, bem 
como gelados, etc. 

São dois os pontos que a direc-
ção resolveu reservar para instalação 
desses serviços: no jogo da bola e 
no lago. 

Quem os pretender arrendar pa-
ra o mencionado efeito queira diri-
gir-se á direcção até ao dia 13, apre-
sentando as propostas. 

— Para as cadeiras haverá tam-
bém recinto reservado, ficando colo-
cadas nos pontos que ofereçam maior 
comodidade e melhor vista aos espe-
ctadores. 

* 

Por ocasião das festas da Rainha 
Santa Isabel, a Sociedade realisará 
dois brilhantíssimos festivais no Par-
que de Santa Cruz, os quais serão 
muito maiores do que os que nos 
dias 23 e 24 deste mês efectua no 
mesmo recinto e isso explica-se por 
também ser muito maior o publico 
que a elas concorrerá. Realisar-se-
hão nos dias 2 e 4 de julho á noite. 

Está-se a organisar o programa; 
todavia desde já podemos noticiar 
que a direcção envida todos os es-
forços para apresentar dois números 
inteiramente novos, sendo ambos de 
muito efeito e caracterisadamente re-
gionais. 

Nos festivais dos dias 2 e 4 de ju-
lho haverá um serviço de buffet mui-
to mais completo, bem como peque-
ninas e elegantes barracas com refres-
cos, gelados, bolos, tombolas, etc. 

Quem pretender marcar logares 
para estabelecer esses serviços, quei-
ra dirigir-se á direcção da Socieda-
de, desde já, fazendo propostas. 

Como dissemos, a comissão da 
direcção da Sociedade foi domingo 
passado a Poiares lançar as bases da 
organisação do núcleo daquele con-
celho, tendo sido acolhida com to-
das as considerações e estima pelo 
sr. dr. Armando de Lima, em sua 
casa, e, em seguida, pela direcção e 
numerosos socios do Club dos Ma-
duros, na séde deste. 

O núcleo deve ficar organisado 
dentro de breves dias, tendo-se já 
inscrito muitos socios. Terminada a 
inscrição será eleita a comissão diri-
gente, que em seguida virá a esta ci-
dade para receber a confirmação, na 
séde da Sociedade, o que é costume 
fazer-se com certa solenidade. 

O sr. dr. Armando de Lima ob-
sequiou os membros da direcção, que 
foram a Poiares, com um delicado 
lunch, pelo que ,ç?ta se lhe confessa 
muito grata, assim como a todos os 
cavalheiros que distintamente os re-
ceberam no Club dos Maduros. 

Cadeia de Santa Cruz 
O sr. ministro da justiça mandou 

oficiar ao conselho superior da ma-
gistratura judicial, chamando lhe a 
atenção para o estado em que se 
acha a cadeia civil de Coimbra, onde 
não existem camas, não podendo ser 
lavadas as prisões, dada a sua muita 
humidade. 

Seria um grande serviço mudar 
os presos para a Cadeia Nacional 
(antiga Penitenciaria), e dãr á cadeiâ 
de Santa Cruz melhor aplicação, 
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Depois dum silencio Me quasidois 

mêses aqui me téem de novo os meus 
caros leitores, neste, cantito do. jornal, 
sempre pronto para os servir .J. ma 
conversa. 

Depois de tanto tempo de'desça n-. 
ço, depois de tantos acontecimentos, 
pàtèceljite-ea déVia ter muito que di-
zer; pois é exactamente o centraria.-
, ,£empre alheio é, eferyescencia da§ 

pattâes politicas, pààsdmo^ao de le-
ve .a vista sobrfi os jarmis, maiapa-
nho aqui e acolá um ou outro facto 
que rridís me atrai a atêhçâó: ^ '' 

A dois dias ,-de (feições, quando 
se fazem conferencias politicas por 
toda a parte " é urw pouco arriscado 
falar da arte de . . . governar os po-
vos. E de mais eu que.com ela-não 
qrn.ro nada e qiie até se mè põem os 
cabelos erhípê quando penso que foi 
a politica .que nos levou a este estado 

.de excitaçãa em:^ue vivemos, que foi 
essa negregada que criou ao pais si-
tuações tão difíceis como. as que tem 
atravessado, E para quê! 

, De que tem servido toda essa 
agitação, toda essa luta de interesses, 

• todos esses choques de ambições con-
trarias? .sol- . 
: Ncmé-hom falar nisto. 

c Algunfrdos idales de ontem caiem 
kofei desfeitos em pó, esmagados pe-
los-proprios que ontem os. guindaram 
ás culmínanéias da gloria. Quantas 
ilusões desfeitas! 
v Pasmam os anos e a sua corrosi-
va acção não poupa os homens que 
ontem o multidão aclamava em deli-
ria frenético. . 

< ,j E no fim de contas ninguém ga-
< nha com isso, antes se cava cada vêz 
mais funda a divisão dos filhos da 
mesma patria, 

, Quantos, conhebo eu. que foram 
'antigos e que agora se odéiarn por-
que as lutas politicas os colocaram 
em campos adversos ? \u 

Quantos que foram grandes e res-
peitados e que hoje, caídos do seu 
pedestal de areia, são olhados com 
desconfiança e desprêso até ! ' 

Duras lições que, apesar de du-
ras parece não aproveitarem a todos. 

Sobem uns, descem outros, e neste 
movimento permanente o que está: no 
ponto, mais alto mal tem tempo, de 
medir o abismo que o ha-de tragar... 

Afinalquasi me ia esquecendo que 
estava, a, descambar para uma grande 
chpradeira., • 

Portanto, ponto na conversa e na-
da de tristezas porque a getite dum 
momento, para o outro tira passaporte 
pora outro mundo e, se não gosou, 
já não gosa, nem é com palavras que 
se endireita o mundo, 

A melhor regra de vida, para 
quem pode segui-la, é encarar as 
coisas com filosofia, mas a filosofia 
da indiferença e até do cinismo que è 
o que mais convém em grandes aper-
tos: ' , ' 

NEVES RODRIGUES. 

I; I 

Fernando Lopes, 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° D.—Telefone 448 

Filarmónica l.° de Maio 
Realj.sou esta sociedade musical, 

no ultimo domingo, uma sessão so-
léne comemorando o 3.° aniversario 
da sua fundação, que só a boa von-
tade dos seus associados e amor á 
arte divina de Mozart tem consegui-
do manter, tais teem sido as dificul-
dades com que teem lutado. 

Nesta sessão, a que presidiu o sr. 
Ricardo Dinis de Carvalho, foi pres-
tada uma vibrante homenagem de 
simpatia e gratidão ao sr. Bernardo 
de Assunção, que àquela colectivida-
de tem prestado os mais relevantes 
benefícios, cuidando da educação ar-
tística dos seus associados. 

Ali foi inaugurado o retrato do 
distinto professor, o qual se encontra-
va coberto com a artística bandeira 
da Sociedade, sendo descerrado pelo 
s r : Augusto. Gomes Pais, regente da 
Hlarmònicá. ^ V f , . 

Usaram da. palavra, fazendo o 
elogio do homenageado e do s r . Au-
gusto Pais, que á Filarmónica 1,° de 
Maio "téem dedicado o maior dos 
seus esforços, os srs. dr. J o s é Neto, 
Raul Campos, dr. Matos Miguens, 
Lamartine Tito, Cesar Magjiani e 
Ricardo Dinis de Carvalho. 

À sqssão foi encerrada no meio 
da maior alegria, sendo depois ser-
vidos''vinhos fiiios e dôces, e troca-
dos entusiásticos e afectuosos brindes. 

Ao sr. Bernardo de Assunção en-
viamos também tfe nossos cumpri-
mentos de felicitações pela justa ho-
menagem que foi prestada ao seú 
excelente caracter e' ás suas qualida-
des de..musi,cç» muito distinto, bem 
como ao sr. Augusto Gomes Pais, 
que désta filarmónica, bem como da 
poa-União, tem sido o melhor amigo 
' Na festa viam-se os antigos filar-
mónicos srs. Francisco Campos, Au-
gusto Nunes dos Santos, José Caeta-
no e João Gomes Pais. 

Frederico Guilherme Nunes ife Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, a." 1, i.° 

Festas no 
Lriceu £)P. José p a l c a O 

Comemorando mais um aniver-
sario da morte do grande poeta fe 
sublime patriota, que foi Luís Vaz de 
Camões, autor dos Lusíadas, a obra 
de quase divina inspiração em que 
palpita a alma portuguêsa, nimbada 
pela luz forte do amor e da gloria, 
e a que os modernos escritores teem 
chamado a Bíblia Santa da Patria, 
rtalisam ámanhã, os estudantes e cor^ 
po docente do Liceu Dr. José Fal-
tâó, uma festa de homenagem á me-
moria do maior épico que ainda nas-
ceu em Portugal. 

Nela tomárá parte1 o orfeett aca-
démico, Antonio Paulo Menano que 
cantará uma poesia lirica do gloriosd" 
vate, devidamente instrumentada e no 
finjl serão recitadas diversas poesias' 
de Camões por alunos da'6.a e 7.a 

classes de letras. ii,'b ! 
si. A esta festa, que deve revestir 
grande brilho, presidirá o sr. dr..Sil-
vio Pélico, ilustre reitor daquele es-
tabelecimento scientifico, que se re-
ferirá á obra do imortal poeta. 

Na antiga igreja de S. Bento, on-
de ela terá lugar, só será permitida 
a entrada aos alunos do Liceu e fa-
mílias dos; professores. O serviço de 
policia será feito pelos empregados, 
bombeiros municipais e voluntários, 
e da ornamentação foi encarregado 
o sr. Manuel do Espirito Santo, jar-
dineiro da Camara. 

Estando para breVes dias o en-
cerramento daâ aulas e tendo por 
consequência de retirar para as ter-
ras das suas naturalidades a maioria 
dos alunos, resolveu, o sr. dr: Silvio 
Pélico que nesse: mesmo dia seja 
inaugurada a Sala dr. Barreto Bar-
bosa, assim como o retrato daquele 
malogrado professor que, sem des-
primor para ninguém, era um. dos 
mais brilhantes ornamentos do cor-
po docente daquele Liceu. 

A lapide, simples tnas elegante,' 
é trabalho do inteligente escultor e 
filho de Coimbra, sr. João Machado, 
e o retrato foi executado pelo sr. Saul 
de Almeida, um artista de valor. 

O prestigio e o merecimento do 
falecido professor, bem justifica que 
em tão soléne diã lhe seja prestada 
á sua memoria esta justa e tocante 
homenagem. 
..) Da reitoria do Liceu foi-nos re-
metido o seguinte: 

Comemoração do genial cantor dos Lu-
síadas, Luís de Camões. 

Na Epopeia nenhum outro em qualquer 
civilisação mundial pôde sobrepôr-se ao ins-
pirado e divino Poeta Português. 

Na poesia lirica é igualmente o. primeiro 
ao lado de João de Deus. 

No dia 10 proferir-se-ãò palavras d'e sau-
dade e de justiça, evocando o nosso notável, 
infeliz e malogrado Professor Alfredo Pe-
reira Barreto Barbosa, e ficará patente o seu 
retrato na sala Barreto Barbosa. 

Sobre a porta uma lapide de mármore 
com a legenda: 

SALA DR. BARRETO BARBOSA 

Poucos dias depois da sua morte, duran-
te as primeiras horas da noite de 30 de No-' 
vembro de" l914; os professores efectivos re-
solveram, em conselho, prestar-lhe esta ho-
menagem. 

Foram incumbidos dos respectivos,tra-
balhos os laureados e notavqis artistas cje 
Coimbra, o escultor João'Mactíádo'é o pin-
tor Saul de Almeida, discípulos da Escola 
Livre das Artes do Desenho, fundada, como 
todos sabem, pelo célebre profesáor Anto-
nio Augusto Gonçalves. 

A Academia do Liceu de Coimbra cor-
responderá decerto com a sua atitude cor-
recta e distinta e com a fidalguia do seu 
porte ao muito qne dela esperam os profes-
sores e as famílias. 

E uma festa liceal, impõe-se, portanto, 
um procedimento impecável; Paulo Menano 
fará ouvir a sua voz sugestiva e melodiosa, 
interpretando superiormente uma das can-
ções do genial Poeta. 

Por ordem superior ha tolerancia no dia 
10, e fez isso dispensa de ginastica. 

E' certo, contudo, que no dia l í , talvez 
possa ser gentil, se durante a festa não ocor-
rer o menor desgosto, o mais banal inci-
dente. -i 

As benemeritas corporações de bombei-
ros municipais e voluntários farão a, guarda 
de honra. E livre a entrada de senhoras, 
professores, estudantes do Liceu e os res-
tantes só por convite. 

O professor Sanches da Gama dirá um 
soneto que se dignou escrever, aludindo ao 
grande épico. 

A . R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é daf*ihes a 

COSTA MOTA 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1.°— Telefone 534 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 7 

0 Ao escrivão do 4.° oficio, Freitas 
Campos, acção comercial por letra, 
requerida por Francisco França Ama-
do, eontra Manuel Francisco Esteves 
e mulher e José Guilherme dos San-
tos e esposa, todos residentes . nesta 
cidade. Advogado, Dr. Antonio dós 
Reis. 

— Acção comercial de pequenas 
dividas requerida por Francisco Fer-
reira, residente nesta cidade, contra 
José Marques Frias, residente em 
Cernache. Advogodo, dr. Fernando 
Lopes. 

— Acção eivei de processo ordi-
nário requerida por Eugénio Antu-
nes Ramos, residente nesta cidade, 
contra José Maria Coelho e mulher, 
residentes em Santa Clara. Advoga-
do, dr, Frederico de Carvalho. 

E L E X Ç Õ B d 
São candidatos a, deputados e se-

nadores pelo circulo iU.0 19 (Coim-
bra): 

Democráticos: Antonio Pires,de 
Carvalho, medico; Evaristo Augusto 
Ferreira de Carvalho, advogado-nota-
rio; Artur de Almeida Leitão, medico, 
deputados. 

Para senadores: Antonio ArtUf 
Baldaque da Silva, oficial de mari-
nha de guerra; Tenente-coronel Vas-
concelos Dias, director da Manuten-
ção Militar de Coimbra. 

Evolucionistas: Francisco José 
Fernandes Costa, ministro da mari-
nha è.advogado; João Cardoso Ba-
celar, advogado; Joaquim José Cer-
queira da Rocha, medico,, deputados. 

Para senadores: José Afonso Bae-
ta 'Neves, medico; Manuel Fernandes 
Costa, professor da Escola de Far-
macia e antigo senador. 

Socialista: Adriano Fernandes, 
operário marceneiro. 

Unionista: José Rodrigues d'Oli-
veira, medico^ deputado. 

Para senador, Belisário Pimenta, 
capitão de infantaria. 

' ® 

No Centro Democrático realisou-
se' ante-ontem uma sessão de propa-
ganda eleitoral e para apresentação 
das propostas de deputados demo-
cráticos pelo circulo de Coimbra, srs. 
drs. Artur Leitão, Evaristo de Carva-
lho e Pires de Carvalho, que profe-
riram entusiásticos discursos e apre-
sentaram qual o seu programa no 
parlamento, não esquecendo a defê-
sa da cidade de Coimbra. 

Perante os. srs. juís de direito, 
presidente da catnara e administrador 
do concelho, foi feito ontem o sor-
teio dos presidentes e substitutos pa-
ra as assembleias eleitorais deste con-
celho, dando o seguinte' resultado : 

Assembleia de Cernache — José 
oaquim de Oliveira Guimarães, efe-

ctivo; Manuel da Silva Conceição,, 
substituto. 

Santa Cruz — Antonio Augusto 
Cortezão e José Antunes Vaz Serra. 

Sé Nova — Francisco da Graça 
Correia Pino e Antonio Manuel Fer-
nandes. b .; (Tf.-, f,r ? 

S. Bartolomeu — Desiderio- José 
de Oliveira Pina e Antonio das Ne-
ves Rodrigues. 

Almedina (Sé Velha)—José de : 

Oliveira Miranda e José Freire de 
Novais. 

Ameal — Antonio Ferreira Simões 
e Amâncio Sampaio de Andrade; 

Ceira — Basilio Augusto Soares 
da Costa Freire e Adalberto Gastão 
de Sousa Dias. 

S. João do Campo — Geraldo Fer-
reira e Antonio José Ribeira Alves,, 

Santa Clara — Antonio Cardoso' 
e Alfredo Freitas. 

Souzelas — Frederico Pereira da 
Graça e Ezequiel dos Santos Donato., 

S. Martinho do Bispo — Francis-
co Miranda da Costa Lobo e Augus-
to Pais Martins dos Santo?. 

Santo Antonio dos Olivais — 
Adriano José de Carvalho e João 
Vieira Pessoa de Campos. 

CRISE.DE VINHO 
Em virtude da guerra, Portugal' 

deixa de exportar vinho para; a Aus1-' 
tria, Rússia e Alemanha. 'u; 

Não bastando este grande mal, a 
Inglaterra aumentou ao quadrupulo 
os direitos de importação sobre os 
vinhos portugueses, pelo menos em-
quanto durar a maldita guerra. 

Parece que a Inglaterra aumen-
tou os direitos dos vinhos licorosos 
por t e r reconhecido que os seus ope-
rários iam sendo bons apreciadores 
desse néctar delicioso, que os levava 
a beber mais e a trabalhar menos. 

MWM-SéêtM 
Faz na sexta-feira anos o sr. 
Henrique1 Càhipos d'Almeida 

Rcalisóu-sé no sabado o casamento do 
sr. Joaquim Sai Júnior com a sr." D. Ma-
riana Ramos, filha do falecido José Mon-
teiro Pinto Ramos. 

Testeihunharam o acto, que foi civil, os 
srs. Cassiano Martins Ribeiro e Joaquim 
Neto. ' - • " " : ' 

Aos noivos, que seguiram para Lisboa, 
desejamos inúmeras felicidades. 

Evitando desastres 
Na rua do Visconde da'Luz an-

da sendo pintada a taboleta dum es-
tabelecimento, deixando ficar, de 
noite, o andaime no passeio, estor-
nando o trânsito e originando mes-
mo desastres pela falta de luz naque-
le sitio. 

Um rapaz que levava um cabaz 
com garrafas tropeçou no andaime e 
partiu ^lgumas delas, e um nosso 
amigo esbarrando também no aridai-
rrie deu uma queda. 

Pedimos que de noite o andaime 
s«ja retirado do passeio para a rua, 
onde não causará tanto perigo. 

José Paredes 
; A D V O G A D O 
Rua do Visnonde da Luz, 13, I. 

Telefone 576. 

Morto com um tiro 
Realisou-se ontem, e foi bastante 

concorrido, o funeral do malogrado 
Manuel Ferraz, que, como noticiá-
mos, foi morto desastrosamente com 
um tiro de pistola. 

O cadaver foi autopsiado, veri-
ficando-se que a bala lhe atingiu a 
carótida, 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. dr. Li-

ma' Duque, inspector de saude, ten-
do como vogais os srs. drs. Fernan-
do Monterroso, sub-inspeçtor de sau-
de, e. Adriano Pessa, director do hos-
pital m i l i t a r , reuniu-se esta junta, to-
mando as deliberações seguintes: 
- i- Capitão de infantaria, sr. ^Martins 
de Carvalho, 60 dias-rde licença; ca-
pitão de cavalaria 8, sr. Carlos Gui-
marães, ,50 dias .de licença; capitão 
de artilharia 2, sír. Freire Temudo, 
40 dias de licença; tenente de infan-
taria 35, sr. Amândio Machado, 40 
.dias de licença; alferes de infantaria 
35, sr. .Augusto Freitas, 55 dias de 
.licença; alfçres de infantaria 20, sr. 
Altfieida Leão, 60 dias de licença; al-
feres de infantaria 28, sr. José de 
Aragão, pronto para todo o serviço. 

Inspeccionou também 20 praças 
de pré, sendo julgadas incapazes de 
todo o serviço 7, e arbitradas licen-
ças a 13. 

Comando da 5." Divisão 
Foi nomeado chefe do estado-

major da Divisão e assumiu o. coman-
do da mesma, na falta do respectivo 
general, o sr. coronel do serviço do 
estado-maior sr. Manuel Rodrigues 
Ermitão. 1 

— - Foi promovido a major para 
o regimento de infantaria 28, o capi-
tão de infantaria 35 sr. Carlos Car-
reira P,equeno. 

—'.Baixou ao Hospital Militar des-
ta cidade o alferes de infantaria 28 
sr. Antonio d'Almeida Leão. 
, — Seguiu para Viana do Castelo, 
2 .fim de assumir o çargo de gover-
nador civil daquele distrito, o capi-
tão em serviço na Inspecção de In-
fantaria sr. João Rodrigues Baptista. 

— Foi promovido a capitão para 
o regimento de infantaria 35 o tenen-
te sr. Luís Guilherme Nunes de Car-
valho. ' 

— Foi concedida licença discipli-
nar ao major de infantaria 23 sr. 
José Francisco de Barros. 

— Pediram para ser presentes â 
junta, o alferes de infantaria 35 sr. 
Augusto Bernardo de Freitas Júnior 
e o capitão de artilharia, com o cur-
so do estado-maior, fazendo tirocínio 
em infantaria 28, sr. Vasco Freire Te-
mudo. 
11 — Pediu licença para se propor 
a deputado o tenente de infantaria 
24 sr. Inácio Gaspar Ferreira. 

— Pediu idêntica autorisação o 
tenente do serviço de Administração 
Militar Carlos Gomes Teixeira, do 
regiménto de cavalaria 8. 

»»-..• A» 

fíopapio de tpabalho 
O horário de trabalho dos cai-

xeiros, posto já em., execução em al-
gumas terras do país, tem originado 
muitas reclamações, por ferir os inte-
resses de muitos patrões. 

Isto justifica o que dissemos ha 
dias sobre a indiferença de toda a 
gente quando se apresentam propos-
tas de lei contra as quais ninguém 
reclama, senão quando elas já estão 
convertidas em lei. 

A Associação Comercial, como 
informamos, aprovou ha dias uma 
moção, cujo primeiro numero é o 
seguinte.- , • 

«Que o regulamento das horas' de tra-
balho obedeça ao seguinte critério funda-
mental: equitativo eqtiiliterio entre as-legiti-
mas aspirações do caixeirato e os justos in-
teresses do comercio e dos patrões». 

Achamos bem que .assim se faça. 
Tudo aconselha que se harmonisem 
quanto possivel os interesses dunse 
doutros, sem intransigências escusa-
das que prejudiquem. 

. Dizern-nos que em vários países 
estranjeiros se acha estabelecido o ho-
rário de trabalho para oâ caixeiros, 
mas que não se obriga ao encerra-
mento das lojas a determinadas ho-
ras. , . / .. : -'• 

Oxalá tudo se resolva pela me-
lhor forma. Seja ela qual fôr, a Ca-
mara tem de contar com um grande 
desfalque'no rendimento dó: gaz e 
dos electricos. 

Disto ninguém a livra. 

Os empregados no comercio rea-
lisaram no. domingo uma sessão ma-
gna, pára protestarem contra a atitu-
de da Camara por não ter ainda re-
gulamentado as horas de trabalho. 

Presidiu a essa sessão o sr. An-
tonio Eloi, lugar para que foi convi-
dado pelo sr. João Vilaça. 

Depois de exposto o fim da re-
união,' usaram da palavra os srs. dr. 
Matos Miguens, socio benemerito do 
Ateneu; João Garcia da Fonseca, 
João Vilaça, José Campos, Adriano 
Correia Pessoa e Carlos Rocha, que 
condenaram o procedimento da Ca-
mara, defendendo com ardor as re-
clamações do caixeirato que julgam 
das mais Jegitimas. 

O sr. presidente leu o regulamen-
to elaborado pelos delegados do Ate-
neu, que se funda no encerramento 
obrigatório desde as 20 horas, que 
depois de discutido foi aprovado por 
aclamação, resoivendo-se também que 
fossem dados poderes aos delegados 
para junto da Camara defenderem os 
interesses da classe. 

Votaram uma moção em que se 
reclama do sr. governador civil a de-
missão da Camara se não acatasse a 
lei, e proceder judicialmente contra 
a mesma se a isso tiverem direito; 
aprovaram uma saudação á imprensa 
e ao patronato que defendem a sua 
causa. 

Os caixeiros dirigiram-se depois 
ao sr. governador civil, a quem uma 
comissão composta dos srs. Antonio 
Eloy, Luis Guimarães, João Vilaça, 
Joaquim Costa, Adriano Correia e 
Joaquim Almeida-, apresentou a s. ex. 
as suas reclamações. 

Governador civil 
Em virtude do governador civil 

deste distrito, sr. dr. José Barata Pin-
to Feio, que na sexta feira tomou 
posse do logar, ter substituído al-
guns administradores de concelhos 
do partido democrático, foi aqui dis-
tribuído. um manifesto de hostilidade 
a s. ex.a. 

O sr. dr. Pinto Feio foi.chamado 
a Lisboa para expôr ao governo a 
sua atitude. 

EFEITOS DO CALOR 
O calor em Paris tetrt sido tão 

excessivo que a policia teve de au 
torisac que os cafés e outras casas 
de bebidas possam estar abertas até 
ás 22 e meia horas, porque fechar 
estes ás 20 horas era obrigar o pu-
blico a correr o risco de morrer a 
sêde. 

Os fregueses que frequentam es-
ses estabelecimentos correm logo 
para os terraços para tomar o fresco, 
mas conservam-se -ali ás escuras por 
não ser permitida a iluminação que 
possa servir de alvo ás pontarias dos 
Zepelins. 

Se querem lêr algum jornal teem 
de meter-se em casa, porque os tais 
terraços permanecem ás escuras. 

Aí está a que levaram a linda ca-
pital de França! 

Assembleia geral 
No proximo domingo, pelas 13 

horas, reúne a assembleia geral da 
Cantina Escolar Dr. Bernardino Ma 
chado, para eleição dos corpos ge-
rentes para o biénio de 1915 1917. 

CREDITO PREDIAL 
Chamamos a atenção dos nossos 

presados leitores para o anuncio da 
Companhia Geral do Credito Predial 
Português, que publicamos na secção 
r e s p e c t i v a 

Festas tia h d n h a Santa 
O Sport Club Conimbricense vai, 

ao que nos tonsta, organisar uma 
grande parada desportiva, por oca-
sião das festas da Rainha Santa, á 
qual concorrerão sportmen de todo o 
O - v A u^l: 

E! muito louvável a resolução 
daquela simpática Sociedade, que 
muito vai contribuir para o brilhan-
tismo das festas. 

A comissão dá. rua Ferreira Bor-
ges, que tem sido duma actividade 
extrema, já fechou o contrato com 
as casas Lobo da Costa e Gomes 
Neto & C.a para a instalação da ilu-
minação electrica, que será de 2:000 
lampadas. 

A comissão da rua do Visconde 
da Luz também não se tem poupado 
a esforços para o bom êxito da sua 
missão, f 

- Ali a-iluminação será de 1:500 
lampadas. 

Os festivais que por essa ocasião 
se realisam no parque de Santa Cruz 
serão com iluminação electrica, Vi-
•zard e á moda do Minho. 

: Nas danças populares figurarão 
grupos especiais para danças e des-
cantes dos mais característicos desta 
região. 
-'.-A festa de igreja será a grande 

instrumental, prégando O distinto Ora-
dor sagrado, revd.0 Conego. Carlos 
Esteves de.Azevedo. . 

O fogo de artificio é fornecido 
pelo eximio pirotécnico José cie Cas-
tro, de Viana do Castelo. ' ; 

Parece que uma sociedade ou co-
missão projecta uma serenata no rio 
Mondego. 

O projecto do programa deve fi-
car hoje concluído. 

Espectáculo 
Como noticiámos, realisou-se no 

passado dominho o espectáculo em 
beneficio da Cantina Escolar e do 
Núcleo Nacional de Instrução, subin-
do á scena a linda opereta Entre 
duas Avé Marias, original do nosso 
amigo sr. Ernesto Donato, com ver-
sos do sr. dr. Matos Miguens. 

O autôr da peça foi muito ova-
cionado pelo publico ,que enchia o 
elegante teatro, - testemunho de ad-
miração pelo seu excelente trabalho. 

O desempenho, por amadores, 
foi bom. A música é lindíssima. 

Consta que esta peçá vai ser re-
presentada, brevemente, da Figueira 
da Foz. 

O B I T U Á R I O 

João Antonio da Cunha 
A' hora em que o nosso jornal 

entrava na maquina recebemos a 
triste noticia do falecimento do con-
siderado industrial desta cidade, sr. 
João Antonio da Cunha. <-': ; 

No proximo numero nos referi-
remos á memoria do saudoso extinr 
td. O funeral realisa-sé ámanhã, ás 
9'horas. v ' >rru>ii5T 

• 
Montemor-o-Velho, 3— A de-

monstração de pezar pelo falecimen-
to quase inesperado da sr.a D. Bea-
triz Ferreira Neto, foi a mais eloquenr 
te prova das simpatias de que gosa-
va a falecida, aliás bem digna delas. 

Desta vila foram bastantes cava-
lheiros prestar-lhe as ultimas home-
nagens, deixando apenas de se re-
unir em Coimbra aqueles que por 
motivo de força superior á sua von-
tade, o não poderam fazer. 

Ás 3 horas da tarde, junto cio lo-
cal donde havia de sair o feretro> 
era numerosa a concorrência, dei-
xando muitos de acompanhar o prés-
tito, devido á falta de meios de trans-
porte, pois já não havia trens pro-
prios disponíveis. 

A urna, até ao carro fúnebre, foi 
conduzida por alguns dos, amigos 
mais íntimos dos enlutados. 

Durante o trajéto do préstito, que 
fôra em carros até Almálaguês, eram 
encontrados numerosos grupos aqui 
e ali, chorando a perda de tão boà 
senhora; porém, ao chegar á povoa-
ção, onde se reuniram mais de 2.000 
pessoas, não se pôde descrever a dôr 
que daquelas fisionomias se traduzia. 

Chegado o cortejo á igreja, aí fo-
ram celebradas as honras fúnebres, 
depois do que ficou depositado no 
jazigo de familia. (-,;r>,. 

Durante o trajéto, desde o prin-
cipio do lugar até ao jazigo, foram 
organisados vários turnos, entre os 
quais tomou parte o município de 
Coiaabra. 'inu ez 

O Monte-pio desta vila, do qual 
o viuvo, sr. dr. Santos Neto, é socio 
bemfeitor, e a Delegação da Cruz 
Vermelha, donde a falecida era pro-
tectora, fizeram-se representar no fu-
neral pelo seu presidente. 

A chave era conduzida pelo sr, 
João dos Santos Neto, irmão do viu-
vo, e o préstito dirigira-o o sr. dr.' 
José Miranda, de Coimbra. 

Na próxima terça-feira é celebra-
da a missa do 7.° dia na igreja dos 
Anjos, desta vila, pelo revd.0 pároco. 
- C . 
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* M E R C A D O S 
DeMSSEOtA fM dida U',B3) 

•MÍUJJB branco . w - S •. 570 
»•» amarelo. . . • .;«> • 560 

• Feijão tranco*, graúdo . .' ... . . 1*360 
» > , miúdo . . . . . l i 300 
» • entornado . . . . . . . . . • 1*200 
» pateta 800 
» de mistura>: • • • •• • <820 

. » frade . 820 
Batatas, 1 5 quilos. . . . . . . 620 
Idem, ni>Tfâ, 1;5 quilos 900 
Gaíinhaá', d e 400 a . . . . . . . . 510 
Frangos, de 200 a. .. . . . . 300 
Ovós, càda dúzia 150 
Patos - . . . . . . 360 
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È S C K i r O B I O F 0 B E N S E 
: Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde d a t u z , n . ° 3 , 1 . ° (Telef . n . ° 144 ) . 
C O J M B R A 

Excursão de estudo 
;;; Projectando vários alunos da Fa-
culdade de Sciencias da Universida-
de de Coimbra, realizar uma excur-
são scientifica á Serra do Gerez, de 
cuja excursão fazem parte alguns 
professores e assistentes, o vice-reitor 
da mesma Universidade, solicitou do 
sr. ministro do fomento passagens 
gratuitas nas linhas ferreas do Porto 
a Braga. 

A excursão realisa-se no dia 21. 
• •» i s 

Missa de sufrágio 
Na Sé Catedral foi hoje resada 

uma missa de requiem sufragando a 
'alma do aluno que foi do liceu des-
ta cidade José Maria Teixeira, filho 
do sr. Liz Teixeira Pereira de Fi-
gueiredo, estimado escrivão de Di-
reito na comarca de Anadia. 

Ao acto assistiram bastantes pes-
soas amigas da familia do extinto-e 
muitos alunos da Universidade e do 
Liceu Dr. José Falcão. 

Aquele piedoso 'acto foi celebra-
da pelo rev.° Amaral, reitof da Sé. 

Í • 
NOTICIAS RELIGIOSAS 

A festa que estava anunciada pa-
ra o proximo dia 13, na capela da 
Misericórdia, ficou àdiada para dia 
oportunamente marcado. 

CEMtTERIO DA CONCHADA 
Enterraram-se neste cemiterio os seguin-

tes cadaveres: 

Maria Emilia Marques, filha de João Bo-
to e de Joaquina Marques, de Coimbra, de 
84 anos. Sepultou-se no dia 25. 

Lusía de Jesus, filha de Francisco Simões 
e de Catarina Barreira, de Miranda do Cor-
vo, de 51 anos. Sepultou-se no dia 28. 

No dia 29 foi trasladado da Lousan o ca-
daver do dr. José Dinis de Carvalho. 

Cm fadai M pharmacias ou no deposito gerai 
J. QELIBANT, I I , rua doa Sapateiros, Lisboa. 

, Franta da parta comprando t frascos. 
« — I H — < — — 1 1 

Comarca de Coimbra 
,1a PUBLICAÇÃO 

Pelo juíso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão snbstituto do terceiro 
oficio, Francisco Mendes Pimen-
tel, correm éditos de trinta dias 
que começam naquele em que se 
publicar o respectivo segundo 
anuncio, a. citar-os reus Firmino 
Ferreira Loureiro, casado com 
Emilia d'Almeida, e Antonio Mar-
celino Francisco, solteiro, como 
herdeiros habilitados de Maria de 
Almeida, da Marmeleira, fregue-
zia de Souzelas, desta comarca e 
agora auzentes em parte incerta 
na Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, para na segunda au-
diência ordinaria do tribunal do 
comercio da mesma comarca, 
posterior á terminação daquele 
praso' dos éditos, verem acusar a 
citação e aí ser-Ihes marcado o 
praso de tres audiências para con-
testar a acção comercial, que Joa-
quim Albino Gabriel e Melo, ca-
sado, solicitador encartado, e pro-
prietário, residente em Coimbra, 
move àqueles citandos e a seus 
paes e sogros Elias Francisco e 
mulher, agora falecida, Maria de 
Almeida, Domingos Francisco e 
mulher Dionísia de Jesus, pro-
prietários, residentes naquele lo-
gar da Marmeleira, e que tem por 
fim exigir-lhes a importancia de 
132$50, constantes de tres letras 
protestadas em tempo util, de que 
o autôr é presentemente legitimo 
portador por endosso que lhe fez 
D. Maria da Gloria Dias, soltei-
ra, maior, da cidade de Coimbra, 
sendo uma do montante de 49$50 , 
sacada em 19 de novembro de 
1902, aceite pelos reus Elias Fran-
cisco e mulher, e com o juro de 
10 u/o ao ano, da qual são fiado-
res e principais pagadores, Do-
mingos Francisco e mulher; ou-
tra de 48$00 , sacada pela men-
cionada endossante, em 14 de 
agosto de 1907 e a vencer em 10 
de novembro de 1913 e da qual 
são fiadores e principaes pagado-
res os referidos Elias Francisco e 
mulher mediante o juro anual de 
8 %e finalmente outra de 36$00 
sacada em 26 de novembro de 
1906, aceite pelos mencionados 
Elias Francisco e mulher median-
te o juro anual de 8 % sendo to-
das elas sujeitas ás despezas esti-
puladas, e também os juros ven-
cidos, últimos tres anos, e que se 
vencerem até rial embolso, des-
pesas nas mesmas mencionadas, 
custas e procuradoria, seguindo-
se os mais termos até final, sob 
pena de revelia.. 

As audiências ordinarias do 
tribunal do comercio desta co-
marca de Coimbra, costumam 
fazer-se no tribunal judicial, loca-
lisado no edifício dos Paços do 
Concelho, á Praça Oito de Maio, 
da cidade de Coimbra, ás segun-
das e quintas-feiras pelas 11 ho-
ras. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

LOTARIA DE 9 0 : 0 0 0 $ 0 0 
João Correia d'Almeida, Rua Vis-

conde da Luz, 88, 3.° andar, Coim-
bra, tém para assinatura.,dois bilhetes 
inteiros da lotaria de Santo Antonio, 
de 12 do correntç, n> 1463 e 1089, 
sendo as entradas de 55 centavos pa-
ra cima. 

Companhia Gepal de Credito 
Predial Português 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde suciai: Travessa He Santo Antonio] da S M . 0 21 
L I S B O A ====== 

flgencia em Coimbra : Pi*aça 8 de (Paio, 35,1.° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimos hipotecários a 

longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos titulos, é inferior a 7 °/0 tendo os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, enoarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao agente em Coimbra: Antonio Nunes Correia. 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casa 

O . H E R O L D & C . A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto ôc Bisarro, Limitada 
PRAÇA DD COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
Pateo da Inquisição 

Deposito de carvão 
EMPRESA DAS, MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n . ° 26 ESGRITORIO: P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos . . 220 
2.a > , 1 5 » 160 

Carvão briquétes, 15 quilos : 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 

í l . a qualidade, 15 quilos . . . . 350 
Carvão de sobro 2.a » , » » . . . . 300 

(3.a » ' , ' . , » » . . . . 270 
Carvão da serra, 15 quilos ' . . . . . 350 
Carvão de forja, inglês. 
Em quantidades superiores, preços especiais 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
90 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

EDITAL 
Francisco Vilaça da Fonseca, presidente da Camara Munici-

pal de Coimbra: 

Faço saber que no dia 13 do corrente mês de Junho, domingo, pelas 9 horas, hão-de reunir as 
assembleias primarias deste concelho para, nos termos da lei n.° 314, de 1 do referido mês, elegerem 
pelo circulo n.° 19, com séde nesta cidade, 4 Deputados e respectivos Senadores ao futuro Congresso 
da Republica. 

O numero e ordem das assembleias, as freguesias que as constituem e ordem delas para a cha-
mada dos eleitores, os locaes e edifícios onde reuuem vão indicados no mapa que faz parte do pre-
sente edital. 

taro e ordem d a s a s s e m b l e i a s 

l . a 

2." 

3.a 

4.a 

5.a 

6.a 

7.a 

Sé Nova 

Almedina (Sé Velha). . . . 

S. Bartolomeu 

Santa Cruz 

Santo Antonio dos Olivais. 

Santa Clara 

S. Martinho do Bispo . . . 

8.a Ameal 

9." Cernache. 

10." Cernache 

11." S. João do Campo 

12." Souzelas. 

Fregues i a s que cons t i tuem c a -
da a s s e m b l e i a e ord^m pe -
la qual s ã o c h a m a d a s a 
v o t a r 

Sé Nova 

Sé Velha 

S. Bartolomeu 

Santa Cruz 

S. Paulo de Frades 
Santo Antonio 

Santa Clara 
i 

Ribeira de Frades 
S. Martinho do Bispo 

Taveiro 
Arzila 
Ameal 

Antanhol 
Assafarge 
Cernache 

Almalaguês 
Castelo Viegas 
Ceira 

Lamaroza 
S. Martinho d'Arvore 
Vil de Matos 
S. Silvestre 
Antuzede* 
S. João do Campo 

Eiras 
Botão 
Trouxemil 
Brasfemes 
Torre de Vilela 
Souzelas 

Locaes e edificios onde se reunsm as a s s e m b l e i a s 

Largo da Feira (edifício da escola do sexo feminino) 

Largo da Sé Velha (idem da escola normal) 

Rua da Madalena (idem da escola central) 

Praça 8 de Maio (idem dos paços do concelho) 

Santo Antonio (idem da escola republicana) 

Estrada de Lisboa (idem da escola do sexo masculino) 

Logar de S. Martinho (idem onde reúne a junta de 
pároquia) 

Logar do Ameal (idem destinado á escola movei) 

Logar de Cernache (idem das escolas) 

Logar de Ceira (idem da escola do sexo masculino) 

Logar de S. João do Campo (idem da escola do sexo 
masculino) 

Logar de Souzelaá (idem da escola) 

Coimbra e Paços do Concelho, 5 de Junho de 1915. 
Francisco Vilaça da Fonseca 

J P ® 
P o r t u g a l P p e o i d e n t e 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1 8 4 9 S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

S e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o * de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e v u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * jontra alquebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S o c a r -
« a l n o P O B T O - B u a P a * * o * M a n o e l * S I . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. J 
ENGENHO de ferro para rega. 

Vende-se em segunda mão na 
rua da Moeda, n.° 146. 

APRENDIZ de fotografia. Preci-
sa-se na FotegrafiaTinoco, no 

Largo das Ameias, n.° 10. Coimbra. 

FOGÃO. Vende-se quasi novo 
Serve para restaurante ou casa 

de familia. 
Vê-se na oficina do sr. José Pe-

dro de Jesus, rua Adelino Veiga, 56 
(antiga rua das Solas). 

Na mesma se trata do preço. 

PROCURA-SE casa. Familia de 
tratamento deseja uma casa de 

oito a dez divisões, em sitio proximo 
á Praça da Republica. 

Quem tiver casa nestas condi-
ções, de preferencia mobilada, a va-
gar brevemente, queira comunicar a 
M. A. C. Hotel Avenida. 

VENDE-SE um torno de marcha 
com cabeçote e bancada de 

ferro. Quem pretender dirija-se a 
José d'01iveira, Coimbra, Chão do 
Bispo. 

^ ^ E N D E M - S E em praça particu-
lar, se o preço convier, duas 

moradas de casas situadas na rua 
dos Sapateiros, n.0! 20, 22 e 24 e na 
rua das Padeiras, n.os 8 e 10, com 
boas lojas e armazém para comercio. 

A praça terá logar no dia 20 do 
corrente ao meio dia na rua das Pa-
deiras, n.° 6. 

Edital 
Adriano José de Carvalho, Provedor 

dor da Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra: 

Faço saber que por deliberação 
da Mesa administrativa da Santa Ca-
sa, se recebem até ás 15 horas do 
dia 19 do corrente mês na Secretaria 
desta Misericórdia, propostas em 
carta fechada para o fornecimento 
dos materiais necessários á oficina 
de sapateiro do Colégio dos orfãos 
durante o semestre de Julho a De-
zembro do proximo ano economico 
de 1915-1916. 

As condições da arrematação 
acham-se patentes na mesma Secre-
taria todos os dias úteis das 10 ho-
ras ás 15. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 3 de Junho 
de 1915. 

O Provedor, 

(a) Adriano José de Carvalho. 

US 
Alugam-se pavilhões, ornamen-

tações para ruas, etc. 

Para tratar — R. da Sofia, 38, 40 
Antonio das Neves Eliseu. 

Procuradoria Particular 
Dirigir a A. L. C.—Rua do Lou-

reiro, 50. 

PREVENÇÃO 
João Duarte da Fonseca, casado, 

empregado do Hospital da Venerá-
vel Ordem Terceira, de Coimbra, 
faz publico, para os devidos efeitos, 
que não toma responsabilidade al-
guma por dividas ou contratos em 
que não intervenha pessoalmente. 

Coimbra, 1 de junho de 1915. 

João Duarte da Fonseca. 

EDITAI. 
O Bacharel Adriano José de Carva-

lho, Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra: 

Faço saber que no dia 20 do cor-
rente mês, pela horá do meio-dia, se 
ha-de proceder na Secretaria da mes-
ma Santa Casa á arrematação em has-
ta publica, por meio de licitação ver-
bal, dos seguintes generos de con-
sumo para OÍ Colégios de Orfãos e 
Órfãs de S. Caetano, durante o se-
mestre de Julho a Dezembro do pro-
ximo ano economico, carne de vaca 
e de carneiro e lombo de porco. 

As condições da arrematação 
acham-se patentes na mesma Secre-
taria em todos os dias úteis, desde 
as 10 horas até ás 15. 

No mesmo dia e á mesma hora 
arrematar-se-ão também por meio de 
licitação verbal os resíduos das lava-
gens das louças de ambos os Colé-
gios durante todo o ano economico 
sendo a base de licitação de 22$00. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 3 de Junho 
de 1915. 

O provedor, 

(a) Adriano José de Carvalho. 

ia biiDri 
Avenida Sá do Bandeira 

(Edi f íc io da Assoc i ação C o m e r c i a l ) 

Previne-se o publico que queira 
fornecer-se de leite mungido recen-
temente, que as mungições nesta va-
caria fazem-se tres vezes por dia. 

Manhã, 8 horas — Tarde, 2 horas 
Noite, 8 horas 
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RTUR DE ALMEIDA, ex-
•empregado do sr.Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

Storpar publico que montou uma ofi-
fcíiiâ de 'íoVfieiro, seleirb e estofador 
jdè carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 
« Nesj|a ç»ficmaijexecutaç-se-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que, 
fôr encafrégado. ; ' ^ ' ^ ' - U ' t f ' 

• f i RRENDA-SE a parte alta, pri-
meiro e segundo andares do 

prédior:,pertencehte a Antonio Maria 
de 'Sousa Bastos, sito em Coimbra 
no Largo do Poço, com duas entra-
das, urna-pelo dito Largo., oufie tem 
|> ri.0 5 de polieia, e outra pelo Lar-
go da Fornalhinhá.—Para tratar com 
o seu dono, no seu escritorio de 
Advogado, na Praça 8 de Maio, n.° 
35, onde pôde ser encontrado desde 
£Í 9 ás 15 Horas. • : 

H RRENDA-SE, o 3.° andar do 
prédio n.° 73 da rua da Sofia, 

com onze compartimentos. 
Para tratar na mesma rua na Ca-

S9 Colonial. 

•

ASA, arrenda-se a que foi do 
falecido rev.° Adriano dos San-

ios JJinto, n-a rua da- Matematica, §5. 

EMPRESTA-SE dinheiro sobre 
hjjpoteca. 

Nesta redacção se dizem as con-
dições. 

E 

\ 

RUA DOS CALDEIREIROS, I6I,hI63, 165 
^ ^ P O R T O S 

Grande fábfíca de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 
i i w m w s ç sVviwg, - 'v' -<\<vft t v i 

TUDO BARATÍSSIMO 
• 'Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje corfseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

PARDA. Vende-se uma farda no-
va, de 1 s a r g e n t o e a respe-

ctiva espada, e uma capa de borra-
cha. Trata-se na .rua Direita, 123. 

•JJÍOGÃO. Vende-se com pouco 
* uso, grande, dç varão á frente. 
Para tratar, no Largo da Feira, 53 e 
54—COIMBRA. ^ ; 

" P E R D E U - S E , uma bolsa de mão 
de senhora, contendo objectos 

sem valor rial, desde Coimbra ao 
Sargento-Mór. Gratifica-sebem quem 
entregar esses objectos na Praça dà 
Republica,'n.° 8. —Coimbra. 

PRETENDE-SE adquirir uma 
casa com quintal, fóra da ci-

dade, preferirido-se nas proximida-
des do Tovim, Calhabé bu Fonte do 
Castanheiro. 

Carta a este jornal com as ini-
niciais ). L, B. • 

PESSOA que tem 2.000$00 esc. 
dispõe deles para se associar 

jr qualcfuer ramo de comercio ou iri-
aUstrk, com pessoa séria e honesta. 

Pôde ser nesta cidade ou perto 
dela. Informações nesta redacção. 

TIPOGRAFO devidamente habi 
litádb em todos os serviços de 

impressão, e de boa reputação mo 
ral, deseja-se na tipografia Montes 
Herminios,. em Ceia. 

Quèin estiver nestas condições, 
dirigir proposta a Luís Ferreira Ma 
tias, Ceia. 

•J1RESPASSA-ÇE um antigo 
™ acreditado restaurante, bem 

afreguesado, e situado, num dos me-
lhores pontos de Coimbra. 

Trata-se, com o seu proprietário, 
no Largo da Feira, n.os 5 e 6. 

)E-SE uma casa em Santa 
Clara atraz dá Capela da Es-

perança que pertencia á viuva Bran-
dão. Para esclarecimentos, Antonio 
Canario, rua Antonio Augusto dos 
Santos, n.° 31-COIMBRA. 

VENDE-SE uma propriedade si 
ta no Vale de Baixo, limite 

da Conraria. 
A propriedade dá um dia de la-

voira e a terra de boa produção. 
Trata-se com Elísio d'01iveira 

Leite, em Ceira. 

XAROPES, de finíssimas quali-
r. dades. Preços sem compe 

tencia, na Licorista Distiladora em 
Coimbra. 

(gabrica áe ladrilhos 
em mosaico 

j * 
' D E 

B a p t i s t a & . D o n a t o 
Rua da Moeda, ,146 ' 

5 , COIMBRA 
.-N N -TELEFONE 170 

L O T E R Í A 
Extração a 12 de Junho de 1915 

Premio maior 9Q:Q0C$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARGO DAS A M E I A S E AVENIDA NAVAHBD 

LICOR OLIVEIRA. 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

P e d i d o s a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro—Vila da Feira. 

OOOOOOOOOOOOO 
Êscrituraçao 

e Calculo Comercial 
Abrem-se, seguem-se e fecham-

se escritas e ieciona-se estas Scien-
cias, assim como as línguas francêsa 
e inglêsa. 

Preços modicos i 

Dirigir a A. L. C.—Rua do Lou-
reiro, 50. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Vi^pa d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e> regra geral, apenas com um 
frasco. k?I 

Preço 510; pelo correio 710. 

D a s s e n h o r a s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua* da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
'•!m«itGS^anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção —- Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Todos os pàdeeentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista, esta grande verdade^v 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. • f" " •-» tjr 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais. como fundas simpjçs, especiais,, cintos me-
cãriifeos compressores , de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre; rins díslocad^s, dilatarão 
de esíàrfíagò, etc., etc. Aparelhos para "corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — vi rados ou torcidos — (bôtos) 
4e c reanças de tenra idade, a inda que tenham nasci-
do com tais delei tes . 

Per nas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movíment*», a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adafftação própria, vendidos, como roúpa de 
algibebe, par variòs contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás'centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

• A H N A M N < & • * • » , 
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CAPITAL 

C ompanhia de Seguros a ] 
F I D E L I D A D É | 

Fundada em 1835 • Séda em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 i I 
0 

Fundo de reserva . . . > . . . . . 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . . u . . . . . . 

Total . . . -. . . . 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

98.883S750' 

esk2I 

UtS 

. . . . . . 637.021$109 
indenisaçães, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:4241314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o rièco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabeíecimentos e riscos' marítimos, 

! Correspondente em Coimbra 

| BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

! Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

& «} 
f> 
I 

et 
O 

O U S E 
v-i 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com ? * H I G I É N I C O ! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco- com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

| Veiça & Comandita • 
H R. da Sofia, 98 e 100- COIMBRA [ 
U Exposição de moveis de madeira e ferro. Mobilias com- §1 
Hl pletas e movis isolados. Desenhos exclusivos desta §= 
|H casa. Últimos modelos em moveis genero inglês, ale- m 
g mão e holandês. Moveis em renascença, estilo fran-
| cês. = 
| Qficina de marceneiro, polidor, estofador e colchoeiro. ^ 
| Artigos de decoração. ^ 
| Desenhos e orçamentos grátis. §§| 
| Desenhos de mobiliário simples e economico para hotéis H 
I e restaurantes. . .;• ^ 
1 OFICINAS —Azinhaga do Carmo W 

liS 

Acaba d e a p a r e c e r : I g ^ g ^ Q § H 0 9 $ 0 3 S Í 

Creaçào e Vida g A S a n j f a r i a | 
® 
O R. Sá da Bandeira, 7-13 O 
m m 
O '• : C O I M B R A : : : O 

POR 

RODOLFO BENUZZI 
Desde que o homem, na infancia 

das civilisações, fez as primeiras ten-
tativas de explicação do Universo, 
um perturbante problema o absidiou 
sempre—o problema da vida. 

O sobrenatural e o metafísico sa-
tisfizeram, mais ou menos, a sua cu-
riosidade, como soluções ao proble-
ma da origem e aparecimento da vi-
d a n a Terra. I v B i 

Do século xvi em diante, porém, 
uma nova via, toda lqminosa, se abre 
á investigação dos sábios e dos filo-
sofòs. A teologia e a. metafísica ce-
dem o passo á biologia: surgem, so-
bre o mesmo tema, novas hipóteses 
e novas escolas que, por seu turno, 
desmoronam ao embate da critica, 
baseada em novas conquistas da scien-
cia experimental. 

O laureado autor da Criminolo-
gia, Rodolfo Benuzzi, não podia dei-
xar de ser solicitado por este palpi-
tante problema; em linguagem clara 
e fácil, o eminente professor resume 
as suas ideias no volume que faz 
parte desta colecção. 

Intitulá-se este livro Çreação e 
Vida, e a sua aparição será, por cer-
to, festejada e a sua leitura, por mui-
tos títulos util, é fecunda pelas re-
flexões que sugere. 

Volume brochado, 20 centavos; 
encadernado, 30 cent. 

Pedidos á Livraria Internacio-
nal de Abel de Almeida, Calçada do 
Sacramento, 44 — LISBOA, 

O 

o 
8 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli 7a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações^em ferro e em chum-
bo Qazometros e candieiros. 

F a z e m - s e I n s t a l a ç õ e s d e a g u a , g a z 
: : : : : e e l e c t r i c i d a d e : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

CERES1T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resuttado já conhecido 
nas cinco panes do mundo III 

Enierifo tilegialíto: é MM-I<Là§tè 
• * Numiro ttiriQnlu: 612 • • 

i S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS D'ERB0N — ( Formula francêsa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
pará o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que. muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250 ; lh 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito' geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P; Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dãQ gratuitamente livros. 

o.-

Q> 

© 1077 — LISBOA 

IKDEMNISAÇfiES PAGAS, 1.413:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 8 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —141 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? 

. Comprem os afamados " 

— O t B O — O M 
ARRENDA-SE, O 1.° andar e 

aguas fortadas da casa onde 
está a Fotografia União, na Estrada 
da Beira. 

Para informações Praça da Re-
publica, n.° 35, 

M ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 
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f i i, ob jO . 

E'. ámanhã dia de eleições. 
Cá no circulo, embora se 

apresentem quatro listas — de-
mocrática, evolucionista, unionis-
ta e socialista — n ã o vemos que 
a çleição^desperte demasiado in-
teresse. | 

Lendõ as relações dos càndi-
, datos propostos por todos os 
partidos, notamos que as classes 
comercial, industrial e dos agri-
cultores não teem quase repre-
sentação ao, contrario que os mi-
litares, advogados, médicos e 
funcionários públicos ficarão lar-
gamente. representados. 

Já o dissemos e continuamos 
a afirma-lo: .não aconselhamos 
candidatos. A imparcialidade com 
que tratamos dos assuntos políti-
cos assim nos obriga. 

Quaçe, todos os candidatos 
propostos por este circulo são 
bem conhecidos em Coimbra; 
poucos há que o não sejam . 

O que desejamos, por ser o 
que mais convém á-nossa terra, é 
que se acerte na. escolha para 
que esta nossa infeliz Coimbra 
tenha quem justamente a defenda 
no parlamento e nos gabinetes 
ministeriais. 

Existem varias pretensões an-
tigas que não colhem a graça de 
teff 0 desejado deferimento talvez 
por falta de quem se interesse por 
elas. Estão neste caso, por exem-
plo, o Manicomio, que não tem 
ainda arquitecto encarregado de 
fazer o respectivo projecto. 

Por mais que nos queiram 
convencer do contrario, ninguém 
nos tira da cabeça que alguma 
influencia estranha, mas podero-
sa, tem concorrido para este re-
sultado. >tJj 

Talvez não agrade a alguém 
que a Faculdade de Medicina de 
Coimbra afirme o progresso e no-
tável desenvolvimento que tem 
tido com os seus hospitais, no-
vos gabinetes, laboratorios e mu1-
sêiís, alguns dos quais suplantam 
os de Lisboa e Porto. 

Más o que mais se admira é 
que se tenham sucedido tantos 
ministros e que nenhum deles te-
nha conseguido acabar com. a 
macaca que persegue este indis-

J m ,-\itr 
pensavel melhoramento para o 
qual há dinheiro em deposito. 

E' para tratar de assuntos, co-
mo este, que Coimbra precisa de 
ter representantes solícitos no 
parlamento. Torna-se necessário 
pedir, instar, não largar mão de 
qualquer pretensão que seja justa 
emquanto não for atendida. 

Assim fazem os que verda-
deiramente se interessam pelos 
seus círculos. 

Coimbra nunca precisou tanto 
como agora de defensores, por-
que se ela tem amigos e admira-
dores dedicados, também tem 
adversados, invejosos do seu pro-
gresso. - ' ; 

E preciso combater a corren-
te prejudicial e perigosa que a 
ameaça por vários modos. 

A ocasião que se aproxima é 
a melhor e mais propicia. Entre 
tantos pretendentes alguns ha 
decerto capazes de-desempenha-
rem a sua missão "com solicitude. 
São esses que devem merecer os 
votos dos eleitores conimbricen-
ses para que as pretensões desta 
cidade não deixem deter eco nas 
altas regiões do poder. 

Um grande mal tem sido a 
indiferença' que ha muitos anos 
se nota pelo acto eleitoral, tendo-
se chegado a eleger deputados 
que ninguém aqui conhecia. 

O resultado é que poucos fo-
ram aqueles que se mostraram 
bons amigos de Coimbra, á fren-
te dos quais deve figurar o nome 
de Emidio Navarro/ incontesta-
velmente, o primeiro a iniciar os 
melhoramentos com que esta ci-
dade se transformou. 

Infelizmente ainda se lhe não 
pagou como merece a divida de 
reconheçirnento, que serviria não 
só para homenagear a sua me-
moria, mas para exemplo dos que 
possam ter vontade de serem 
úteis/ a Coimbra. 

É chegado o momento de 
eleger deputados e senadores por 
este circulo. 

Metam a mão na sua cons-
ciência e votem em quem lhes 
parecer mais capaz de dar a esta 
cidade todo o concurso da sua 
boa vontade e do seu verdadeiro 
amor por esta terra. 

Festa a Luís de 
no Liicêu Dr. 

instituto Branco Rodrigues 
O sr. ministro de instrução pu-

blica concedeu autorisoção, a pedido 
do sr. Branco Rodrigues, fundador 
do instituto de Cegos, para que se-
jam admitidos â exame de 1.* e 2.° 
ano de rudimentos e de 1.°, 2.°e 3.° 
ano de piano, nó Conservatório de 
Lisboa, e das disciplinas de portu-
guês e de francês, no liceu Passos 
Manuel, sem pagamento de propi-
nas, os aluriofe cegos deste estabele-
cimento de ensino e beneficência, 
que se acham habilitados naquelas 
disciplinas, em numero de 19. 1 

Também este ano fazem exàfnes 
de instruçãft.«p$ÍÉsariaTl,::pa escola ofi-
cial de Cascais, 6 alunos cegos des-
ta instituição. • > 

Governador oivil 
Devido a questões politicas pediu 

a sua demissão de governador civil 
deste distrito, o sr. dr. José Barata 
Pinto Feio, cujo cargo exerceu ape-
nas durante cinco dias. , . 

O novo governador civil é o sr, 
dr. Joséj\nfonio d'Azevedo Borralho 
Júnior," que já ontem tomou posse, 
a qual lhe foi conferida peto sr. se-
cretario geraK 

S. ex,* é de Benavente e fez em 
Coimbra a sua formatura em Direito 
em 1894. 

.<£' advogado-rrotario em Msbda. 

Grupo de escoteiros 
Alguns rapazes acabam de fundar 

nesta cidade um grupo de escoteiros, 
tendo já iniciado uma subscrição pa-
ra auxílio das primeiras despesas. 

Por ocasião das festas da Rainha 
Santa realisam uma quermesse em 
benefieio do seu cofre. 

Imprenso tia Universidade 
O sr. dr. Artur Leitão, nosso con-

terrâneo e candidato deputado pe-
lo partido democrático, por este cir-
culo., conseguiu do sr-* |nirw^tro da, 
interior #dòtação de frtás dois con-
tos para pàgamento ao pessoal da 
imprensa daUniverskfede, visto achar-
se esgotada a respectiva .verba e o 
pessoal estar sem receber as suas fé-
rias ha, algum tempo. 

• Prestou o dr. Artur Leitão um. 
, bom serviço, intçressando-se por este 
assunto. 
; Na imprensa da Universidade tem 
havido muiío..trabalho,,-que vem em 
grande parte, das: repartições do Es-
,tado. Isto fez esgotar a verba,muito 
antes de,terminar o ano economico. 

E' muito provável que venha a 
repetir-se a caso, e para o prevenir 
conviria que a dotação á referida im-
prensa fosse aumentada. 

A policia prendeu por assaltar e 
roubar uma casa á Bemcanta, Joa-
quim da Costa, que ámanhã é entre-
gue em juizo, 

Como havia sido noticiado pela 
Gazeta de Coimbra, realisou-se na 
quinta-feira ultima, na antiga igreja 
de S. Bento, e promovida pelo ilustre 
reitor e mais professorado do Liceu 
Dr. José Falcão, a festa comemorati-
va do 'falecimento de Luís Vaz de 
Camões, o poeta de maior alma e 
de maior engenho que ainda teve a 
Terra Portuguesa. 

Festa explendida aquela, a que a 
mocidade dos escolares, sempre ale-
gre como uma alvorada de primave-
ra, deu um relevo maior, um mais 
tocante enternecimento. 

O dia acordou brumoso, no céu 
velado não poz o sol o seu brilho de 
joia, mas nas almas surgiu luminoso 
e forte, um mais santificado amor, 
uma mais viva fé, uma maior espe-
rança pelo futuro da nossa raça. 

Raça heróica e sentimentalista é 
a nossa! 

Guerreiros e artistas: ora bran-
dindo a espada gloriosa, como em 
Aljubarrota, ora cantando o valor 
dos seus Heróis, a belesa. a força joa 
Deuses que os protegiam, corno nos 
Lusíadas. 

Poeta e soldado, Camões foi o 
maior, o mais legitimo representan-
te deste Povo audaz e sonhador. 

Na sua obra, ergue-se entre cân-
ticos a imagem bemdita da Patria; 
na sua obra temos nós encontrado o 
lenitivo abençoado, em horas de maior 
desalento, para os nossos corações. 

Ela é a Santa Biblia da Terra Por-
tuguesa, Ela é o relicário sagrado on-
de se guarda, viva e palpitante, a al-
ma deste Povo de spartanos que de 
tanto lutar, um dia adormeceu, can-
çado, á beira do Mar, o Mar que o 
levou a receber os beijos ardentes 
do sol da índ ia . . . 

Quando, apo.z o desastre de Al-
cácer Kibir, Portugal parecia agoni-
sar, afogado em tanto sangue que 
das suas feridas jorrou, o Poeta exa-
lava o derradeiro suspiro e ainda o 
seu ultimo pensamento foi para a 
Patria estremecida, que fidalgos cor-
ruptos entregavam a um rei estran-
jeiro. 

« Morro com a Patria!» 
Mas a Patria não morreu! 
As cédulas dos corruptores não 

poderam comprar aquele Poeta, po-
bre e envelhecido pela doença, e da 
sua lira, quasi emudecida, repetiu-se 
então num mais forte harpejo, grito 
d'alma um arranco supremo 

A sublime bandeira Castelhana 
Foi derribada aos pés da Lusitana.. 

E o duque d'Alba, o sanguinario 
subjugador da Flandres, estremeceu, 
quando o Povo, impulsionado por 
aquelas estrofes patrióticas, se prepa-
rava para resistir ao soldado invasor, 
levando nos lábios os versos dos 
Lusíadas como se êles fossem a Sal-
vé Rainha entoada pelos antigos ca-
valeiros crusados ao começo duma 
batalha não desigual. 

Ali, em Alcantara, como no cêrco 
de Columbo, a Obra do imortal 
épico era recordada, como para dar 
o alento que podia falecer no maior 
ardôr da p e l e j a . . . 

Gloriosos, imensamente glorio-
sos, são os feitos da gente portuguê-
sa, mas como eles seriam esquecidos 
se não houvéra um génio como Ca-
mões, para os tornar imorredoiros e 
porventura mais gloriosos a inda! . . . 

Num soneto de sublime inspira-
ção, Torquato Tasso, um dos maio-
res épicos de todsps os tempos, au-
tor do quase divino poema Jer.usa-
lem libertada, põe em maior relevo 
o Livro do Poeta português 

Gama audaz e feliz que o mar sulcaste 
Por vêr 0 berço donde o sôl nascia, 
E, apontando outra vêz a equoria via, ' ' 
A terra onde ele morre enfim tornaste; 

Mais das ondas as fúrias experimentaste 
Do que Ulysses enttègue á sorte impia, 
Mais dO; que Enéas assumpto á poesia 
Na tua grande empresa tu legaste, 

Mas óra de Camões a musa sôa 
Tanto em seu alto brado glorioso, 
Que inda mais longe que os teus lenhos vôa! 

Dar um sucinto relato do que foi 
a magnifica festa no Lyceu, em ho-
menagem á memoria de Camões, 
não cabe dentro dos estreitos limites 
d'este jornal. 

Nela tomou parte o orpheon aca-
démico, que se houve corretamente, 
como sempre; Paulo Menano, nà can-

ção — morte de Inês de Castro, ex-
trahida do canto III, dos Lusíadas — 
recebeu justos aplausos. 

A musica, escrita pelo sr. dr. Elias 
de Aguiar, regente do orfeon, é linda. 

E como a voz de Menano a sou-
be cantar! 

Nessa musica, os versos, tão sen-
timentais, tão duma triste inspiração, 
cabem muito bem. 

E a gente parecia compreender 
nessa musica a maior tortura duma 
alma que se despedaça em sóluços 
e lagrimas! 
^ No soneto do sr. dr. Sanches da 

Gama a inspiração mais feliz não lhe 
foi avara. <:'ò«<;...'- :tíi''-

Dele, conhecemos- muitas outras 
produções literarias. S. ex.a é alguém 
no nosso meio literário. • 

A conferencia do sr. dr. Carlos 
Afonso dos Santos .. ' . 

É um trabalho explendido, ma-
gnifico, merece ser divulgado e por 
isso a Gazeta de Coimbra, a publica 
na integra. «1 ©t? • 

ra ia issu cia nos TOI por s. ex/ 
cedida, gentilêsa' que mais uma vêz 
agradecemos! 3 £ 

J. DE BARROS. 
' • ; i i {';' ff 11 íj <-• s v > {*-)V 1 -

Conferencia do sr. dr. Carlos dos. 
p a g j ^ p gS; OÍHJ •-•oft-rmvtib »... ;•>( 

Sr. reitor, ilustres colegas, preza-
dos alunos, minhas senhoras e meus' 
senhores:,' ' V 

Se a tanto me ajudar o engenho 
e arte, como diria o épico sublime, 
vou tentar, não dar-vos sobre Ca-
mões conhecimentos novos, produto 
de especulações pessoais e comple-
tamente descabidos numa prelecção 
liceal, mas fazer-vos sentir na sua in-, 
tima poesia, na sua imortal Belêsa e 
no seu profundo ensinamento, a obra 
e a personalidade inconfundível do 
maior dos nossos poetas. 

Conto, para realizar o meu mo-
desto empreendimento, com a since-
ra admiração que tributo ao excelso 
cantor, com a vibração espontanea e 
intensa dos meus nervos, sacudidos 
e sensibilizados perante a sua obra 
imensa: conto sobretudo com a mi-
nha alma de português, porque com-
preender Camões é compreender e 
sentir Portugal, no seu passado de 
gloria, no seu presente de incertêsas 
e no seu futuro radioso de esperan-
ças, que são para nós já quase um 
postulado . i . 

Passa no ar, canta nas arvores, 
cicia nos arroios, sibila nó vento e 
geme nas guitarras das nossas sere-
natas qualquer coisa de dolente se 
nos rimos, qualquer coisa de espe-
rançoso se choramos, e esta alma 
portuguêsa, contraditória e parado-
xal, triste no fundo, mas sempre 
aberta ás mais largas expansões co-
mo aos arroubos mais ousados, é a 
alma de Camões, que em toda a par-
te ressurge e em toda a parte vibra, 
que se reflecte em cada peito, e que 
em cada fisionomia nossa, ao mes-
mo tempo contristada e viril, se per-
sonifica e eterniza. 

Crianças a quem primeiro falo, 
porque sois dos educandos,os pri-
primeiros, ^vêdes o ceu português 
de um azul sem igual ? i vêdes como 
a êle se elevam os choupos, verdes 
pontos de admiração, admirando o 
rio azul? iouvis ao longe o mar, 
q'ue vos encanta e vos amedronta? 
I sentis no espaço eterizadó aromas 
acres da rosa e do cravo português, 
que vos estonteiam ? — j Camões can-
tou tudo isto, e amou-o como vós! 

Senhoras, que na labuta dos es-
tudos, terçais as armas limpidas do 
vosso espírito sensível, pedi ao vosso 
espelho- que vos' mostre, na purêsa 
imaculada do cristal, esses olhos ver-
des que só Coimbra tem ; eses rostos 
pálidos, que só ' o luar de Coimbra 
ilumina assim; essa expresáão dé 
bondade e de ternura de que con-
servais o íntimo segrêdo . . . — Ca-
mões amoU-vos aqui mesmo: vós 
conservais,ainda, no atavismo da raça, 
a confissão apaixonada do portugês, 
que melhor soube sentir ! 

Rapazes como" eu, alunos que já 
à porta das Universidades, aguardais 
anciosos o momento da Glória, afron-
tando impávidos o inimigo — a in-
veja e a traição — na luta pela vida, 
dispostos até a usardes nela, como os 
cavaleiros mediavais, as armas mais 
heróicas — vós que t ende i noivas, 

esperanças e tristêsas, desalentos é 
entusiasmos, sois a alma de Camões, 
representais hoje, na continuidade 
étnica dêste povo, o facho imortal 
do seu talento, do seu caracter e da 
sua força! : 

E para vós todos, crianças, meni-
nas e rapazes, que vou falar : 

Eruditos que porventura me es-
cutais, perdoai tanto logar comum, 
tantas coisas que conheceis de sobra, 
tantas outras que muito melhor me 
poderíeis dizer a mim. 

Falo para a mocidade do Liceu, 
e, como professor liceal, quero des-
cer da especulação transcendente, que 
de certo já nãò esperáveis de ínim, 
ao pormenor simplista e à singelêsa 
infantil"qije me tornam assimilado e 
compreendido peto ' meu auditório 
de sempre. 

Senhor reitor: J O » ' I 
A escolha de mim para conferente 

neste dia tão soléne, posto, que.seja 
uma gentilêsa que a V. Ex.a tenho ué agrãueuei, .ucsagráaa-
vel fatalidade p^ra.tantos vultos emi-
nentes- que vieram com a sua, presen-
ça elevar o nivel; intelectual e moral 
destaÍimponente manifestação, E to-
davia, desde , que o Estado, pagan-
do velha dívida,, resolveu conceder 
um dia do ano á memória do 
maior dos poetas, poucas vêses se 
terão congregado elementos tão bri-
lhantes, vocações tão decididas, von-
tades tão inquebrantáveis, para que 
a festa resulte imensa, juvenil e sã, 
no mais íntimo encanto que pode 
ter — a , espontanéidade e o cunho 
nacional. 

Perante tantos professores qu& a 
mesma Sciência ilumina, no meio de 
tantos alunos identificados por um 
sentimento so, é ao lado do que a 
mais intelectual das cidades tem de 
mais intelectual e requintado, sinto-
me pequeno, é çerto, roas remido! 
A vossa, presença basta para que a 
solenidade seja grande. E depois do 
desatavio das minhas palavras virá a 
poesia verdadeira : meus rapazes; ides 
cantar! 

. Os verses de Camões, outrora 
segredados, com mistério e com in-
triga nas alcovas dos galans e nas câ-
maras de rainhas e princêsas, vibra-
rão aqui em pleno ar, neste templo 
que foi de Cristo e hoje é da Pátria: 

Já não posso ser contente 
Tenho a esperança perdida, 
Ando perdido entre a gente 
Nem morro nem tenho .vida 

— gemido que as lavadeiras cantam 
acompanhadas pelo murmúrio do 
Mondego, e que vós cantareis á gui-
tarra, tão de Camões como a teorba, 
tão já do século xvi! 

Minhas senhoras e meus senho-
res: 

Vai longe o tempo em que a in-
dividualidade literária, como qual-
quer outro elemento da colectividade 
social, era considerada um factor á 
priore, fazendo-se a si próprio e 
actuando depois, de per si, sobre a 
sociedade, na velha concepção do li-
vre : arbítrio". Modernamente, desde 
qúe -as especulações abstratàs de Leo-, 
nardo de Vinci, de Kepfer e de Ga-
lileu se transformaram em rialidades 
filosóficas com Kant, Taine e Wúndt, 
o centro, da actividade menta!, como 
ó centro do mundo, foi deslocado, 
e o que era causa passou a ser efei-
to. A indução substituiu a dedução, 
e, no campo da literatura, como no 
campo da sociologia, depois das des-
cobertas de Lombroso, a teoria do 
determinismo, hoje quase indiscutí-
vel, mostra-nos que o homem é um 
producto do seu meio, qualquer que 
seja o grau de perfeição mental a 
que o faça ascender o seu Destino. 

Ao tipo primordial da raça, veem 
juntar-se os mais variados factores 
de diferenciação: a hereditariedáde, 
as influências múltiplas da vida fetal 
e por fim a educação no mais; lato 
sentido desta palavra transformam o 
ser ináto ftuma individualidade defi-
nida. E essa individualidade será vul-
gar ou excepcional, segundo a qua-
lidade, intensidade e proporções de 
aqueles factores. 

E, se essa individualidade é ex-
cepcional, será um homem de ciên-
cia ou um artista, segundo nêle pre-
domina e se desenvolve mais dos 
dois elementos do espirito, ou a nó-

ta de sensação ou a nota de senti--
mento. i ^ s o asiíiím st 

Os poétas são aquelas individua-
lidades únicas,' que tudo' septem sem 
quase 'nada ponderarem, sem sobre 
quaste assunto algum determinarem 
um juíso concreto,'rematado é per-
feito. Em compensação, o vago e 
indefinido das coisas, ò que na c6r 
é mais que a cor, ó que no som è 
mais que o som, o que no rosto da 
mulher É mais que a Correcção da 
linha e o brilho do olhar—tudo is-
to, que é a poesia, sp .eles o,sabem 
apreender e sentir. 

O homem de siência drsséca, re-
busca, sistematiza, na pluralidade das 
coisas, as minúcias da sua existência 
rial —a proporção, o numero, á fór-
ma geométrica, o pêso é a medida. 

Bem ao contrário, o poéta busca, 
sobre a própria desordem* no meio 
do próprio Cáos, o impalpavel que 
$e evola superior ás coisas, seu ver-
dadeiro encanto, que ê o idial da vi-

C ~ 1 . i^iu.iuuuo, PO .CtÇ, HO 
entanto, nos faz ascender da animali-
dade á perfeição humana, só efe nos 
aproxima de Deus! , , 

Ha música nos rios e nas fontes, 
ha sentimento na luz e no colorido: 
uma arvore, uma flôr são monumen-
tos. E senão ouvi este soneto: 

Á r v o r e , c u j o p ô m o h e l o e brando 
J i a l u r e s a fie Icile e s a n g u e <|u«ta, 
0n>1 e a p u r ê s a d e v e r g o n h a tinta, 
E s l á v i r g í n e a s f a c e s i m i t a n d o ; 

N u n c a do ven lo a i r a , q u e amuçaodo 
Os t r o n c o s v a i , o t e u i n j u r i a sinla; . c 
Nem por m a l i c i a . de a r l e s e j a ejlinla, 
A c ô r q u e e s t á l e u . f r u t o d e b m a D Í Q . : 

*o .y 
E, pois e m p r e s t a s doce e idoneo . ab r igo 
A m e u c o n t e n t a m e n t o , e f a v o r e c e s , . 
Com t e u s u a v e c h e i r o a m i n h a glória; 

Se eu t e c e l e b r a r c o m a , m e r e c e s , 
C a n t a n d i - t e , s e q u e r f a r e i c o n t i d o • 
Doce nos casos t r i s t e s a . m e m o r i a . 

Camões foi um poeta ria verdadeira 
acepção do termo: não por ter feito 
versos, mas por ter sentido dás coi-
sas e do mundo toda a póesia imensa. 
Filho por atavismo de uma raça de 
sonhadores, de iberos, de lusos, de 
romanos ; filho por localização histó-
rica de uma época de paganismo, a 
sua obra transcende o espírito da 
Renascença, que é o culto da Belêsa 
e da forma rial das coisas idealizada 
era símbolos. Más, caracterizando 

.melhor talvês que a Itália; o Renas-
cimento grego, êle, tève este condão 
especial, que o Dr. Teófilo Braga lhe 
descobriu: manteve-se trovador e 
português. — O melhor episódio dós 
seus Lusíadas, o de Inèe de Castro,- é 
puramente romântico, e na forma 
dos seus autos, nos anexihs popula-
res, na íntima poesia das léndas da 
nossa Pátria, diluídas na epbpeiít, 
êle prova bem que não esqueceu a 
Idade-média, com o seu cunho ge-
nuinamente nacional.' • • \ 

Sejamos, porém, metódico, t i a 
pedra lapidada deste talento, há duas 
facetas principais â distinguir: uma 
que nos reflecte o própíio poeta,"te 
no-lo pinta joviál du trféte, sofredor 
ou triumfartte, mas amoroso sempre 
e sem cessar apáixonado; outra que 
retrata na litnpidês desse talento to» 
das as emoções da época, todo o lu-
minoso clarão épico transmitido de 
século em século pela tradição das 
nossas glórias. A uma época de mo-
cidade, emoções próprias,. subjecti-
vismo, que é a sua fase lírica, suce-
deu o desalento de si mesmo».com 
entusiasmo pela Pátria, que é ã fase 
objectiva ou épica. " ; 'H V< 

Começando pela primeira, ój li-
rismo de Camões aparece-nos hé>je à 
face da crítica, como a-história'da 
sua vida e dos seus amõres'.tS9 Infe-
lizes que lhes chamava a'suá guerra. 
De uma e de outros se apoderou a 
lenda, onde a pouco e.,pouço.se.jjoi 
exercendo á investigação ''iém--
ditos. , ... ' 

Para Francisco Alexandre Lobo, 
a vida de Camões surge ainda,pebur 
losa e vaga nas confissões vèladas' 
dos. seus cantos. Um amôr, ent^oj/, 
sobre todos se considerava': o de 
Catarina de Ataíde, e á sua inspira-
ção se atribuíam as melhores com-
posições do poéta. Pura. invenção 
do comentador Faria e'Sousa, este 
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nome pãssou ao segundo plano já 
com as investigações de Storck, que 
de todo o não negou, e hoje, depois 
dos extraordinários espetos do Dr. 
José Maria Çodrigaes, a* Natércia de 
Camões é lititt mito.: pubrerizou-se 
inteiramente. Nadaprovatií os ana* 
gramas: imposição dá escola, muito 
embora*xlisfarce ás vêzes necessário' 
numa época de poucas liberdades, 
râras^ Vêzes, como nas éclogas de 
Bernardim e de Crisfal, chegam â 
revelar uma verdadeira personagem. 

Dââ três Catarinas de Ataíde, cuja 
existência se comprovou, nenhuma 
foi namorada de Camões. E hoje, de-
pois dfe melhores estudos, só avultam 
diferentemente dois grandes amores 
nesta vida de paixão. 

O -primeiro, © seu amôr de Coím» 
bra, cidade em que provavelmente 
nasceu, e onde estudou no colégio 
de Santa Cruz e na Universidade sob 
as vistas do fradesco tio D. Bento de 
Camões^ representante dos pais que 
cé^tfe lh^stweffifjeríim^ foi um amôr 
q l l i í f & ^ i U ^ n á f ã c ^ bem. corres-
pondido, que afinal desprezou, e a 
que mais tarde quis voltar, depois 
de muitas desilusões, mas já sem 
t^tatofitafi isçlâuo* <-T> aci^fr • '••/} 

. O objecto dessa .primeira afeição 
pas^.^na 4}is|ória como na rua pas-, 
sarçi çstes vultos. lindos que momen-
taneamente amamos e perdemos, de 
vista sem sabermos quem são. É a 
meniàa dos o|hos verdes — olhos es-
tranhos, que lhe deram a esperança e a 
rtalidadç, para afinal se ressentirem da 
siift inconstância, ççtmo ides ouvir ; ,f 
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Menina dos olhios verdes, 
i• -Porque me não vêdes? 

.-!ífna« 'j 
-Etesverdessão . 

' ÍL. 'J+ teem por iisança 
w Ná côr esperança, 

' E nás- obras não. ' 
i' Vo.ssa condição • 

. ;Nâo é de olhos verdes, 
""',., Porque me não vêdes. 

Isenções a molhos! 
Que eles dizem terdes : 

• Não são de olhos, verdes, 
: Nem de verdes olhos. 

Sirvo de giolhos, 
_H E vós fiãó me crêdés, * ' I I I I fc . « . ' _ , 

: * . Haviam de ser, 
Porque possa vê-los, 
Que uns olhos tão belos 
Não se hão-de esconder; 
Mas fazeis-me crêr -

< L. Qúe já não são verdes, 
Porque, mç não yêde$. 

Verdes não p são, 
No tjue alcâriço delès; 
Verdes são aqueles 
Que esperança dão; 
Se na condição 
Está serem verdes . 
Porque me não. vêdes ? 

Camões era volúvel. Esta quali-
dade humana mal podia escapar a 
Portugal, país viridente, em que se 
cultivam estas florinhas que um so-
pro desfaz,' e á que as mulheres cha-
mam «amor dos homens» e os ho-
mens «amor das mulheres» . . . 

O poéta que melhor sintetizou a 
nossa raça não podia deixar de re-
flectir esta sentelha do nosso- espí-
rito. E sofreu muito por isso. Mas 
a causa principal da sua desgraça de-
ve-se ao alto lugar em que pôz os 
seus olhos, um amor impossível, des-
igual. 

Saído de Coimbra, onde deixou 
como cartão dé despedida o delicio-
so soneto/ 

Doces e claras águas do Mondego; 
De vós me aparto . . . 

£ JJ(^ItiRhtí^Q f>b Ct/OO j iiffiu 5?) 
Camões, o aventuroso, foi buscar 

em Lisboa mais vasto campo para as 
suas aspirações, e, em breve recebi-
do nas melhores famílias, como fi-
dalgo e trovador que era, também 

/ião teve dificuldade em se apresen-
tar po paço, até onde o levou a mão 
amiga do Conde de Linhares, pai do 
seu discípulo D. António de Noro-
nha. J . jL ̂  , Y ,, >,.Vl \ "!,'-

Ali, travado conhecimento com a 
Infanta D. Maria, fiel retrato da me-
nina d o s olhos verdes, já pela côr 
de» -pjhqs, já pelo louro dos cabelos 
e áltivês do porte, sob um rosto sua-
ve e branco, de. que o Prado de Ma-
drid guarda a fiel reprodução, Ca-
mões sentiu-se prêso, idíalízou um 
s e g j ^ o . a m f e ^ , 

. A confidência em verso que fez 
a João. Lopes, depois da leitura de 
um soneto, que a Infanta açolheu com 
indulgência, prova quanto foram gran-
des à princípio as suas ilusões. Mas 
logp veiu a desgraça; e nesta admi-
raSeJ ^edçndilha Camões íamenta-se: 

• • S • . - , . jr) r. . 
Perdizqonerdeu a pena, 

• Não na mal que'lhe não venha. 

_ ; ( j j i e o pensaB^afci,, «Kgb 
Sablu a um alto lugar, 
Perde á pena do voar, 

-," G a n h a a p e n a do tormento: 
-Não temwno ar nem no vento 
Azas com que se sustenha: 

., Não ha mal que lhe não venha. 
1! Quis voar a uma alta torre, 

Mas achou-se desasado; 
• E, vendo-se despeitado, 

•i tíe puro .mMad» ' w m L . - Ú ' 
J ' S è a queikliméâ se socórre, 

: Lártça hò fogo mais lenha: 
f- N ã o h a i t i a l q u e lhe não venha. 

' /fníeli^^ente para ele a desilusão 
náò foi imediata. A princípio a In-
fanto nãç ,p compreendia, julgava-o 
simplesmente um sonhador, e, tendo 
sicjpv édrfcada pelos moJdes do hu-
manismo, ela, que escrevia cartas em 
latírt, e era, ao lado de Lufsa Sigea, 
de Paula Vicente, de Joana Vaz e de 
Púb|ía Hortense de Castro, um dos 
mài.Qre? espíritos femininos do seu 
tetçpV ãjpretíkva o poéta. , v,' ' 

Ao seu espírito equilibrado e sen-
sato não podia acudir a ideia de que 
um simples trovador, embora fidal-
go, se lembrasse de a cortejar, e, no 
paço de Santa Clara,, onde vivia, 
umas vêzes pelas salas despretencio-
sas, outras vêzes no poético.jardim, 
os versos de Camões ressoavam pe-
rante a Infanta, que os ouvia atenta 
e enlevada sem perceber o duplo 
sentido que palpitava constantemen-
te nos seus conceitos. 

Não tardou, porém, que Camões, 
exasperado com esta impassibilida-
de, fizesse uma declaração quase for-
mal. E a Infanta foi obrigada a com-
preender. Não se fez esperar muito 
a reacção. Primeiro Camões sabia 
que não deveria vê-ía mais, depois, 
corno insistisse, foi ameaçado com o 
exilio, e, não tendo ainda desta vêz 
cedido, a pena tornou-se efectiva, e 
o poéta foi desteraado /para Alem-
q u e r . w t * 

Só então começou a perder a es-
perança, este perdigão que tão alto 
voára, para de tão alto cair! 

No Ribatejo inicia-se a segunda 
fase lírica, contristada e dolente: as 
éclogas de Almeno, fórma propícia 
para o idílio misterioso, e as elegias, 
ora saudosas, ora despeitadas, gemem 
a dôr do exilado. «' : ' : u^ < 

Camões pôde no entanto obter, a 
comutação da pena; mas para isso 
precisou de combater em Africa, ofe-
recer-se á Pátria como soldado raso. 

E partiu para Ceuta. 
Dóís anos áli passou, durante os 

quais não pôde esquecer a Infanta. 
As suas poesias enchiam Lisboa.com 
alusões atrevidas, sonhps"irrealizáveis 
de um poéta visionário. 

E, tendo recusado o dinheiro que 
lhe ofereciam para esquecer e calar, 
Camões só pôde voltar á Patria, 
qiiando, combinado o casamento da 
Infanta .com o filho de Carlos V, se 
juigava impossível que tnais pensas 
se nela. 

j Errado cálculo! ÍOÍÍS -W'-
O escândalo foi desta vêz maior 

0 poéta, perseguido com-doéstús pe-
Jps seus inimigos, ante o ridículo de Um ainui n , n u crrr [Jiciid 
procissão de Corpus Cristi o encar-
regado de arreios da casa rial, Gon-
çalo Borges, que dele motejava. • 

E desta vêz foi prêsõ, para só 
sair a caminho da índia numa sau-
dade imensâ de Lisboa : 
1 ob .'fít »:" ófifi ob • !!> 
Eu me aparto de vós, Ninfas do Tejo, 
Quando menos temia esta partida; 
E, se a minha alma vai entristecida 
Nós olhos vereis com que vos vejo. 
Pequenas esperanças, mal sobejo, 
Vontade que razão leva vencida, 
Presto verão o fim á triste vida, 
Se vos não torno a vêr como desejo. 
Nunca a noite entretanto, nunca o dia 
Verão partir de mi vossa lembrança, 
Amor que vai comigo o certifica: 
Por mais que ao t,ornar haja tardança, 
Me farão sempre triste companhia 
Saudades do bem que ein vós me fica. 

Começa então a Segunda fase do 
seu espírito; á objectivação perante as 
gloriosas tradições da Pátria, que de 
ha muito o tentavam a substituir a 
flauta do pastor pela tufa canora e 
belicosa. 

Os Lusíadas foram concebidos 
nesta longa peregrinação por terras 
inóspitas da índia, de Macau e de 
Moçambique, até o regresso á Pátria. 
E nem os desgostos sucessivos nem 
as privações constantes o impediram 
de escrever nesse tempo o mais belo 
poêma português, um dos mais be-
los de todas as literaturas. 

Nos dez cantos dos Lusiados per-
passa toda a história nacional. To-
mando como motivo de enrêdo a 
viagem de Vasco da Gama, Camões, 
falando ora de per si, pondo outras 
vêscs na bôca do seu herói as acções 
mais emotivas, construiu uma obra 
de patriotismo, a que não falta o 
mais elevado senso estético. 

Logo no título se revela o corte 
puramente clássico da epopeia. O 
nome de Lusíadas, sinónimo de lusi-
tanos, mas neologismo exdrúxulo 
que o povo nunca assimilou como diz 
a sr.a D. Carolina Micaélis, não foi 
uma invenção de Camões, pois exis-
tia já, e tinha sido pela'primeira vêz 
lançado nas letras por André de Re-
zende. no poêma sobre a translada-
ção de S. Vicente, no segundo terço 
do século xvi. Camões adoptou-o 
certamente, porque, como consuma-
do artista, logo compreendeu que 
êle era a expressão mais feliz, não 
só da ideia, mais até da fórma que 
no seu poêma empregou. , 

E reparai como este nome Lusía-
das, significando portuguesas, tira a 
razão aos que julgam que Camões 
se propoz apenas cantar um certo 
número de feitos, nomeadamente a 
descoberta do caminho marítimo pa-
ra a índia, quando é evidente, e a 
leitura do poêma o mostra, ter sido 
intenção sua perpetuar no verso toda 
historia portuguêsa até aos seus dias, 
história em que segundo Storck se 
notam três fases principais: uma, de 
cruzadas contra os mouros no pró-
prio Portugal, vaí desde 1094 a 
1250; outra de relações «nigáveis 
ou belicosas com a Espanna com-
preende os anos desde 1250 até 
1415; a terceira mostra-nos os por-
tuguêses na conquista, na descoberta 
e no negócio, desde 1415 até 1580. 

E certo que o poeta não seguiu 
cronologicamente estas três fases, an-
tes, começando com a viagem de 
Vasco da Gama, quando êle já vai 

etn mais de dois terços dela, só mais 
tarde volta ao princípio, quando o 
grande capitão descreve ao rei de 
Melinde, quem é, quem são os seus 
e de onde vem. Mas este artifício, 
puramente estilístico, esté começo in 
medias res, como diziam os romanos, 
é mais uma imposição da escola, a 
que se obrigou, nos Lusíadas com 
muito maior rigor que em qualquer 
das suas outras composições. E, no 
entanto, nem tudo pertence a esta 
acção grandiosa, que uma proposi-
ção soleníssima anuncia, coroada por 
uma invocação que é um rendilha-
do de sentimento e por uma dedica-
tória veemente, onde transparecem, 
entre, rajadas de patriotismo, laivos de 
aquêle ressentimento pela ingratidão 
dos seus coévosr que tanto fez sofrer-
Camões. Ha episódios; mas sobre 
quais êles são, encontram-se em des-
acordo os críticos literários. 

Para Francisco Alexandre Lobo 
apenas devem considerar-se episódi-
cas as passagens em que o poeta, cla-
ramente desviado do assunto princi-
pal, envereda pelas fantasias do ma-
ravilhoso, como no concílio dos deu-
ses do canto I, no gigante Adamas-
tor do canto V, nos doze de Inglaterra 
do canto VI, na ilha de Vénus do IX 
e nas profecias de Sirena do último 
canto. 

Para que considerar efectivamen-
te como episódios, por exemplo, a 
sêna de Inês de Castro e a batalha 
de Aljubarrota, que, sendo das pas-
sagens,mais belas do poêma, perten-
cem integralmente à narração da nos-
sa história, seu assunto principal? 

Notai, todavia, meus amigos do 
liceu, que nalguns episódios é que 
se encontram as conclusões mais pro-
fundamente filosóficas do poêma, que 
não é a simples .narração do passa-
do, antes nos dá para o futuro as 
mais brilhantes teses, os mais úteis 
ensinamentos. 

Sobre dois pontos desejo, princi-
palmente, chamar a vossa atenção, e 
com isto terminarei: são êles o con-
cílio dos deuses e a fala do velho do 
Restelo.'No primeiro, Camões con-
«u(7vturrvíw| v. -«»•«>>» ajL«f«v «Iqpçí 
toda a previsão do poema, mas tam-
bém a síntese dos factores que atra-
vés da história nos farão triunfar ou 
ser vencidos, dominar ou sofrer. A 
protecção de Vénus e de Marte sim-
bolisa que deveremos tudo às nossas 
qualidades afectivas e ao nosso espí-
rito belicoso: a má vontade de Baco 
representa a inveja de que eterna-
mente havemos de sofrer. E, quan-
do pela boca do venerando velho do 
Restelo, Camões nos fala de desven-
turas, precisamente na ocasião de uma 
esperançosa partida, o seu estilo tem 
qualquer coisa de mais profético ain-
da, chega até nós, e verbera-nos por 
vezes com o ardor de um ferro em 
brasa. E, senão, ouvi, sem emoção 
se podeis, o discurso, do velho ex-
perto: 

Nós outros, sem a vista alevantarmos, 
Nem a mãe, nem a esposa, neste estado, 
Por nos não magoarmos ou mudarmos, 
Do propósito firme começado, 
Determinei de assi nos embarcarmos 
Sem o despedimento costumado; 
Que, posto que é de amor usança bôa, 
A quem se afasta ou fica, mais magôa. 

Mas um velho de aspecto venerando, 
Que ficava nas praias entre a gedte, 
Postos em nós os olhos, meneando 
Três vêzes a cabeça, descontente, 
A voz pesada um pouco alevantando, 
Que nós no mar ouvimos claramente, 
C'um saber só de experiencias feito, 
Tais palavras tirou do esperto peito: 

— Ó glória de mandar ! Ó vã cubiça 
Desta vaidade, a quem chamamos fama! 
Ó fraudulento gosto, que se atiça 
Curaa aura popular, que honra se chama! 
Que castigo tamanho, e que justiça 
Fazes no peito vão que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, que tormentos, 
Que crueldades neles experimentas! 

Dura inquietação de alma e da vida, 
Fonte de desamparos e adultérios, -
Sagaz consumidora conhecida 
De fazendas, de reinos e de impérios 1 
Chamam-te ilustre, chamam-te subida, 
Sendo digna de infames vitupérios; 
Chamam-te fama e glória soberana 
Nomes com quem se o povo néscio engana! 

A que novos desastres determinas 
De levar estes reinos e esta gente? 
Quo perigos, que mortes lhe destinas, 
Debaixo de algum nome proeminente ? 
Que promessas de reinos e de minas 
Dç ouro, que lhe farás tão facilmente ? 
Que famas lhe prometerás? que histórias? 
Que triunfos ? que palmas ? que vitórias ? 

Ó.glória de mandar, ó vã cubi-
ça! Como estas palavras ressoam ho-
je, e, rnais que nunca, precisamos de 
as ouvjr! H r ^ K i n o i ^ « w ^ 

Minhas senhoras é meus senho-
40b-ejucfeí f.n •%'* 'jíiov-r-?* 

Camões morreu com a Pátria, as-
sim o disse ao ter notícia do desastre 
de Alcacer-Kibir, e|hoje ressurge com 
ela, porque o seu nome começa a 
ser comemorado quando na Pátria 
se iniciam vozes de redenção, de de 
mocracia e de triunfo. 

Palavras de incertêsa que vagueiam 
ainda peto ar, vagos pontos de inter-
rogação que se levantam ainda amea 
çadores no horizonte desta terra de 
sol, só vós, meus amigos do Liceu, 
lhes podeis responder com o som 
patriótico da vossa potente voz, que 
é o frémito da alma que tendes ima-
culada e , 

Levantai, não só com argamassa e 
pedra, mas Com devoção mais eterna 
do que o mármore e com fé mais ri-
ja do que o bronze, bem no fundo 
da vossa alma, a estátua de Camões, 

e erguei-a bem alto ás mais altas cul-
minâncias dos vossos sonhos. 

Compreendei e amai esta figura, 
que cantou com unção religiosa as 
antecessoras moralmente belas, fisi-
camente estonteantes, de vóssas mães 
e de vossas noivas; que pôz em ver-
so "bem português o Mondego e as 
stí-as curvas vagas como a indecisão 
de quem sonha; o Tejo e a suagjan -

dêsa como a arrogancia de quem de-
safia; a Còimbr-a, terra de suavidades, 
e a Lisboaj. poderosa rainha do mar; 
a Sintra misteriosa e o Ribatejo, len-
çol de pradarias húmidas como os 
olhos de quem sofre—o nosso que-
rido Portugal enfim! 

Percorrei, como o poéta o fez, ao 
transportar-se de Coimbra a Lisboa, 
toda essa via saera dos nossos mo-
numentos, que são a nossa história 
em pedra: Leiria com o seu castelo 
medicai; a BS^prçiiiBS-àíòichéuç 
levam ao cé« ^ctàmbf de uma vitó«-
ria; Alcobaça, que vos fala heroica-
mente da tomada de Santarém; To-
mar, em que o fausto manuelino, de 
tantas descobertas e conquistas, nos 
salta aos olhos; os Jeronimos e tan-
tos outros padrões das nossas gló-
rias. Compreendei e amai Portugal, 
na figura imensa do seu maior can-
tor. Fundi num amor só, o amor da 
família e o amor da Patria: fazei-as 
felizes, trabalhai pelo seu futuro! 

E quando um dia, embevecidos 
de entusiasmo pela.vossa obra triun-
fante, contemplardes o Portugal in-
dependente e dominador, tereis a 
maior compensação da vida, porque 
podereis dizer tranquilamente, ven-
turosamente, como o poéta: 

Esta é a ditosa pátria minha amada! 

Disse. 

A festa do liceu decorreu anima-
díssima, entusiástica, concorrendo 
todos ós elementos para que ela re 
sultasse imensamente brilhuntè. 

O vasto recinto da antiga igreja 
de S. Bento encontrava-se repleto de 
estudantes, e as toiíettes das damas 
colocavam, no vetusto templo, uma 
nota de viiio/a. uma curiosa combi-
nação de cores: 

A festa abriu com o orfeon aca-
démico, sob a regencia do sr. dr. 
Elias d'Aguiar, musico amador de 
larga fama, e a execução dos tre-
chos corretamente desempenhada, 
coroadas por prolongadas salvas de 
palmas. 

Depois falou o sr. dr. Carlos dos 
Santos, um professor ilustre do li-
ceu, abraçado, no final da sna bri-
lhante conferencia, petos bemquistos. 
colegas. 

Pauto Menano cantou um trecho 
dos Lusíadas, — a morte de D. Inês 
de Castro — musicado pelo dr. Elias 
de Aguiar, e a sua voz melodiosa e 
terna, retardou, por momentos, co-
mo os soluços de Inês haviam cor-
tado o silencio da Quinta das Lagri-
mas, as abobadas da antiga igreja de 
S. Bento. Paulo Menano cantou ain-
da alguns fados, acompanhados á 
guitarra peto seu irmão Antonio Me-
nano. 

Alguns alnnos e alanas da 6.a e 
7.a classes do liceu recitaram alguns 
sonetos, éclogas e canções do gran-
de .poeta, sendo largamente apláu-
didas.. O orfeon executou de novo 
varias peças do seu reportorio. 

O' sr. dr. Ssnches dâ Gama, dis-
tinto professor do liceu, reciton um 
soneto, expressamente feito para 
aquela festa. E sendo o seu trabalho 
de um brilho invulgar, a Gazeta de 
Coimbra, arquivalo-ha, nas suas co-
lunas : 

DOIS SONHADORES 

Natércia—a divina inspiradora 
Dos sonetos, das voltas e canções, 
Maria — a formosíssima Senhora 
E a linda Inês que agita os corações; 

Do Tormentoso — a onda rugidora 
E os nossos triunfantes galeões; 
E Ourique e Aljubarrota redentora, 
— Tudo condensa o génio de Camões! . . . 

Luís Vaz — o poéta cavaleiro, 
Sebastião — o moço aventureiro 
— O passado e o Porvir na mesma grei . .. 

Ó destino cruel, incompreendido, 
O Poéta devia ter morrido 
Em AlcacerrKibir, junto do Rei! 

Coimbra, 10-6-1915. 

E. Sanches da Gama. 
Yí; >?'>'. ' . . ; - 1 . C *". • ' 

A festa terminou no meio do 
maior entusiasmo, e a academia 
deve scntir-se úfana peto brilhantis-
mo daquela festividade. b 

Ao encerrar a sessão, o sr. dr. 
Silvio Pélico proferiu um patriotico 
discurso. 

E em seguida na sala 13 foi des-
cerrada a lapide, que comemorá, na-
qu?le liceu, a memoria do ilustre 
professor dr. Barreto Barbosa. 

Numa das paredes da sala foi 
colocado ó retrato do saudoso mor-
to, trabalho executado peto apreciá-
vel artista conimbricense Saul d'Al-
meida. 

Na Escola Normal anexa, também 
foi comemorado o aniversario do fale-
cimento do grande Poéta, e onde a 
concorrência foi grande não só de 
alunos como |de prefessores e mui-
tas senhoras. 

O professor sr. Ricardo Simões 
dos Reis, proferiu um discurso des-
crevendo a colossal obra do grande 

Poéta e bem assim o sr. Porfírio Hi-
pólito. 

Algumas alunas recitaram varias 
poesias de Luís de -Camões, sendo 
todos-<nuito ovacionados. 

í ^ - . v • ' 

O ilustre professor sr. dr. San-
ches da Gama também na quarta-
feira fés uma curiosa palestra sobre 
a vida de Camões, na Escola Indus-
trial Brotero. 

Astronomia dos "Luzladtts,, 
O distinto ptofessor da Fa-

culdade de Sciências da Univer-
sidade de Coimbra, sr. Dr. Lu-
ciano Pereira da Silva, acaba de 
publicar em separata os curiosos 
artigos que viram a luz da publi-
cidade na Revista da Universi-
dade de Coimbra, sob o titulo 
Astronomia dos Lusiadas. 

Camões tem sido muito apre-
ciado como poéta, mas poucos 
se tem referido a ele como ho-
mem de sciência, como astrono-
mo, que era corno se depreende 
dalgumas passagens dos Luzia-
das. 

O sr. Dr. Luciano Pereira da 
Silva aprecia Camões sciêntifica-
mente, mostrando ter ele sido 
um matematico, e a proposito fez 
uma curiosa descoberta de quem 
era, o matematico Pedro Nunes, 
que muitos confundiam com ou-
tro do mesmo nome. 

Pedro Nunes, matematico, 
nãó aceitou, bem como Camões, 
a teoria de Cupernico, que já no 
seu tempo contava muitíssimos 
adeptos sobre o movimento da 
terra adoptado; isto é, que o sol 
é imóvel e a terra e mais planetas 
giram em volta dele. 

FRO COIMBRA 

DEFESA E 

Aviso ás ex.mas damas 
desta cidade 

Achfl-se Instalado no Ho-
tel Central um empresado 
de uma casa de Lisboa com 
um bem escolhido sortido 
de chapéos para senhoras, 
ultimas creâcfies da moda e 
preços baratíssimos. 
Corporações administrativas 

JUNTA GERAL 
Aprovou os orçamentos suple-

mentares aos. ordinários de 1914-
1915, da Misericórdia de Coimbra; 
da Sr.a da Piedade de Celas e dq 
SS. de Arganil, e os ordinários para 
o ano de 1915-1916 da Irmandade 
da Sr.a do Rosario, da Varzea de 
Gois; da Confraria da Sr.a do Rosa-
rio, de Rio de Vic^e, concelho de 
Miranda do Corvo; aa Irmandade do 
SS., Sr.a do Rosario e Almas, de Fi-
gueira de Lorvão, das Confrarias do 
SS. e dos Leigos de Lorvão, conce-
lho de Penacova e da Misericórdia 
de Penela. 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as contas das corpo-
rações seguintes: 

Concelho de Cantanhede — Con-
fraria do SS. de Outil, relativas aos 
anos de 1912-1913 e 1913-1914. 

Concelho de Oliveira do Hospi-
tal—Irmandade de S. Pedro, de Tra-
vanca, dos anos de 1911-1912 a 
1913-1914. 

Concelho de Penacova—Confra-
ria do SS. de Lorvão, de 1912-1913 
e 1913-1914. 

Concelho de Penela—Irmandade 
da Sr.a das Neveè, de Alfafar, de 
1910-1911 a 1913-1914. 

Noticias militares 
Comando da 5r

a Divisão 
Pediram 30 dias de licença disci-

plinar, e foi-lhes concedida, os srs. 
major de infantaria n;° 35 Miguel 
Augusto da Cruz Cerejeira, Capitão 
de artilharia 2 Armindo Augusto Gi-
rão Guimarãis e tenente de cavalaria 
8 Abílio Augusto Sobral. 

— Foram concedidas as seguin-
tes licenças pela junta hospitalar de 
inspecção: -bS 

De 60 dias aos srs. capitão Fran-
cisco A. M. Martins de Carvalho e 
alferes Antonio de Almeida Leão; de 
50 dias aos srs. capitão Carlos Ba-
ptista Gonçalves Guimarãis e alferes 
Augusto B. de Freitas Júnior; e de 
40 dias aos srs. capitão de artilharia, 
com o curso do estado-maior, Vasco 
Freire Temudo e tenente Armando 
Bertoldo Machado, .-<««1 a é na 

Naves socios. O S.Jaãorfes-
V* tivafe no Parque de Santa Craz 

nosdias:23e24deJunho.FeS-
«í tas da Rafíiha Santa Izabel: 

a Çpciedade realisará, nos dias 
2 e 4 de Julho„dois festivais 
no meemo parque. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Fancísco de Lemos Ramalho. Con-
deixa. 

D. Ana da Conceição Neves] rua 
Visconde da Luz, "Coimbra. 

D. Augusta Mesquita Arnaldo, 
rua Visconde da Luz, Coimbra» . 

Adelino Amado Filipe, comer-
ciante, Arcos do Jardim, Coimbra. 

José Ferreira Salvador, rua Sá de 
Miranda, 40,* Coimbra. 

Artur Lima, Hotel Comercial, 
Coimbra. 

—Os festivais que a sociedade pro-
move nos dias 23 e 24 deste mês, à 
noite, constarão, como temós dito, 
de iluminações, musica e ranchos., 

Certamen de ranchos só poderá 
haver no dia 24', dia de S. João, em 
virtude de não se ter chegado â or-
ganizar o da Praça do Comercio, ura 
dos dois da cidade que se tinham 
inscrito para o certamen do dia 23. 
Nesse dia, porem, exibir-se-á o ran-' 
cho do Romal que está cuidadosa-
mente organisado e muito bem en-
saiado. No seu grande reportorio 
encontram-se muitas das mais afa-
madas canções de ha vinte anos a 
esta parte. 

Apresentar-se-á vestido a capri-
cho com costumes rigorosamente tra-
dicionais 

No dia de S. João, 24 do corren-
te, é que se realisará o certamen dos 
ranchos de fóra da cidade, come-
çando às 9 horas da tarde. 

O Jogo da Bola ficará iluminado 
a arcos voltaicos; a Cascata e os ta-
boleiros das palmeiras, na entrada, á 
veneziana e á moda dó Minhó ;' as 
ruas que levam ao lago, da mesma 
maneira ; o lago a luz Wisar, sendo 
os focos dé 1:000 e 2:000 velas. 

Abrilhantará o festival a banda de 
infantaria 23. Tjieíri 

— As entradas custarão 100 réis 
e as cadeiras 50; para os socios da 
Sociédade as entradas custarão 60 
reis e as cadeiras 30, mas é preciso 
que apresentem os seus bilhetes de 
identidade, doutra forma não pode-
rão gosar as regalias indicadas. 

— No Parque haverá um serviço 
de buffet muito bem organizabo, bem 
como gelados, etc. 

São dois os pontos que a direc-
ção resolveu reservar para instalação 
desses serviços: no Jogo da Bola e 
no Lago. 

Quem os pretender arrendar para 
o mencionado efeito, queira dirigir-se 
á direcção ate ámanhã, apresentando 
propostas. 

— As cadeiras ficarão em recinto 
vedado, ficando colocadas em sítios 
que ofereçam maior comodidade e 
melhor vista aos espectadores. 

— Por ocasião das festas da Rai-
nha Santa Isabel, também a Socie-
dade realizará dois festivais, nos dias 
2 e 4 de Julho. Começarão de tarde 
prótongando-se pela noite dentro. 

Esta-se' a Organizar O programa. 
Nestes festivais exibír-se-á, além 

de outros, um rancho de campone-
zes da Nazaré da Ribeira e de S. Mar-
tinho, organisado a capricho: e de 
proposito para neles tomarem parte, 
E' composto de 24 figuras, sendo 8 
pares e 8 instrumentos, a saber, 
violas, cavaquinhos, harmonium, etc: 

Dançarão e farão ouvir com todo 
o sabôr tradicionál—o Saloio, o Ver-
de Gaio, o Vira de Quatro, o Vira 
de Seis, o Estalado, o Landum, etc., 
efc> 

Haverá ainda outro numero de 
efeito surpreendente e earacterisada-
mente regional. 

Pela forma como está a ser, or-
organizado deve incontestavelmente 
constituir o ciou de ambos os festi-

Nos festivais dos dias 2 e 5 de ju-
lho haverá um serviço de buffet mui-
to mais completo, bem como peque-
ninas e elegantes barracas com re-
frescos, gelados, bolo, tombolas, flo-
res, etc. ' omVim'^i , : 'Jít ;# ':.buíi£r 

Quem pretender marcar lugares 
para estabelecer qualquer destes ser-
viços, queira dirigir-se á direcção da 
Sociedade, desde já, fazendo pro^ 

Importante estabelecimento 
Os srs. A. Amado & C.a estabe-

leceram um importante armazém de 
moveis, de madeirà e ferio, simples 
e de luxo, colchoaria, etc. 

As suas instalações, na Avenida 
Sá da Bandeira, n.° 75, são magnifi-
cas, não só no deposito das mobílias 
como nas oficinas.' J & 

Os proprietários desejariam bem 
uma visita ao seu estabelecimento. 

E S C R I T O R I O F O R E N S E 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde te luz, n.° 8 , ( T e l e f . n.0144), 
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A civilisação latina, nas suas ad-
miráveis manifestações de arte, to-
pava, na catedral de Reims, uma das 
mais belas afirmações da sua valida-
de. Reims é uma maravilha do pen-
samento humano, delicada, esquesita 
nos seus cqtjtornos suaves e debeis 
a ífelevar-se para o ceu, pretendendo 
abranger uma culminancia aonde o 
olhar do homem não podesse pene-
trar.'. 

Ao saber-se que a catedral so-
frera atrozmente com as primeiras 
grànadas da artilharia alemã, dir-se-
ía que o mundo artístico assistia á 
debacle das suas rendas franzinas, 
das formas mais harmoniosas e len-
tas recortadas na pedra, e entreolha-
va, * estupefactamente, a destruição 
do palacio episcopal, da sua maravi-
lhosa capela, e assistia á /«ga de to-
das as relíquias valorosas do seu 
museu ar.queologico, . 

E o incêndio, pouco tempo pas-
sado, entrou d,e desenvolver-se, de 
àtear-se, de elevar:se, como um es-

Íiirito, maléfico, enorme, forçado a 
azef, voar para sempre os vestígios 

máis prqfun.dos da sentimental alma 
francesa, d.o génio artístico e notável 
daquele povo, que tem na historia, 
na sua historia de sacrifícios e de 
heroicidade, paginas que rasgarão 
indelevelmente, atravez do tempo, o 
valor incalculável e grandioso da ci-
yilisação dos latinos. 

A catedral não se abalára. 
Resistia ao bombardeamento, con-

tòrcéndo-se em dôres, vendo desa-
parecer, ora um pouco da sua alma, 
ora um tanto da sua arte maravilho-
sa. Rolavam sinistramente, a distan-
cia, as pesadas carretas da artilharia: 
brilhavam ao sol, como labaredas fu-
gidias de incêndio, os capacetes me-
tálicos dos alemães; uma ou outra 
vez sonoramente cava, batia o pesa-
do silencio, numa ordem, numa im-
precação abominavel. 

Tinham corrido a Bélgica, reta-
Ihartdo-a, incendiando-a, destruin-
do-a, banhada de * sangue, juncada 
de cadaveres, çemiteríos pesados e 
lúgubres aonde outrora se elevava 
uma cidade, uma rua, e vinham conti-
tinuar, triunfantes, sujos da poeira 
das estradas, crestados e negros do 
sol cia França, o seu trabalho he-
diondo de destruição. 

As horas caíam dolentemente, 
badaladas silenciosas e regulares, e 
urgia que Paris acolhesse a entrada 
dos soldados da Alemanha. 

Voava o tempo. 
Haviam estacado, inesperadamen-

te em Liége, na formidável Liége, e 
ó estado maior notára que os cálcu-
los brotavam invariavelmente erra-
das, hoje, átjianhã, depois, em um 
desencontro impressionante. 

E. estacaram em Reims. 
Lá estava a catedral, olhando o 

azul, serena, admiravel figura de ou-
trás eras, de outros tempos, retalhan-
do o espaço, cortando o silencio que 
a envolvia, como se atirasse para o 
ar, narrando-a, esmiuçando-a, deta-
lhe a detalhe, á guisa das contas de 
um rosário, a historia -de toda a Fran-
ça- > - ' 

. E; os alemães recuaram. 
Aquela inesperada e insólita evo-

cação de tim passado de arte, torna-
va-se rtlais formidável do: que o efei-
to destruidor de um formidável exer-
cito. Era o inimigo, um pesadelo, e 
a Alemanha não permitiria que a Fran-
ça continuasse a orgulhar-se da sua 
catedral. 

E as granadas começaram a cho-
ver, matematicamente, estoirando os 
rendilhados, estilhaçando a vidraria, 
as pirâmides que encimavam o mo-
numento. 

Juan d'Orbais, foi o arquitecto de 
Reims. Era uma corrente nova de ar-
tistas que d'Orbais sintetisava. As ca-
tedrais de Noyon, Senlis, Laon e de 
Paris, •> encohtravam-se então muito 
adeantadas. 

Juan itispirou-se directamente nas 
abadias de Orbais, sua cidade natal, 
e na de S. Remigio de Reims, elimi-
nando as profutjfias tribunas que, na 
igreja dá corrsagráção, tinham sido 
utilíssimas para a maior parte dos es-
pectadores, porque davam grandêsa 
ao edifício, contrariando — escreve 
Andrés Michel — esta força ascensio-

nal, éste instinto essencial de eleva-
ção e aspiração que entrava na logi-
ca«g>rofunda de seus princípios e do 
seu organismo. E o grande artista, 
principiou, a nova basílica, pelo pres-
bitério. Í ,. 

Começou-a em 1212. 
O fogo lambeu todos os tectos e 

o campanario, construídos no sécu-
lo XV, depois do incêndio de 1481. 

Ficaram de pé, ainda, as obras 
mais vivas, mais impressionantes da 
catedral. No interior da igreja, na na-
ve aonde se santificara Joana d'Arc 
e aonde foram consagrados todos os 
reis da França a partir de Luís VIII, 
desapareceu a sua admiravel vidraria 
e das esculturas maravilhosas do in-
terior da fachada ocidental nem o 
mais leve vestígio delas resta. 

Todas completamente destruídas 
e algumas mutiladas. Uma das ma-
gnificas particularidades da catedral 
de Reims, são os vestígios de pedra, 
que velam, que recordam uma épo-
ca passada e brilhante. Ha ali, nos 
contrafortes e sobre os robustos pi-
lares, estatuas de anjos, • de asas es-
tendidas, que vigiam toda a igreja, 
guarda entre a terra e o ceu, e ao 
mesmo tempo um cortejo de honra 
de Nossa Senhora, mãi de Cristo, 
sob cuja invocação foi consagrada a 
catedral. 

Os anjos do presbitério são cons-
truídos a meio relevo, sobre as jane-
las dos ábsis; os anjos da porta cen-
tral da fachada ocidental assistem ex-
tasiados á consagração de Maria. Ca-
da anjo tem a sua fisionomia própria, 
a sua expressão e a sua intenção. 

Os artistas da grande catedral, 
souberam dar-nos todas as finuras e 
modulações — diz Sully Prudhome 
— dessa subtil linha da boca. «Des-
de o mais doce e cândido ao mais ma-
licioso, todos os sentimentos teem aí 
a sua expressão, e dir-se-á que os ar-
tistas infundiram a esses anjos a gra-
ça e a belesa das mulheres francesas.» 

Muito mais teríamos a dizer de 
Reims, se o nosso modestíssimo es-
crito não obedecesse sómente a uns 
ligeiros e leves apontamentos. Se a 
nossa vista poisasse naquela maravi-
lha de pedra e percorresse, como se 
descançasse sobre o rosto ideal de 
uma mulher aonde se descortina a 
cada exame novos encantos que se-
duzem e dominam, e se a nossa edu-
cação artística pairasse ao nivel de a 
podermos descrever, os leitores ve-
riam, mesmo sem a contemplar, o 
que palpita ali de sentimento e de 
arte, e como o cinzel de um artista 
genial pode roubar á pedra a sua ma-
neira tosca e imprimir-lhe uma natu-
ralidade e uma forma tais, que a ima-
ginação do homem, mesmo prodi-
giosa, encontraria na catedral novas 
e extraordinarias manifestações. 

Nos corredores da igreja, silencio-
sos e demorados, bailam as recorda-
ções, da historia da França. 

É um vestígio cada pedra, cada 
ornato uma voz, cada coluna e cada 
pilar lábios que balbuciam lentas his-
torias de amor, coroações de reis e 
de rainhas, séquitos passando, ri-
cos de pedrarias, aias, mulheres da 
côrte, cavaleiros, pagens, corseis es-
carvando a terra, relinchando, empi-
nando-se, massas de povo descober-
to, em aglomerações de curiosidade. 

Reims é a França, toda a alma da 
França desabrocha nas suas coluna-
tas, nos seus painéis, nas relíquias 
preciosas do seu museu arqueologico 
que os alemães danificaram. 

A educação artística da França 
estende-se pela catedral, topam-se ali 
os seus maravilhosos escultores, que 
se espalharam pelo mundo, as sombras 
dos seus arquitectos abraçam a cate-
dral, chamados pela Inglaterra, pela 
Suécia, pela Hungria e até pela Ale-
manha, quando surgiram os primei-
ros ensaios artísticos pela França, 
passando as fronteiras, osculando 
também a Europa setentrional. Eis 
uma palida sombra de Reims, um li-
geiro vestígio do maravilhoso mo-
numento gotico, que o extraordiná-
rio arquitecto Juan d'Orbais conse-
guiu arremessar para o ar, erguer, 
elevar, produto de um elevado e ge-
nial pensamento e de uma cuidado-
sa e difícil elaboração. 

MÁRIO MACHADO 

' A G U E R R A ^ 
Do Boletim da Faculdade de Di-

reito da Universidade de Coimbra 
extraímos as seguintes curiosas in-
formações ácerca da guerra: 

Quê a criminalidade em Londres 
tem diminuído muito com a guerra. 
Essa diminuição é de cêrca de dois 
terços, o que demonstra que a nação 
inteira se tem consagrado áluta pela 
sua existencia e pelo seu futuro. 

Também se tem afirmado um 
grande decrescimento na vagabun-

dagem e na mendicidade, pelo que 
se pode concluir que a delinquência 
é, antes, um produto do ambiente 
do que resultado de predisposições 
individuais e hereditárias. 

As Universidades de Oxford e 
Cambridge tiveram de pedir ao go-
verno uma subvenção para suprir a 
diminuição da receita determinada 
pelo recrutamento de grande nume-
ro de estudantes. 

— Está calculado que a Inglaterra 
gasta por dia com a guerra 5:000 
contos. 

A França calcula todas as despe-
sas da guerra num milhão .duzentos 
e oitenta mil contos. 

A Rússia em três meses de guer-
ra gastou mais de um milhão de 
coutos. 

A Alemanha gasta mais de um 
milhão de contos por mês. 

Estes países e a Áustria gastam 
duzentos mil contos por mês, por 
cada estado, ou seja : doze milhões 
de contos1 num ano t 

Isto sem falar o que representa 
de prejuíso a suspensão da produ-
ção, o de milhares de braços que 
trabalham no material de guerra, a 
diminuição de relações comerciais, 
a suspenção de credito, as perdas de 
capital por virtude da guerra, as 
destruições de fabricas, monumentos, 
obras publicas, etc. 

T^do isto é fabuloso! . . . . . 
E não se prevêr ainda quando 

acabará esta medonha lutai 

R A P A Z E S . . . 
Na festa, ante-ontem, do liceu, 

mais uma vez a feição irrequieta dos 
rapazes foi posta á prova. 

Os rapates! De ordinário, dean-
te do .que é alguma coisa, como o 
foi aqúefa festa, o seu manifestar de 
apreciação revela-se pelo alarido tan-
ta vez saliente de descortezia, que 
nem saberão ter verdadeiros analfa-
betos—e revelador ainda, salvo er-
ro, de não terem a sensata compre-
ensão do que seja um convite, nem 
a intuição de que para apreciar e jul-
gar, é preciso ver e ouvir. 

Na festa os rapazes foram isso... 
Um dia, ao fim dos seus cursos, 

se ante eles alguém fôr o que eles 
foram ante-ontem, compreenderão a 
soma de desprimor que a sua atitu-
de teve. 

Será tarde? Talvez! Mas o afo-
rismo sentencioso que não merece 
ser esquecido: — Vale mais tarde, do 
que nunca. 

Gelibaíapios 
No estado de Tennesse, a cidade 

de Memphis estabeleceu ha pouco 
um imposto sobre os celibatários. 

Este imposto vai de 40 a 200 
francos, conforme a fortuna'pessoal 
do individuo. 

E' lançado o imposto áqqele so-
bre o qual não haja duvidas de que 
presiste em manter-se nesse estado 
apenas para gosar mais á vontade 
dos prezeres da vida. 

Os celibatários que forem encon-
trados depois das 9 horas da noite 
em qualquer sitio, publico são obri-
gados a apresentar o documento 
comprovativo de que pagam o res-
pectivo imposto. O mesmo se exige 
daqueles que acompanharem ao tea-
tro ou outra qualquer diversão-ama 
senhora que não seja casada. 

No caso de transgressão a multa 
é de 20 francos. — 

Se pega a moda cá em Coimbra, 
bem sabemos de alguns que terão 
de pagar esse imposto. 

Ha por aí muito quem tenha 
horror ao casamento e queira mor-
rer de palmito e capela! 

O que se não diz é a idade ma-
xima em que o individuo sé pode 
conservar solteiro e tomar o nome 
de celibatario. 

E pçrque não hade haver um 
premio , para os que casam mais de 
duas vèzes? 

Alvaro de Mattos 
P r o f . d a s Clinicas o b s t é t r i c a e ophta lmoloyica 

na Facu ldade de Medicina 

Clinica yaral. . Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R. de Thomar , 5. Tel . 51 

Consu l tas da 1 ás 3 na Largo Bombarda , 2 7 , 1 . ° 
Tel . 20 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas. para as classes pobres. 
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CURA AS 
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M i l ! 
Em todas aí pitarmacias ou no Deposito Garat, J. DELIS A HT, 
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Festas da Rainha Santa 
As comissões, encarregadas 

das ornamentações das ruas Fer-
reira Borges e Visconde da Luz, 
teem sido-duma grande tenacida-
de, a fim de conseguirem que as 
festas da Rainha Santa revistam 
o brilhantismo que sempre im-
primiram. 

Assim tiveram uma reunião 
com a Mêsa para resolverem so-
bre a elaboração do programa 
das festas que muito brevemente 
deve ficar concluído. 

Para a sua aprovação defini-
tiva devem reunir-se na segunda-
feira os representantes de todas 
as comissões, da Sociedade de 
Defêsa e Propaganda, Tiro e 
Sport, Sport-Club Conimbricen-
se, etc. 

As duas comissões já referi-
das encarregaram-se também de 
conseguir uma girandola de 500 
dúzias de foguetes, que consti-
tuirão um lindíssimo bouquet, 
para serem queimados á chega-
da dá imagem da Rainha Santa 
ao principio da ponte de Santa 
Clara, o que constitúe um das 
mais empolgantes 'espectáculos. 

Vão também pedir á Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro au-
torisação para afixarem em todas 
as carruagens em circulação o 
programa das festas. 

A mesma Companhia estabe-
lece redução nos preços dos bi-
lhetes nos dias dos festejos. 

Na rua Ferreira Borges e Pra-
ça 8 de Maio serão construídos 
dois pavilhões para duas filarmó-
nicas, exibindo-se nesta a dos co-
legiais da Misericórdia. 

O Sport Club além de pro-
jectar uma grande parada des-
portiva, promoverá uma serena-
ta no rio Mondego, sem duvida 
um dos mais encantadores nú-
meros do programa. 

Os festivais no Parque de 
Santa Cruz, prometem ser des-
lumbrantes. 

Muitosindividuosfizeram con-
tractos com a casa instaladora de 
electricidade para iluminarem as 
fachadas das suas habitações. 

ECOS Dfl SOCIEDADE 
ésmmuêiM 

Faz amanhã anos a sr." 
D. Julia Nunes da Costa. 
Na segunda-feira, o sr. 
José Paulo. 

SéSMSêê £ §S£Qê§M 
Partiu para as Caldas de S. Gemil, a 

sr." D. Maria da Encarnação Alves de Sou-
sa Vieira. 

A dedicada esposa do nosso respeitável 
amigo sr. A. L. Freire, de Lisboa, deu d luz 
uma interessante criança do sexo masculino. 

Tanto a virtuosa senhora como seu fi-
lho, encontram-se bem. 

As nossas felicitações. 

Inspecções militares 
A junta de inspecção aos mance-

bos recenseados neste concelho, é 
composta pelos srs.: coronel Antonio 
Ernesto da Cunha, presidente; dr. 
Adriano Pessa, medico; e tenente 
Caldeira, secretario. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

CRÓNICA DA SEMAtfA 
O governo inglês elevou ao qua-

drupulo os direitos de importação 
dos vinhos licorosos, concorrendo 
assim para diminuir a exportação 
dos vinhos do Porto. 

Parece que uma das razões que 
originaram esta resolução, é o de 
masiado gosto que as classes opera-
rias ali vão achando a esse néctar, 
que estão substituindo pela cerveja. 

E de tal modo crescem em nu-
mero os apreciadores, que muito 
tem aumentado também o numero 
das carraspanas e diminuido o amor 
pelo trabalho. 

Se é esta uma das razões, não 
serei eu que deixe de respeitar a me-
dida tomada pelos inglêses. 

Isto de ter gosto pelo vinho é coi-
sa que vem de ionge. Já Noé gostava 
muito da pinga. O vinho tem, sido a 
causa de seriíssimos conflitos de to-
da a ordem, até mesmo internacio-
nais, 

No principio da religião de Ma-
foma, que embirrava muito com o 
toucinho, o vinho tinha sido proibi-
do, porque até dois anjos vindos do 
ceu, tinham apanhado a sua cardina. 
Ora. quando isto sucedeu com anjos 
e de mais a mais vindos da côrte 
celestial, o que poderá esperar-se 
dos homens em frente duma pipa 
de bom vinho?! 

Não julguem os meus poucos 
leitores que faço uma afirmação fal-
sa. Esses dois anjos chamavam-se 
Azoth e Mazoth e tinham vindo á 
terra por mandado de Deus para 
proceder a uma sindicancia aos actos 
dos homens. Deus queria saber o 
que por cá se fazia, como se cum-
priam as suas leis ditatoriais. 

Os anjos cá vieram á terra. Não 
existiam ainda aeroplanos, nem Ze-
pelins, mas certamente vieram com 
o. esforço das suas azas. Chegados 
cá abaixo encontraram uma mulher 
lindíssima e muito ajuísada, que os 
convidou para jantar. 

Nesse tempo não estava tudo tão 
caro como hoje, e por isso tiveram 
um banquete magnifico sem grande 
despêsa. USU Í̂ 

Os anjos, que nunca tinham pro-
vado vinho, assim que o chegaram 
á bôca viram logo que no ceu não 
havia coisa tão boa e carregaram-
lhe. Dentro em pouco tempo esta-
vam como um cacho, ou antes como 
dois cachos! 

Enquecendo-se de que eram an-
jos, contemplavam com olhos ternos 
e meigos a mulher formosa que ti-
nham diante de si, mas ela resistia a 
esse fogo amoroso, embora lhe não 
desagradassem o Azoth e o Mazoth. 

Até aqui a coisa está muito bem, 
mas a mulher formosa e judiciosa 
tanto teimou com os anjos, que eles 

revelaram-lhe o seu segredo, dizen-
do o que tinham vindo Fazer á terra,, 
conseguindo levar consigo para o 
ceu essa munher, apesar de não ter 
azas como eles. 'v ® !v i01,1 

Sabendo Deus do que se passava-
deu o soléne cavaco com os anjos, 
condenando-os a jazerem, atados pe-
los pés, nó fundo dum poço de Ba-
bel. Quanto á mulher, dizem, mas 
talvez não seja verdade, que Deus a 
transformou numa estrela resplande-
cente. Isto de ilusionismo e prestídi-
gitação são coisas muito mais mo-

E aqui-téem 0 que fez o maldito 
vinho, que provavelmente não seria 
tão bom como o do Porto, que os 
inglêses agora tributaram com pesa-
dos direitos de importação: . , 

A'manhã é dia de Santo An-
tonio, que me traz á ideia lembran-
ças do tempo em que eu. era rapaz 
e também tinha o meu pião. 

Já se não vê a imagem de Santo 
Antonio nos estabelecimentos comer-
ciais, ornamentados e iluminados na 
noite do taumaturgo. 

Santo Antonio era muito queridp 
das classes populares, porque a His-
toria e a- Lenda andavam cheias de 
milagres por ele feitos. Ele partia os 
potes ás raparigas que iam á agua e 
depois tinha artes para os pegar, 
cando como novos; fazia aparecer 
uvas nas parreiras no tempo em que 
as não havia; restabelecia a harmonia 
conjugal è entre os namorados; fazia 
casamentos-; falava aos peixinhos do 
mar que vinham á tona d'agua escu-
ta-lo, todos muito contentes; pegava 
pés e mãos decepados; cortava o ca-
bêlo ás raparigas e depois transfor-
mava-o em fartas cabeleiras, etc., etc. 

Santo Antonio foi feito soldado 
raso por D. Afonso VI, tendo pro-
moções e recebendo o respectivo sol-
do. Recebendo, é um modo de di-
zer, porque alguém o receberia por 

; e í e . . . . i ^ r / ^ b s 1 

Em Ouro Preto, Santo Antonio 
chegou a ter o soldo de capitão, de 
que se locupletava o seu procura-
dor. y . . 

No Rio de Janeiro, Santo Antonio 
tem o logar mais elevado na hierar-
quia militar, devido a ter intercedido 
quando ali entraram os franceses sob 
o comando do duque de Duclere. 
Chegou a ser condecorado com a 
Grã Cruz de Cristo. 

Por aviso de 13 de Agosto de 
1833 foi mandado pagar o seu soldo 
pelo pôsto de tenente-coronel. 

Santo Antonio, S. João e S. Pe-
dro sao os santos mais populares, 
mas de todos eles Santo Antonio foi 
o mais folgosão e amigo das cacho-
pas. 

J U C A 

s E '/'. 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 

Í 

LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde d a Luz, 5 0 , 1 . ° D . — T e l e f o n e 4 4 8 

Irmandade do SS. de Santa Cruz 
No passado domingo reuniu-se a 

jlinta geral da Irmandade do SS. de 
Santa Cruz, para eleger a mesa que 
ha de servir no triénio de 1915-1918, 
a qual ficou assim constituída: 

Juiz, José Augusto Lopes de Al-
meida; secretario, Jorge da Silveira 
Morais; vice-secretario, Jtosé Fernan-
des Braga; procurador, Antonio Au-
gusto Branco; tesoureiro, Antonio 
Gonçalves de Campos, tesoureiro; 
mordomos, Antonio Pereira e Anto-
nio Marques Violante. 

Em liberdade 
Por ter terminado os oito dias 

que manda a lei, sem que estivesse 
concluído o processo, foi ontem pos-
to em liberdade Eduardo da Silva 
Pereira, que involuntariamente deu 
a morte ao infeliz Manuel Ferraz. 

NOTICIAS RELIGIOSAS # 

Nos dias 25, 26 e 27 do corren-
te, realisa-se na Sé Catedral a festi-
vidade do Coração de Jesus, e co-
munhão geral ás crianças daquela 
freguesíã. 

No ultimo dia da festa, que será 
feita com toda a solenidade, pontifi-
ca S. Ex.a Rev.mS o sr. Bispo Conde. 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
Telelone 534 = 

FACULDADE DE LETRAS 
Estão bastante adiantadas as obras 

do novo edifício destinado á Facul-
dade de Letras, esperando-se que no 
próximo ano lectivo funcionem to-
dos os cursos naquele grandioso edi-
fício. 

Trabalhos tipográficos em todos os g-eneros 
iImMMcn na Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
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São candidatos a deputados e se-

nadores pelo circulo ri.0 19 (Coim-
bra 

& Be )emo ciá t icos : Antonio Pires de 
Carvalho, medico^ Evaristo Augusto 
FermfaMVárvamó, advçfgá/dórnota-
rió; Artur de Áltneida Leitão, medico, 
deputados. ^ . 
'.', Pára "senadores: Antonio Artur 

Ddtãaque da Silva, oficial de mari-
ríhà de guerra;, Ténente-cpronel Vas-
concelos Dfás, director da Manuten-
ção Mílitár' de Coimbra. 

Evolucionistas: Francisco José 
Fernandes Costa, ministro da mari-
nha e advogado; João Cardoso Ba-
celar, advogado; Joaquim José Cer-
queira da Rocha, medico, deputados. 

Pára senadorès; José Afonso Bae-
ta Neves, .mediçç); 'Manuel Fernandes 
(fostja, professor. da, Escola de Far-
mácia e'antigo senador, 
j Social is ta: Àdriçttio Fernandes, 

operário-'marceneirc}, ... v 
, Unionista: José Rodrigues d Oli-
veira, medico, deputado. 
, j.JPara- seçàdor,. Èelisario Pimenta, 
capitão de infantaria^ 
.5Í1 ÍO •i.iiirt-: - V : -

Realisou-se Ontem, rio ClUb Re-
l a t i v o Conimbricense, uma confe-
rencia dèi propaganda éléitoral pelo 
Sr.1 dr. Artur Léitão. 

• A sala achava-se repleta dé espé-
tadores que escutavam em silencio, 
recortando de quando em quarido as 
pâlâVras mais ardente^?e etitusiásticas 
do orador, com prolongados aplau-
áós, à conferencia do sr. dr. Artur 
^ S t t ^ w n i - i m s f t -go 55 

O sr. dr. Luís Rosete abriu a ses-
são, nomeando para prèsidfente o sr. 
dr. EdUardo Vieira, secretariado pe-
los Srs. drs. Falcão Ribeiro e Ribeiro 

'Némifct « « P O . 
O sr. dr. Eduárdo Vieira apre-

senta, em breves palavr&s, o orador, 
que reputa conhecido na nosèa ci-
dade. Toma depois a palavra o sr. 
dr. Artur Leitão, que principia pòr 
enál tecer iá} tetra àoríde nasceu, àon-: 

de a sua alma se desenvolveu para' 
a «mar,- parti a enaltecer, aonde se 
educou'è-se formou, aonde aprértdèii'' 
a ser homemJeCombalteíWe. Reanima 
a figura de seu pae, um honrado ope-
rário, !a q-utíth deve a 'sua inteligên-
cia, o seu nome probo, e que des-
oánça, para sempre, sob a fresquidão 
dás arvores, no cerhiterío da Con-
c W É f c 1 ^ , * ^ ' W p u b 

Orgulha-se de ser filho de um 
artista. E' para os'artistas que fala, é 
para eles que dirige as suas palavras, 
e será para os artistas, para os opri-
midos que o seu esforço se encami-
nhará: O partido republicano portu-
guez, continua s. ex.a, provará dentro 
em breve, quanto estima a cidade de 
Coimbra, qUãnto. lhe deve, a esta 
terra que tem sido e será sempre um 
baluârte inabalavel da Liberdade, que 
se ergueu, formidável e heróica, nas 
lutas de -D. Pedro e D. Miguel, le-
vantando, como um farol que ilumi-
nava o Hwtndor-a ideia redentora que 
redimiria a Patria. 

LeVes referencias 4 historia de 
Portugal; estjgmatisa^veerfíentemènte 
D. Joã% VI, nisfòría a entrada dos 
francesfe, os esforços heroicos do 
nosso povo para a libertação do jUgb 
estranjeiro; vem até as obras e á de-
dicação por Coúfibra} de Erfiidio Na-
varro e Castro Matoso, exceções 
abertas a todos os homens; públicos 
que seíttpre a vexarâfn 'e por eta já-
mais obraram. 

Deslkca, dos homens que fôra d© 
parlamento elevaram a nossa fêrr8j 
duas fieiras de um alto valor mSral, 
de umáiínvulgar envecgadura intele-
ctual: ó-sr. dr. DHè chi ã lva « ò sr.̂  
dr. Maílhôco e Sousa. 

Coimbw^-diz s, my ainda não 
pagou tonv®ftÍentáheritc a essas fi-
guras itfapagàMs^e brilhantes. Co-
meça dèpois, o ilustre conferente, 
por enUiheraros melhoramentos que 
tenciosà-levar a cabo para o resur-
gimento de Coimbra. 

Apresentará, no parlamento, um 
projecto de lei, creando nesta cidade 
um tribunal de Relação; transforma-
rá a^ Escola Livre dás Artes do De-
senho em Escola de Belas Artes, fun-
dada peia mais singular e curiosa or-
ganisação de-artista, Antonio Augusto 
Gonçalves, e encaminhada pela figu-
ra destacante entre os artistas de Coim-
bra, João Machado, porque não ha 
terra mais bela, aonde a paisagem 
delicada e suave se case e se harmo-
nise com a placidez e ternura da nos-
sâ alma, do rtosso tempèraWento de 
artistas. Burila, como um artista- ess-
meraflô, a beleza das nossas mulhe-
res, que teem sido, Sgmpre, as guias 
infatigáveis da Arte e da Poesia. 

Fala do Partido Republicano Por-
tuguês e aborda o proximo acto elei-
toral, pedindo qUé voierii rios seus 
candidatos. 

S» ex.a terminou a- sua conferen-
cia entre os majs rasgados aplausos 
e ás-mais vibratítès aclamações. 
_tunxn; r. n •• ri - _ L _ 

e operaria 
NOTA A MARGEM 

Vão dentro de poucas horas abrir-
se as urnas ao sufrágio eleitoral para 
que o povo português eleja os seus 
tepfesèfMntês tio congresso da Re-
publica. 

Qual será o resultado dessa luta 
que vai travar-se não se pode ainda 
prever, porque é difícil fazer um cal-
culo, ainda que á matroca, do que 
será esse sufrágio. 

Por vários círculos eleitorais do 
país- são propostos a deputados al-
guns operários, que é muito provável 
que não sejam eleitos. 

E chegado agora o m&mirttó 
òpbrtuno, lançando num relantíe os 
olhos para a situação angustiosa em 
que se debate o povo proletário, que 
luta e que produz e nada tem. É 'che-
gado o momento, dizia eu;'de o ope-
rário compreender que sá os genuí-
nos representantes da sua cfásse, 
aqueles qúe saíam do seu seio,' po-
dem resolver a serio o vasto proble-
ma ;economíco, que de hora a hora se 
torna mais complicado nèsta terra 
portuguesa, onde existe úma luta ti-
tânico enfie o capital e o trabalho. 

Só o operário, aquele que percorre 
as serranias'e os èanípos, na anda dê 
ganhar uns míseros cinco reis; só ó 
operário, aquele que verga o seu cor-
po sob o peso do malho è • qúe,; de 
instante a instante, sente diiacerar-se-
Ihe as carnes c amesquinhar-se o 
corpo, com tanto sacrifício; só o ope-
rário, aquele'que de alvião ao hom-
bro, lança á terra a semente fortifica-
dora de uma Liberdade que se apro-
xima ; só esses, com justiça e com di-
reito, podetn erguer a sua voz e le-
vantar o seu grito de revolta contra 
as desegútífãadgs sociais de que é vi-
tima. 

Sim, só o operário, pode reclamar 
0 pão que lhe negar o poder, bem 
alto o pendão sagrado das suas rein-
vitidicações sociais. 

Sim, só esses! 
Votai, por isso, nos candidatos 

operaHós, è um dever que se impõe 
aos próprios operários. 
1 abnçiy -ihv: Jiiím J. LEMOS 
Çongresso tipográfico 

Tein obtido .o maior entusiasmo 
a ideia de se realizar cm Coimbra o 
corigresso da clásse tipografica. 

Dèram já a sua adesão a essse 
congresso, que se realisa, em Setem-
bro, as seguintes associações: 

Federação Tipografica, Compo-
sitores Tipográficos, Impressores, En-
cadernadores, Estografos, Trabalha-
dores da Imprensa, de Lisboa; Liga 
das Artés Graficas e Impressores do 
Porto; Liga das Artes Graficas de 
Viana do Castelo; Tipografos de 
Braga, e Artes Graficas de Coimbra. 

Todas estas associações represen-
um total de cerca de 7:000 asso-
ciados. 

Foi pfo*eder; «f»fc =:-|SI|dican-
cia á policia cívica de Viánà"d||Cas-
telo o alferes de infantaria 23, sr. 
Eduardo Jo&H(os Santos. 

m 

A D V O G A D O 
ÉàiPU-lUeo âk Jaqaisiçào, u.° 1, í.° 

* 

Alugam-se pavilhões, ornamen-
tações para ruas, etc. 

Para tratar — B. da Sofia, 38, 40 

A despeito ds todos 03 cuidados 
•de quesâo cercadas, as inanirias, na 
egoca J s for;nação, aocusam um 
èertó declinar ão estado habitual da 
fetià sâudôi A jovem, até então, 
fresca e forte, torna-se pallida, fraca 
e nefvósa. B' a crise da puberdade, 
a primeira 1 crisoí feminináê. 
Torna-se em estremo urgente, n'essa 
occspião; portanto, adoptaras medi-
das neces^as-ias para que o santgue 
da jovérti se mánténlià rico e puro. 
Sê â sim n3o for, resultarão sempre 
para o organismo perturbações de 

.bastante gravidade. B' então que 
começam í^iiraizar-se as ,doença8 
de debilid ide e cohsúmpção, que 
cèífam a existência de tantas iovéns. 

As Pílulas Pink têém Salvo da 
morte, o'] de uma cruciante vida de 
miséria physica muitas meninas, 
enlevo de suas mâfeâ. Não ha nâda 
que se possa comparar com as Pílu-
las Pink, pira enriquecer o sangue 
e tonificar o sistema nervoso. As 
Pijulas: Pink dão sangue com cada 
pílula que se toma. 

Pílulas Pink 
Esíão á venda em todãs as phar-

macias.: 800 réis a caixa, 4$400 réis 
a3 6 caixás. tíépòáíto geral : J. P. 
Bastos e C«, Pharmacia Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto : Ant' Rodrigues da 
Gosta, L. de S. Domingos, 102 e 103. 

F a b r i c a S c m m \ M i f t t í M e s e t r l o l o s 
Premiada na Exposição de Cerâmico Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma • de- mérito;, e a medalho de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A SILVA P ^ H Q 
Rtia João Catrsira, n.os 29 e 31 — c a i M B R f t 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem :pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres,: sifões para retrates, vasos para 
jardins fc platibandas, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, -tachos para cósinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo pára ladrilho de 
fornos para padarias. 

fólios estês artigos são de buí construção. económicos 

sisi&ieiffi 

A FUNERARIA EM PEDRA jj 
DE 

FRANCISCO fl. DOS SflllTOS, FILHO 
' Rua Df^èita, á i t à - COIMBRA 

.víí^ 

1 o p í l i o p OS ~ 
tretÊíBiir da lia^So §èrn^i ioa 

Féra solta ri 3 mundo 
O jornal New York Tribuhe, num 

artigo editorial, datado 11 de Maio, 
diz: 

«Não deixe alemão algum enga-
fíar-se quanto áo génio do povo ame-
ricano; não deixe alemão algum, de 
alta ou baixa posição, faltar de com-
preender a nova visão que veio aos 
nossos cidadãos nos dias de angus 
tia em que-estiveram lado a lado com 
os seus compatriòtas ássássinâdos. 

«Quer que "desde já tomemos 
parte na guerra, quer que agora de-
sembainhemos a espada para a usar 
até. aniquilar os que hoje dominam 
a Alemanha, o pôvo americano reco-
nhecerá' como seus aliados as nações 
que hoje estão combatendo contra 
os alemães, nutrindo esperanças de 
que sejam vitoriosas e orando para 
isso. Muitos milhões de pessoas la-
mentarão que nenhum soldado ame-
ricano se ache naquelas linhas ba-
tendo da parte da America nas bata-
lhas travadas em defeza da civilisa-
ção. 

«Não deixe ninguém de reco-
nhecer este facto: 

«Uma féra éstá solta no muhdo, 
uma criatura que combina a feroci-
dade do animal com a lascívia do 
homem degenerado. A lucta rião é 
uma lucta entre rtações; é realmente 
um combate entre a civilisação e o 
barbarismo. O exitõ victorioso dos 
alemães significaria o destroço de 
tudo quanto mais estimamos na nos-
sa vida nacional>. 

Policia civica 
Pediu a sua, demissão do corpo 

policial o guarda n." 88, que se en-
contrava etfí diligencia na Figueira 
da Foz. 

Agressão 
Ao poder judicial e ao sr. adminis-

trador do concelho foi enviada queixa 
contra Manuel dos Santos Vàsco, que 
fazia partè dum grupo qUe ria noite 
de segunda feira, na Assafarge, agre-
diu Manuel Ferreira Pires, quando 
este regressava a sua casa depois de 
ter tocado ás almas, 

O queixoso apresenta vários feri-
mentos na cabeça e contusões pelo 
corpo. 

Bombeiros Voluntários 
O sr. dr. Silvio Pelico, ilustre rei-

tor do Liceu, ofereceu a quantia de 
10$00 para o cofre da corporação 
dos Bombeiros Voluntários. 

Q B I T U A R I O 
João Antonio da Cunha 

O funeral do bemquisto indus-
trial sr. João Antonio da Cunha foi 
um jUsto testumunho da alta consi-
deração que ele merecia pelo seu 
caracter e merecimentos. 

Bem se pode dizer que morreu 
jífem contar um ihimigo, antes pelo 
contrario quantos o conheciam la-
mentam com intensa mágua e sâu-
dade a sua morte. 

O sr. João Antonio da Cunha ti-
riha 72 anos de idade, tendo gasto 
Uma grande parte da sua existencia 
em ser mais util aos outros do que 
á si proprio. Era uma destas creatu-
ràs que se compraziá em ser presta-
vel fosse a quem fosse, e por isso 
nunca recusou a satisfação de qual-
quer pedido ou mesmo sacrifício 
que dele fosse exigido, sempre que 
o julgasseiusto. 

Vereador da Camara Municipal 
mais duma vez-e presidente da As-
sociação dos Artistas também varias 
vêzes, prestou sempre, com a me-
lhor boa vontade e com prejuíso até 
dos seus proprios interesses, bons 
serviços a- essas duas colectividades. 

Os seus operários perderam nele 
um grande amigo e a sociedade um 
verdadeiro homem de bem. 

O funeral 4oi muito «oncorrido) 
fazéntíê ie rfeséritlr * Méis dá 

Santa Casa da Misericórdia, de cuja 
irmandade era irmão ha muitos anos. 

.Foram oferecidas diversas coroas 
por pessoás da sua familia e pelos 
seUs operários. 

A sua estremosa filha e a seu 
marido o sr. João Manhado Felicia-
no) bem como á mais faniilia do 
extinto apresentamos as nossas sen-
ti d ás condolências. 

A direcção da Associação dos 
Artistas, depois de ter acompanhado 
á sua 'ultima morada o seu saudoso 
consocio o sr. João Antonio da Cu-
nha, reuniu-se em sessão extraordina-
ria, e por proposta do sr. presidente 
José Augusto Lopes d'Almeida, re-
solveu lançar um voto de profundo pe-
sar pela perda de tão" saudoso cida-
dão, que prestou relevantes serviços 
á mesma colectividade, que se con-
serve a meia haste a bandeira da 
Associação, que os serviços escola-
res fossem suspensos por 3 dias em 
sinál de tão profundo pesar e se en-
cerrasse a sessão dando destas reso-
luções conhecimento á familia do ex-
tinto. 

• 

Faleceu de tuberculose, o quar-
tanista de Direito sr. Carlos de As-
sunção Mimoso, de Castelo de Vide, 
para onde seguiu ontem, de tarde, o 
cadaver, fazendo-se grande acompa-
nhamento para a estação do caminho 
de ferro. 

O funeral foi dirigido pela acre-
ditada agencia do sr. Jorge Morais. 

Poucas horas depois de ser ope-
rado duma obstrução intestinal por 
peritonite, finou:se no Hospital da 
Universidade o aluno do 7.° ano do 
Liceu sr. José Santiago Matoso, filho 
do sr. dr. João Matoso, de Soure. O 
cadaver foi para ali conduzido. 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho 
de jazigos, mausoléus, campas, cantarias e orna-
mentações, tanto em calcarto como em marmúre, 
a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, em 
estilos antigos e em ARTE MODERNA. . j 

Tem deposito de bancas de cosinha e mauso-
léus em lousa prêta. 

Encarrega-se também de fazer esculturas, bus-
tos em pedra, barro, gesso, etc. li» Ui./it 

: «KUí 

Toma conta do qualquer trabalho fóra de Goifobra 
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M E R C A D O S 
De COIMBRA ( m e d i d a de Í3 ' ,1B) 

Feijão vermelho 1$100 
» branco lálOO 
» amarelo 700 
» rajado 700 
» f r a d e . . . . . . . . . 680 

Trigo branco • . . . . 700 
» tremês 680 

Milho branco 480 
» amarelo . . . . . . . . 480 

Centeio . . 480 
Azeite (decalitro), a 2£50 e . . . 2M00 
Grão de bico graúdo 11000 
Batatas, a 580 e . . . . . . . 600 

Libras, 6^300. Ouro, 33 P/0 • 

De FORMftSELHÀ ( M e d i d a W , 6 3 ) 
Milho branco 570 

» amarelo 560 
Feijão branco, graúdo . . . . . 1$360 

» » , miúdo 1$300 
» encarnado 1Í200 
» pateta 800 
» de mistura 820 
» frade. 820 

Batatas, 15 quilos 620 
Idem, nova, 1 5 quilos . . . . . 900 
Galinhas, de 400 a 510 
Frangos, de 200 a . . . . . . 300 
Ovos,-cada dúzia . . . . . . . 150 
Patos 360 

PREVENÇÃO 
João Duarte da Fonseca, càsado, 

empregado do Hospital da Venerá-
vel Ordem Terceira, de Coimbra, 
faz publico, para os devidos efeitos, 
que não toma responsabilidade al-
guma por dividas ou contratos em 
que nâõ intervenha pessoàlími^e. : 

Coimbrã, 1 de junho de 1915. 

JoSó'Duarte da Fonseca, 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum sarau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nos-
sos benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de Santa Cruz, 
os seguintes: 

Maria Fonseca, rua Direita, 38. 
Maria da Conseição, rua Direita. 
Vitória da Conceição, Terreiro da Erva. 
Elvira da Conceição, idem. 
Maria das Dôres, idem. 
Manuel Soares, idem. 
Antónia de Jesus, idem. 
Gonçalves de Oliveira, idem. 
Maria d'Assunção, Adro de Santa Justa.. 
Antónia Maria, Terreiro da Erva. 
Maria Candida, idem. 
Maria Rita, Adro de Santa Justa. 
Rosa Maria, R. do Carmo. , 
Joaquina da Cruz, idem. t<,o 
Mana Caiididà' dà Conceição, idem. ; 
Francisca da Resurreição, idem. 
Teresa de Jesus, Arco Pintado. 
Joaquina Gomes, Adro de Santa Justa. 
Maria da Conceição Alves, R. João Ca-

breira. 
Ana da Conceição, Azinhaga da Pitorra. 
Maria Rosa, Lazaros. 
Isabel Maria, Arco Pintado. 
Manuel Coelho, Rua do Castilho. 
Rita Emilia Antunes, R. Direita. 
Maria Pereira, Lazarbs. 
Maria Candida, R. da Moeda. 
Fernão de Melo, R. João Cabreira. ' 
Antonio Lopes da Fonseca, R. da Moeda. 
Maria das Dorfes, R. Direita. 
Maria d'AsSunção, B. do Aniòrim. 
José Maria dos Santos, R. João Cabreira. 
Maria da Conceição, idem. 
Joaquina de Jesus, idem. 
Maria dós Prazeres, idem. " 
Libania de Jesus, idem. • 
Antonio da Silva Rocha, idem. ? 
Encarnação Fonseca, Rua do -Carmo. 
Maria Emília dos Santos, R. Direita. 
Ester Baptista, R. do Carmò. 
Maria Miranda, idem. | 
Manuel Duarte, R. da Nogueira. 

-rtrr 

Joaquim -Pinto Borges e George-
te Pinto Borges, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que s-e 
interessaram, em vida pelo seu cho-
rado e nunca esquecido irmão, João 
Pinto Borges, e em especial ao sr. 
Joaquim Carvalho e sua ex.ma esposa 
pelas atenções que lhe dispensaram 
e a quem trataram, em todos os mo-
mentos, com um verdadeiro afecto 
paternal, corroborando mais uma vez 
os^sentimentos altruístas de que são 
dotados, socorrendo-o nos penosos 
momentos porque atravessou. 

Egualmente agradecem ao sr. José 
Gomes da Cunha e á sr.a D. Maria 
do Carmo Leitão, pelo desvelado ca-
rinho e desinteresse que lhe dispen-
saram durante a doença que o viti-
mou. ;, 

Agradecem também a todas as 
pessoas que acompanharam o cada-
ver de seu infeliz irmão á sua ultima 
jazido. 

Coimbra, 6 de Junho de 1914, 
Joaquim Pinto Borges 
Georgete Pinto Borges. 

C O N V I T E 
Convidàm-se todos os patrões 

e operários que concorreram para 
as festas da cidade( que se haviam 
de realisar em 1913, a compare-
cerem na próxima quarta-feira, 
16, ás 21 horas, na séde do Coim-
bra-Centro, na rua da Sofia, afim 
de dar o seu parecer sobre as 
festas que se vão realisar em Ju-
lho proximo. 

H f S Pela Coràíssâo,--» i . j | I 
Joaquim Crisostomo da Silva 

Santos, 

CorrespoRflewems 
Montemor-o-Velho, 8 - TeHdo 

permutado : éritre' si ós' seiírfetàtíbâ dfe 
finanças deste'toHdelho, át".; Aa^oriio 
Teixeira Cabral, com o de.VaíjjaS-
sos, sr. José Maria da Srlva PeréíVa, 
aquele fez hòje as suas deápèdidas. 

S. ex.a fez aqui úm õfimò lugar, 
era sabedor e um verdadeiro cava-
lheiro, sentindo todos a sua falta. 

Desejattios-lHe murtás fèíicldèrdés: 
— Tomou onteih' posse dojugar 

de administrador destç còncelho, 0 
sr. Alexandre dè Rézeride Mendes. 

— Realisou-se hoje na igreja de 
S. Martinho a missa do 7.0'dlà, su-
fragando a alma da sr.a D. Beatriz 
Pereira Neto, falecida ém Coimbra 
no diâ 1, como noticiei. 

Foi celebrante o reverendo páro-
co desta vila; a assistência foi nume-
rosa, estando entre outras as sr.as D, 
Maria da Conceição Castro Lemos 
Osorio, D. Maria José Nápoles Ra-
poso, D. Maria de Azevedo GòiS 
Mendanha Raposo, Di MargaridaCan-1 

dídà Peixoto' da Silva CaiValho, D. 
Maria'José Peixoto dà Silva, Di"Al-
bertinas Guedes Barbosa, D. Lâuík' 
Barboèa de Carvalho, D. Maria José 
Siinões Coriténte de Carvalho, 0. 
Eugenia Candida Alves de Sousa 
Galvão, D. Josefina Simões XaVrèr, 
D. Violánte Alves de Sousa, D. Eríti-
lia Rosa, D. Maria do Carmo dfe 
Alarcão VelasqUes Sarmento Osçrio, 
D. Maria dá Piedade Galvãb, D. Ma-
ria Emilia Correia de Campos, e óà 
srs. D. João de Alarcão Velasques 
Sarmento Osorio, Dr. José Máría'd'é 
Oois Mendanha Raposo, Benedito 
Galvão de Carvalho, Jòsé Forfuriato 
de Gois! Mendanha Napolès'Raposo) 
ATbèrtoJAugusto' Barbosa dé; Sá Oso-: 
rio; Fernando da Silva Coélhò P ^ - ' 
soa, Antonio Augusto Rodri|^es à'e 
Campos, Henrique'Mé!íid'es;dospin-
tos e direcções do 'Molite-pid é Cruz 
Vermelha; desta vila. 

— Realisa-se na próxima sextá-
feíra, na igreja dos Anjos, a festa ád' 
SS. constando de missa Solehe, ^er-' 
rtião, comunhão ás criançaè e éxpó-' 

rim 

A Comissão Executiva dç> Mtini-
cípio de Coimbra, faz saber' qqe 
no dlà 17 do. corrente mest;pelas 'l3 
horas, nõs páços . dó. Concelho, ,dl 
de arrematação 42 arvores de aífe-
rentes espécies que se encontram 
cortadas ria alameda dò cèmiteríò 
da Conchada. kábaita 

A base de licitação é de 50^00, 
sendo o pagámeritó feito nò acto da 
âqfju^áí id- ' . - .L. '^ '* . . . i,.'.,'."" VjLtrjiiKA» 

Coimbra, Secretaria da Munici-
palidade, 10 de Junho de 1915. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

José do Vale e Manuel Godinho 
de Almeida, constituiramise ,em so-
ciedade comercial em nome colecti--, 
vo, denominada A SAN IT ARI A, que 
girava nesta praça sob a firma «Vale 

Dirigir a A. L. C . - R t ò do Lou-
reiro, 50. 

AUTOMOVEL. Ve,nde-se Mi-
nerva torpedo .6 lugares'; 

Para vêr e tratar, Ladeira do Se-
minário, Vila Martins, n.° 3. ' , - ' . . . .ir. 

• •: a 
Vende-se um dá força dè '6 ck-

valos efectivos, com todos os áces-
sorios para montagem comjsleta. 

Rua da Mtíeda, n.° 144.—Arttigá 
Fabrica de Gélo. 

Tip. da GAZETA DE COIMBRA 
•OOOOflWOOOOfl 
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